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RESUMO 

 
 

Este estudo apresenta um olhar sobre como o jornal Zero Hora tratou o 
atropelamento do grupo Massa Crítica, ocorrido em fevereiro. O método utilizado é a 
análise de conteúdo. Para isso, foram selecionados os textos publicados no jornal 
durante um determinado período. Logo após, foram definidas as categorias a serem 
analisadas, onde ocorreu a aplicação da teoria.  
 
 
  
 
Palavras-chave: Atropelamento coletivo, bicicletas, ordenamento urbano, trânsito, 
grupo Massa Crítica. 
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1. Introdução 
 

 Conheci o movimento Massa Crítica em 2010, através de amigos que 

participam das bicicletadas, eventos convocados pela internet e pela distribuição de 

panfletos e cartazes pelas ruas de Porto Alegre. Até o dia 25 de fevereiro de 2011, 

apesar de saber da existência dos passeios ciclísticos, nunca havia passado pela 

manifestação. Nesta data, ao esperar que o sinal de trânsito da Rua República, no 

bairro Cidade Baixa, em Porto Alegre, abrisse, avistei, da carona do carro onde 

estava, a “Massa” passar. 

 Fiquei feliz ao reconhecer amigos entre os integrantes da passeata. Percebi, 

enquanto aguardava o sinal, que havia até uma senhora levando um cão no 

bagageiro, improvisado, na bicicleta. Neste breve encontro, não percebi qualquer 

sinal, por exemplo, de buzinas e xingamentos, que indicassem que o grupo 

importunava o trânsito. Afinal, eles também são o trânsito e, muito provavelmente, 

utilizam a bicicleta como meio de transporte.  

 Ao chegar a minha casa, fui surpreendida com a notícia de que havia 

acontecido um atropelamento de ciclistas e logo relacionei com a passeata, 

acreditava que algum motorista desavisado batera sem intenção em um dos 

ciclistas. Busquei, então, informações nas redes sociais e me deparei com o vídeo 

www postado no youtube. As imagens difundidas pelo vídeo na internet, entretanto, 

contrariavam o meu pensamento, mostravam vários bicicletas retorcidas e pessoas 

sangrando, caídas no chão. As imagens mostravam pessoas perplexas e trazia, 

ainda, falas de manifestantes de que um motorista acelerou o carro por cima das 

pessoas. 

 Acompanhei, nos dias seguintes, as notícias que saíram, nos jornais locais, 

sobre o acontecimento. É sobre a cobertura desse acontecimento, que ficou várias 

semanas nas páginas dos jornais porto-alegrenses, que este trabalho trata. Vou me 

ater, mais especificamente, a cobertura do jornal Zero Hora sobre o atropelamento 

do grupo Massa Crítica.  

 No primeiro capítulo é feita uma abordagem teórica a cerca da definição de 

acontecimento jornalístico e de enquadramento do acontecimento.  Para essa 

reflexão utilizo, principalmente, os teóricos Miquel Rodrigo Alsina (2009), Marcia 

Benetti (2010) e Bruno Souza de Leal de et al (2010).  
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 No segundo capítulo passamos para a apresentação da cronologia dos fatos, 

que vão desde o acontecimento, que ocorreu em 25 de fevereiro de 2011, até a 

liberação de Ricardo Neis, motorista do carro que atropelou os ciclistas, em abril. 

Além disso, apresentamos também um breve histórico do grupo Massa Crítica e 

algumas informações sobre o jornal Zero Hora.  

 Para realizar a análise das notícias publicadas no jornal Zero Hora utilizamos 

como metodologia a Análise de Conteúdo, a partir das noções de Heloiza Herscovitz 

(2007) e Bardin (1977). A análise do material acontece no quinto capítulo. E após, 

concluímos essa pesquisa. 
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2. O Acontecimento  
 

Neste capítulo teórico procuramos trabalhar o conceito de acontecimento e 

seus desdobramentos no jornalismo. Para isso, vamos utilizar, principalmente, os 

estudos dos teóricos Alsina (2009), Benetti (2010) e Leal de et tal (2010) que de 

maneira distinta, mas complementar, nos permitem compreender porque um 

atropelamento de um grupo de ciclistas é considerado um acontecimento jornalístico 

e alçado a condição de notícia pelo jornal Zero Hora. 

  Para Alsina (2009), o acontecimento é um fenômeno social e está 

determinado histórico e culturalmente. Para determinar se um evento é um 

acontecimento este autor se utiliza das seguintes premissas: 

 
1) Os acontecimentos são gerados através de fenômenos que são 
externos para o sujeito. 
2) Mas os acontecimentos não fazem sentido longe dos sujeitos, pois 
são eles que lhe conferem sentido. 
3) Os fenômenos externos que o sujeito percebe tornam-se 
acontecimento por causa da ação desde sobre aqueles. Os acontecimentos 
se compõem das características dos elementos externos nos quais o sujeito 
aplica seu conhecimento (RODRIGO ALSINA, 2009, p.114). 

 

 Assim o acontecimento seria aquilo que é extraordinário, fora do comum, um 

fato que vai além do ordinário. Seria uma ruptura da normalidade, e quanto maior for 

essa ruptura mais importância teria o acontecimento. Alsina (2009) classifica o 

acontecimento destacando duas características: “uma variação perceptível do 

ecossistema ou do entorno e uma imprevisibilidade por parte do ocupante do 

ecossistema” (ALSINA, 2009, p.138).  

O atropelamento dos ciclistas na cidade de Porto Alegre se enquadra nessa 

categorização de acontecimento, feita por Rodrigo Alsina (2009). A ocorrência foi 

algo incomum, não é corriqueiro um motorista acelerar um automóvel sobre um 

grupo de ciclistas. Além do mais, no senso comum, Porto Alegre é vista como uma 

capital ligada à cultura, ao meio ambiente, uma das cidades mais arborizadas do 

país e que acolhe eventos, como as cinco edições do Fórum Social Mundial, de 

caráter sócio-ambiental de cunho internacional. Todos esses elementos tornam o 

“atropelamento coletivo” algo que foge ao previsível.  
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Outro fator que deve ser levado em consideração para identificar um 

acontecimento é o fator tempo. Rodrigo Alsina (2009) defende que há um prazo de 

validade, porque se a variação continua, com o passar do tempo, torna-se comum, 

deixando de caracterizar um acontecimento. Entretanto, ele explica que não há um 

grau exato de obsolescência e de validade, pois existem eventos que mantêm sua 

categoria de acontecimento ao ter novas variações acrescidas sobre o primeiro 

acontecimento. Como podemos observar no caso do atropelamento do movimento 

Massa Crítica que nas semanas seguintes vai sendo acrescentadas novas 

informações. 
 

2.1 A notícia, o fenômeno social e a comunicação de massas 

Alsina (2009), também defende que o acontecimento é a primeira etapa para 

a construção da notícia. E que nas notícias, nem sempre estão presentes todos 

envolvidos no acontecimento. Sobre o caso do atropelamento coletivo, podemos 

observar que num primeiro momento, a cobertura do jornal Zero Hora abordou os 

dois lados, tanto o perfil do atropelador e o desdobramento jurídico do caso como as 

manifestações do grupo Massa Crítica. Entretanto, após determinado tempo, o jornal 

apresenta em suas páginas o enfoque sobre a questão judicial centrando, 

principalmente, a figura de Ricardo Neis.  

Outro ponto abordado por Alsina (2009) é a característica de repetição que o 

acontecimento-notícia possui. Para ele, quando um fato é noticiado/repetido por 

muitos meios de comunicação, deve-se valorizar sua transcendência social. Alsina 

(2009) considera importante aquilo que afeta a vida diária, que além de ser de uma 

forma pontual, apresenta consequências ao longo do tempo.  

A teórica Benetti acrescenta (2010, p. 144) “são diversos os autores que 

buscam compreender as características do acontecimento jornalístico. Trago alguns 

desses esforços, especialmente para refletir sobre o movimento de transição de um 

fato para um acontecimento”. 

Benetti (2010, p. 145) compartilha com Alsina (2009), a ideia de que a 

definição do acontecimento jornalístico ocorre a partir de uma concepção positiva ou 

funcional do fato: “o excepcional em relação ao comum, o desvio em relação à 

norma”.  
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Outra questão trabalhada por Benetti (2010) é:  

 
O que ocorre é que os índices de notabilidade capazes de chamar a 
atenção dos sujeitos que escrevem a história – os sujeitos que a percebem 
e a transformam em narrativa – são, no jornalismo, guiados por critérios que 
exigem ruptura, repentina ascensão, acidente ou desvio. Para Alsina, o 
índice prioritário é a variação, que representa a ruptura da norma e 
distingue o fenômeno variante do fenômeno que se repete. (BENETTI, 
2010, p. 145) 

 

Novamente, destacamos que o caso do atropelamento dos ciclistas em Porto 

Alegre chamou a atenção por ser um acontecimento totalmente incomum, que no 

decorrer da cobertura inclusive apareceu em jornais nacionais e internacionais. Esse 

fato recebeu destaque nas páginas de Zero Hora.  

De acordo com Leal de et al (2010), o critério noticiabilidade é ligado ao que 

os estudiosos chamam de valores-notícias. Para eles, há uma variação no valor 

noticioso, entretanto geralmente são temas que comovem. Eles citam como exemplo 

inclusive eventos programados, que possuem impacto social. No entanto, o que 

chama atenção para esse estudo são os acontecimentos como atos violentos e/ou 

preconceituosos aplicados contra pessoas ou grupos. Como foi o incidente do dia 25 

de fevereiro ocorrido nas ruas do bairro Cidade Baixa.  

Outra característica da notícia trabalhada nos estudos de Leal de et al (2010) 

é a que as notícias são produtos da mídia, pois ela não pode ser considerada um 

especo neutro ou somente técnico. Essa afirmação implica que ao selecionar o que 

aparece na mídia, a notícia passa por um processo que envolve técnica e 

racionalidade, associados a métodos de enquadramentos e critérios de 

noticiabilidade. Transformando, assim, um acontecimento em notícia. 

Sobre essa produção de notícias, podemos também debater o papel da mídia 

para a sociedade. Leal de et al (2010, p. 187 ), afirma que: “Em nossa época, a 

mídia constitui-se como a principal referência para os indivíduos situados nos mais 

diversos estratos sociais, econômicos e culturais tomarem conhecimento do que 

ocorre no mundo à sua volta, processo que leva os veículos noticiosos a ocuparem 

lugar central na constituição das realidades cotidianas”. 

Seus estudos ainda definem que os veículos de comunicação ao transformar 

um acontecimento em notícia fazem mais do que uma agenda da sociedade, eles 

acabam apresentando uma agenda à sociedade. Além de pautar outros veículos de 
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comunicação. Leal de et al (2010, p. 194) prossegue: “O sujeito, ao fazer sua 

escolha, soma-se a outros sujeitos, formando uma espécie de onda que é sentida 

pelos veículos e acatada como sinla de novos tratamentos que merecem tais ou 

quais notícias”.  

A teórica Benetti trabalha ainda com a questão de que um acontecimento só 

faz sentido, no momento em que ele se encontra num ambiente de conhecidos 

aspectos sociais e culturais: os mapas culturais.  Ela vai além, “o que se pode 

questionar aqui é a falsa ideia de que todos utilizam os mesmos mapas culturais 

para perceber o mundo e agir sobre ele” (BENETTI, 2010, p. 146).  

Para Leal de et al (2010, p. 202): “Em alguma medida, produz-se um relato do 

mundo que se incorpora ao próprio mundo e, nesse sentido, dilata a própria 

atualidade”.  
 
 
Acontecimento e comunicação de massas 
 

Alsina (2009) trabalha o acontecimento na mídia com três períodos distintos. 

O critério estabelecido são as variações nos acontecimentos públicos. A 

classificação é a seguinte: 

 
1) Os acontecimentos antes da imprensa de massas (meados do século 
XV até meados do século XIX). 
2) Os acontecimentos durante a imprensa de massas (meados do 
século XIX até meados do século XX). 
3) Os acontecimentos com a comunicação de massas (meados do 
século XX até a atualidade). (Rodrigo Alsina, 2009, p. 118) 

 

Para esta pesquisa, vamos utilizar somente o último período, que define a 

sociedade da mídia como uma sociedade “que faz acontecer“. Os acontecimentos 

tiveram um aumento tanto em seu número com em seu tipo.  

 

O acontecimento e a comunicação de massas 

Alsina (2009) diz que a definição da sociedade da mídia poderia ser a de uma 

sociedade “que faz acontecer”. Atualmente, os acontecimentos se dão em maior 

número e também apresentam diferentes tipos. Ele utiliza uma classificação feita 

pelo teórico Tudesq (1973), que defende três aspectos dessa multiplicação: 
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a) A rapidez de informação acelera o processo morfológico do 
acontecimento, e segundo esse autor, isso faz com que a opinião da 
informação aja sobre o próprio acontecimento. Em inúmeras ocasiões, a 
opinião de uma personalidade importante sobre um acontecimento se torna 
um novo acontecimento que, embora esteja ligado ao primeiro, poderia 
eclipsá-lo. 
b) A rapidez da informação também tem um efeito espacial, pois 
abrange o nível mundial. O acontecimento pode se referir a qualquer parte 
do mundo. Com o surgimento da internet, parece que a metáfora da aldeia 
global de McLuhan se faz ainda mais real. No entanto, precisamos lembrar 
que embora se possa chegar rapidamente a 600 milhões de internautas, 
isso, se me permitirem a metáfora, é mais um bairro residencial do que uma 
aldeia global, pois só representa 10% da população mundial. 
c) Também acontece uma diversificação de diversos tipos de 
acontecimentos, esportivos, econômicos, de fatos, de ecologia, de 
sexualidade, sanitáriosm de tecnologiam científicos, informáticos, etc. 
(ALSINA, 2009, p. 127) 

 

 
 

2.2 Outras reflexões sobre o Acontecimento 

 
O acontecimento em si é diferente de um acontecimento jornalístico – notícia. 

Sobre essa afirmação o teórico Alsina (2009, p. 133), escreveu o seguinte: 

“Poderíamos diferenciar o acontecimento da notícia dizendo que o acontecimento é 

uma mensagem recebida enquanto que a notícia é uma mensagem emitida. Ou 

seja, o acontecimento é um fenômeno de percepção do sistema, enquanto que a 

notícia é um fenômeno de geração desse sistema”.  

Aprofundando este estudo, Benetti (2010) defende que o jornalismo, como a 

história, trabalha os acontecimentos, que são sua matéria-prima. Para ela, a prática 

do jornalismo “articula a percepção de fenômenos e a construção discursiva de 

acontecimentos”. (BENETTI, 2010, p. 153). Ela continua: 

 
Assim o termo acontecimento adquire dois estatutos no jornalismo: um, no 
ambiente de produção de sentidos sobre o mundo exterior, enquanto um 
gênero de discurso definido; outro, no ambiente dos procedimentos que 
identificam os fenômenos capazes de ocupar o lugar de acontecimento 
jornalístico. (BENETTI, 2010, p. 153) 
 

 
Seguindo a discussão, Alsina (2009) defende que: 

 
Todo fato social é um acontecimento em potencial para a mídia e toda 
notícia é um acontecimento em potencial para a sociedade. A partir dessa 
perspectiva, podemos compreender muito melhor a interação entre mídia e 
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sociedade. A mídia lança mãos de acontecimentos sociais como a matéria-
prima, e, ao mesmo tempo, constrói e transmite um produto que pode 
chegar a se tornar um acontecimento social. (ALSINA, 2009, p. 134) 
 
 

O caso do atropelamento do grupo Massa Crítica foi enquadrado e transmitido 

pela mídia. Sua continuação causou interesse dos veículos de comunicação, um 

exemplo é o caso da cobertura do jornal Zero Hora, como podemos acompanhar 

nessa pesquisa. Durante os desdobramentos do caso o assunto apareceu nas 

páginas do jornal sobre variados enquadramentos que são aprofundados no capítulo 

da análise.  

De acordo com Alsina (2009), a importância do acontecimento é medida pelo 

número de pessoas que se sentem envolvidas pelo assunto. Entretanto, é a mídia 

que seleciona o acontecimento, através do grau de envolvimento deles. A partir 

disso, pode-se descobrir a estratégia dos meios de comunicação. 

A cobertura do jornal sobre a questão da atitude de Ricardo Neis demonstra 

uma postura compatível com a teoria do Alsina (2009), pois durante o período 

analisado neste estudo, podemos perceber o envolvimento em diversas editorias do 

jornal. Um exemplo são os colunistas Wianey Carlet – esportes – e Rosane de 

Oliveira – política –, que manifestaram suas opiniões sobre o assunto.  

Sobre o acontecimento jornalístico, os estudos de Leal de et al (2010) 

apontam que o acontecimento jornalístico ultrapassa as páginas de um jornal, pois 

os leitores constroem um sentido para notícia a partir de seus conhecimentos 

culturais. Como é defendido em seu texto (2010, p. 209): “O acontecimento 

jornalístico participa da dinâmica comunicacional, marcada pelo movimento 

contínuo, pela construção partilhada de sentidos”.  

Entretanto, Leal de et al (2010, p. 207) fala também que: “Não tratamos o 

acontecimento jornalístico como uma categoria particular do acontecimento. Mas o 

destacamos por notar que, na medida em que vivemos uma experiência bastante 

midiatizada, os acontecimentos que aparecem na mídia ganham força no nosso 

cotidiano e em nossas conversações”. 

Três pontos distintos são levantados pela pesquisa de Leal de et al (2010). O 

primeiro defende o que o acontecimento antes de seu início, já apresenta partes de 

diversos outros acontecimentos, que reunidos norteiam o sentido do acontecimento 
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jornalístico. Percebemos nessa afirmação a idéia do acontecimento extraordinário. 

Como no caso do atropelamento dos ciclistas em Porto Alegre. Sabemos que esse 

fato não ocorre diariamente no transita da capital gaúcha, por isso mereceu 

destaque nas páginas dos jornais.  

A segunda questão é que o dispositivo midiático é um dos responsáveis pela 

construção do acontecimento. Através dele é gerado um sentido, que permite uma 

configuração própria para ser veiculado nos meios de comunicação. O terceiro ponto 

aponta que o acontecimento jornalístico serve de base para a projeção do futuro, 

pois ele vira um referencial para o que virá depois. Na parte da análise dessa 

pesquisa, percebemos que nos incidentes envolvendo carros e bicicletas posteriores 

ao atropelamento do grupo Massa Crítica, o jornal Zero Hora citou o caso. 

O teórico Alsina (2009) levanta o debate de que o acontecimento precisa ser 

notado: 

 
O acontecimento precisa ser percebido. Mas se estamos tratando do 
acontecimento jornalístico, sua comunicabilidade é condição necessária, 
principalmente, se entendermos o acontecimento jornalístico como um fato 
social.  
Portanto, garantimos que um acontecimento não comunicável ou secreto, 
não seria nunca um acontecimento jornalístico enquanto ele mantivesse 
essa característica. (ALSINA, 2009, p. 142). 

 
A discussão segue com a afirmação de que “o desconhecimento social de um 

fato, o desqualifica como acontecimento jornalístico” (ALSINA, 2009, p. 145). No 

exemplo do incidente ocorrido no bairro Cidade Baixa, o registro do fato feito por 

câmeras possibilitou uma visão do que ocorreu para àqueles que não estavam lá. 

Dessa forma, o atropelamento alcançou grande repercussão horas após ter ocorrido.  

Ainda sobre acontecimento jornalístico, Alsina (2009, p. 145) defende que “o 

acontecimento jornalístico é um eco. Um eco de diferentes vozes. Embora apareçam 

as mesmas notícias, isso não quer dizer que todos os meios de comunicação 

concedam o mesmo tratamento jornalístico”.  

A teórica Benetti (2010) afirma que: 

 
O jornalismo, ao adotar de forma pragmática a concepção positiva e 
funcional de uma história compacta, linear e consensual sobre o que seja a 
norma e o que seja o desvio, utiliza a mesma lógica para supor os 
interesses de seus públicos e, com base nesses supostos interesses, 
orientar o próprio olhar sobre o que seja o acontecimento jornalístico. É um 
movimento circular que começa nos interesses da fala institucionalizada do 
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poder e retorna a esses mesmos interesses, sempre mediado pelos 
procedimentos técnicos que legitimam a prática discursiva do jornalismo. 
(BENETTI, 2010, p. 147) 
 

 
 
Pg149 
Tal compreensão de si e do mundo, por meio do que acontece, implica que algo 
acontece se acontece a alguém.  
 
Pg 149 
O acontecimento jornalístico está, portanto, inserido em uma ordem hermenêutica, 
ou ordem dos sentidos, de grande complexidade – não apenas pelos procedimentos 
exigidos para que um fenômeno se transforme em acontecimento, mas também 
pelos quadros de referência que ajuda a legitimar.  
 
.  
 
Pg 155 
No caso do jornalismo, podemos localizar as matrizes arquetípicas em diversos 
acontecimentos, mas – como defendi em outro texto (Benetti, 2009) – especialmente 
por aquilo que chamo de “eventos fascinantes”. São os casamentos que remetem 
aos contos de fadas, os crimes familiares, mortes inesperadas que geram rituais 
compartilhados de luto, as superações impressionantes que permitem a catarse 
coletiva, entre tantos outros eventos capazes de recolocar o homem na teia 
imaginária da humanidade.  
 
Pg 155/156 
Quanto maior for a universalidade arquetípica contida no fenômeno, mais poder terá 
o jornalismo de transformar o acontecimentos jornalístico em uma grande rede de 
experiência compartilhada, tirando desse potencial o máximo de visibilidade e 
permanência. Neste momento, o jornalismo ocupa o lugar de acontecimento 
discursivo e social, gerando novos acontecimentos e tornando-se, também, objeto 
de pesquisa científica sobre os indicadores de interesse do espírito humano.  
 
Pg 157 
O acontecimento faz aparecer a dimensão do passado porque obriga o sujeito a 
buscar explicações, a considerar as condições que possibilitaram a emergência 
daquele fenômeno, talvez a incluir esses novos conhecimentos sobre um mundo 
diverso e que até então não lhe parecia possível, na ordem de seu próprio mundo 
cotidiano. Esse tipo de acontecimento complexo, que revira conceitos e valores, é 
percebido e reconstruído pelo jornalismo como algo especial, que merece ser 
tratado de forma complexa. Nas redações, remanejam-se profissionais e estruturas 
para produzir discursivamente o acontecimento: cadernos especiais, infográficos, 
recuperação de imagens, análises, prognósticos, depoimentos, formação de banco 
de dados. O processo de edição é cuidadoso, pois se sabe que este discurso será 
tomado como acontecimento, inclusive com potencial de investigação histórica.  
 
Pg 158 
Dependendo da relevância do fenômeno, o jornalismo ajuda a construir todos esses 
tempos, criando textos que atualizam o primeiro acontecimento e elaborando 
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produtos dedicados à recordação, como documentários, cadernos especiais de 
marcação, páginas específicas na internet que incluem “linhas do tempo” e recontam 
a trajetória de um acontecimento ou personagem. Nesses casos, o jornalismo é 
acontecimento. 
 
Pg 159 
A relação com o tempo também deve ser tomada, no caso do jornalismo, sob o 
aspecto da instauração de uma idéia de contemporaneidade: o que importa saber 
agora e como deve agir o homem que está de acordo com seu tempo histórico 
(Benetti e Hagen, 2008). O tempo jornalístico é um tempo social, propositor de 
condutas tidas como adequadas ao presente. O jornalismo adquire poder normativo 
ao estabelecer os saberes dignos de serem denominados “contemporâneos”. Ao 
contrário do que poderia parecer à primeira vista, o estabelecimento de padrões não 
se dá apenas nos textos sobre comportamento. Não importa que temática esteja 
sendo desenvolvida por meio dos fatos e fenômenos sociais; pode-se sempre, no 
âmbito de uma investigação metódica sobre o discurso jornalístico, vislumbrar os 
parâmetros ali tomados como atuais (e pertinentes) ou ultrapassados (e 
indesejáveis). 
 
Pg 159/160 
A última situação que gostaria de indicar aqui como importante para a compreensão 
do jornalismo como acontecimento diz respeito à produção, de forma estendida no 
tempo e por um movimento de paráfrases ou reiteração do mesmo, da ideia de 
determinados consensos. Quando afirmo que o jornalismo “produz”, evidentemente 
não estou dizendo que o jornalismo seja um conhecimento autônomo e capaz de 
criar sentidos que não estejam ancorados, previamente, na exterioridade da qual ele 
se vale. Além disso, o que o jornalismo produz é da ordem dos efeitos: o efeito de 
verdade, o efeito de literalidade, o efeito do consenso. 
 
Pg 160 
“De alguma forma, os acontecimentos vão definir uma sociedade. O sistema de 
valorização do acontecer vai ficar implícito na transmissão de determinados 
acontecimentos” (Alsina, 2009, p. 131). Os acontecimentos jornalísticos ajudam a 
definir historicamente uma sociedade porque o seu próprio processo de produção 
está imbuído de valores que circulam na mesma sociedade. Nesse caso, o 
jornalismo pode ser compreendido como acontecimento, pois através dele é possível 
avaliar o sistema de valores hegemônico naquela sociedade e naquele momento 
histórico.  
 
Pg 161 
O jornalismo torna-se acontecimento quando, por meio de um olhar 
macrossociológico, visualizamos em seu discurso a repetição de determinados 
conceitos.  
 
Pg 161/162 
O silenciamento tem aqui, conceitualmente, um lugar fundamental. Podemos saber, 
de forma fluida e um tanto distante, que o mundo é maior e mais diverso do que 
nossas esferas de realidade mais próximas fazem parecer. Podemos saber que 
existem outras culturas e outros quadros morais e mesmo o jornalismo 
frequentemente nos revela estes outros modos de pensar e viver. No entanto, 
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dificilmente essa diversidade poderá adquirir o estatuto de possibilidade, tantas são 
as interdições que sofre em seu enquadramento. Sei que esses modos de viver e de 
pensar, tão diferentes daqueles aos quais estou habituado, existem. Mas como me 
apropriar deles sem deixar de pertencer a este mundo socialmente instituído como 
legítimo? O que o jornalismo não diz, as angulações que ele descarta, as vozes que 
ele ignora – ou a forma como ele marginaliza o que parece perigoso e acomoda o 
diferente na ordem de um regime discursivo – terminam por estabelecer, 
indiretamente um suposto consenso social. Como seu poder está no âmbito dos 
efeitos, o suposto consenso é geralmente tomado como efetivo consenso. O 
jornalismo é, assim, um acontecimento quando posso tomá-lo como registro dos 
valores hegemônicos de uma sociedade em uma época.  
 
Pg 162/163 
O jornalismo é acontecimento, portanto, quando pode ser tomado como índice de 
um presente social, do imaginário que une os homens em uma rede comum de 
questões existenciais, como índice de uma época e dos valores hegemônicos dessa 
época. O jornalismo é acontecimento, por si, quando ocupa este lugar único na 
organização e compreensão da vida cotidiana, quando escreve parte da história e 
quando adquire o estatuto de uma disciplina tomada como objeto de pesquisa 
científica.  
 
 

Pg. 139 
 
No que diz respeito ao acontecimento jornalístico, precisamos dizer que a 
característica de imprevisibilidade não é imprescindível. Por exemplo, existem 
acontecimentos absolutamente previsíveis: a visita de uma autoridade, a entrega de 
um prêmio, os casamentos de personalidades, etc.  
 
No que diz respeito à dimensão temporal do acontecimento, deve-se dizer que 
qualquer fato é um acontecimento em relação ao tempo. Se tomarmos o mundo 
como uma situação de relativa estabilidade, o acontecimento é o que aparece e 
desaparece no centro dessa estabilidade. 
 
Quando afirmamos que o acontecimento é o improvável, o singular, etc., referimo-
nos à separação do fato com relação à norma. E a partir disso, entende-se o 
acontecimento como algo anormal ou desviado.  
 
 
2.3 Enquadramento 
 

A mídia enquadra os fatos. Para Alsina (2009), enquadrando os 

acontecimentos, a mídia expressa a valorização do ato. A ideia de enquadramento é 

complementada pelos estudos de Leal de et al (2010). Eles dizem:  
Tais estudos pretendem dar conta dos processos de influência da chamada 
mídia na conformação da opinião em sociedade, basicamente apresentando 
a maneira como os meios de comunicação massivos dispõem temas e 
assuntos para discussão, focando sua análise ou nos “conteúdos” que 
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atuam como “quadros” para que se forma a opinião ou nos efeitos que tais 
enquadramentos têm para estimular uma dada conversação social. (LEAL 
de et al, 2010, p. 203 e 204) 

 
Eles trabalham com duas definições o frame-building e o frame-setting. O 

primeiro é o momento da construção do enquadramento, ele trata dos fatores 

internos que influenciam as qualidades estruturais do enquadramento no jornalismo. 

Eles defendem que esses fatores estão presentes no texto da notícia. Já o frame-

setting é o momento de ajuste, e é a relação entre o campo midiático e os meios de 

interpretação e avaliação da notícia. Para esta interpretação e avaliação, é 

necessário acionar os saberes de conhecimento e a de crença compartilhados pelos 

interlocutores.  

Outra característica defendida pelos teóricos é a importância de não reduzir a 

noção de frames aos temas e termos de uma parte da notícia: 

 
É importante não reduzir a noção de frames aos temas e termos de uma 
história da notícia, aos conteúdos de sua narrativa. Reduzir a associação de 
frames a assuntos despreza justamente a ação de enquadramento 
produzida e que se quer enfatizar em tal perspectiva teórica. Assim, a 
caracterização dos frames news pode ser inferida daquilo que chamamos 
valores-notícias ou critério de noticiabilidade, quando estes funcionam à 
maneira de templates (Kitzinger, 2000; Ponte, 2005). Os templates 
constroem significações particulares aos assuntos abordados numa dada 
matéria jornalística, mas devido a pontos de vista, ênfases, interpretações 
particulares que emergem daqueles. São enquadramentos mais genéricos 
que dirigem a construção da moldura noticiosa a partir de focos (a produção 
de uma “saliência”, em um primeiro nível) adotados para a abordagem de 
dados assuntos. (LEAL de et al, 2010, p. 205) 

 

Nos estudos de Leal de et al (2010), aparece também o fato de que a análise 

de um enquadramento em num texto jornalístico não pode se prender a identificação 

de um eixo principal, pois dessa forma, pode ocorrer o reducionismo na 

compreensão dos processos que possuem os sentidos construídos através da 

notícia. Entretanto, os frames indicam a importância do ato de enquadrar.  

Podemos destacar a seguinte questão levantada pro Leal de et al (2010, p. 

204): “Quando textos jornalísticos apelam a figuras como do herói, do vilão ou da 

vítima, ou quando produzem relações de causalidade entre eventos relatados nas 

notícias, operam no âmbito de esquemas cognitivos para referir-se a objetos 

singulares ou à relação entre objetos”.  
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É o caso da cobertura da Zero Hora sobre o atropelamento do grupo Massa 

Crítica. Durante os desdobramentos do caso, a figura do atropelador Ricardo Neis 

foi enquadrada e destacada. Trabalhamos essa questão no quinto capítulo, que 

apresenta a análise do corpus de pesquisa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



26 

 

 

3. Descrição do Objeto 
 

Na última sexta-feira do mês de fevereiro de 2011, dia 25, como vinha 

ocorrendo há alguns meses, os bicicleteiros que participam do grupo Massa Crítica 

reuniram-se no Largo Zumbi dos Palmares, no bairro Cidade Baixa, às 18h, horário 

agendado pelas redes sociais e pelos cartazes e panfletos distribuídos na rua, para 

mais uma pedalada pela cidade de Porto Alegre. Como nas edições anteriores, o 

percurso seria decidido no local do encontro, entre os ciclistas presentes.  

Após a concentração, às 19h, no local combinado, os participantes entraram 

pela Rua José do Patrocínio. Apesar do dia chuvoso, aproximadamente 100 ciclistas 

entre jovens, adultos, crianças – e até um cachorro – participaram dessa edição. Os 

integrantes do movimento percorreram cerca de 10 minutos - segundo matéria 

publicada no dia 28 de fevereiro no jornal Zero Hora -, quando o inesperado 

aconteceu. O motorista de um Golf, de cor preta, modelo de automóvel da marca 

Wolkswagen, acelerou o carro por cima dos ciclistas. Ainda, segundo a matéria, 

quinze (15) pessoas foram atropeladas, e destas, oito (08) foram levadas para 

atendimento no Hospital de Pronto Socorro.  

A perplexidade e a revolta, foram os sentimentos percebidos no vídeo que foi 

gravado por um celular e que foi divulgado na mesma noite na internet. As imagens 

do vídeo veiculado mostravam cenas de pessoas caídas e bicicletas retorcidas, 

como se fosse um boliche humano. Pelo rastro de pessoas e bicicletas era possível 

perceber que o motorista utilizou o carro para abrir caminho sobre a multidão. Mais 

dois vídeos foram divulgados nessa noite. O primeiro gravado da janela de um 

prédio, mostra imagens panorâmicas do carro acelerando por cima das bicicletas. E 

o outro gravado por algum dos integrantes do movimento, que permite a visão de 

pessoas voando e mostra ciclistas desviando do Golf preto.  

No dia 27 de fevereiro, na página 32, o jornal Zero Hora noticiou que o carro 

foi encontrado no bairro Coronel Aparício Borges, distante um pouco mais de 8 km, 

do local do atropelamento. A localização do veículo foi auxiliada pelo número da 

placa que os ciclistas anotaram. O para-brisa e a lataria apresentavam danos, por 

isso uma perícia seria feita. Uma das suspeitas era que o atropelador seria, também, 

o proprietário do veículo. O suspeito, segundo o jornal, foi identificado como um 
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homem de 47 anos e morador do centro. Entretanto, o jornal preservou a sua 

identidade.   

Zero Hora acompanhou os desdobramentos do caso. O nome do atropelador 

Ricardo Neis foi divulgado. E logo, foi decretada sua prisão preventiva. Após perícia 

psiquiátrica, o réu foi levado para o Presídio Central. No dia 8 de abril, ele teve seu 

pedido de habeas corpus aceito e responde em liberdade a denúncia de tentativa de 

homicídio triplamente qualificado. As primeiras testemunhas do caso já estão sendo 

escutadas.  

 

3.1 O movimento Massa Crítica 
 

É um movimento que teve início na década de 90, nos Estados Unidos. Em 

Porto Alegre, as bicletadas começaram em 2010. Nas primeiras edições 

participavam cerca de 8 a 15 ciclistas, como foi relatado pelo ciclistas Marcos 

Rodrigues ao jornal Zero Hora. Entretanto, segundo ele, a cada edição o número 

crescia. Quando o atropelamento aconteceu, o número de participantes naquela 

edição era em torno de 100. Sendo que em outras edições, chegou atingir o número 

de 170.  

As ideias do grupo são divulgadas através do site 

www.massacriticapoa.wordpress.com. Neste endereço é divulgada a história do 

Massa Crítica e seus princípios, há inclusive uma seção com o nome “Como fazer 

uma Massa Crítica”.  

Nesta seção podemos encontrar  

Entre as definições do que é a Massa Crítica divulgadas no site, encontra-se 

a seguinte1: ”A Massa Crítica é uma celebração da bicicleta como meio de 

transporte. Acontece quando dezenas, centenas ou milhares de ciclistas se reúnem 

para ocupar seu espaço nas ruas e criar um contraponto aos meios mais 

estabelecidos de transporte urbano”. 

Eles defendem a bicicleta como meio de transporte. E propagam a Massa 

Crítica como uma celebração que busca alterar a monotonia, mecanicidade e 

                                                 
1 Retirado do site www,massacritica.wordpress.com acessado no dia 7 de novembro de 2011.  
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agressividade do trânsito urbano. Um movimento que visa levar alegria e elementos 

mais humanos como braços, pernas e rostos para as ruas.  

Outro aspecto a destacar é que a Massa Crítica não possui um líder, ela é 

feita de forma horizontal, ou seja, cada participante possui o mesmo direito de voz 

do que os outros. Não importa se participa do movimento desde o início ou se 

começou participar há pouco tempo. Durante a cobertura do acontecimento, Zero 

Hora ressaltou esse quesito.  
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Durante as bicicletadas os participantes gritam slogans como “Mais amor, 

menos motor” ou “A Massa não para, a Massa anda”. 

 
 
3.2. O jornal Zero Hora 
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A primeira edição do jornal circulou no dia 4 de maio de 1964. Fundado em 

1964, o jornal Zero Hora possui segundo o site da Associação Nacional dos Jornais 

(ANJ), uma média de circulação diária de 184.663 exemplares. Essa pesquisa é do 

ano de 2010. Zero Hora apresentou variação de 0,6% em relação ao ano de 2009. O 

Jornal ocupa a 6ª posição entre os maiores jornais do país. No Rio Grande do Sul, é 

o veículo que possui maior destaque, por isso foi escolhido para essa pesquisa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Metodologia Aplicada 
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A Análise de Conteúdo foi o método escolhido para esta pesquisa. A teórica 

Heloiza Herscovitz (2007) defende que a Análise de Conteúdo é um método de 

grande utilidade na pesquisa jornalística. Ela acrescenta: 

 
Pode ser utilizada para detectar tendências e modelos na análise de 
critérios de noticiabilidade, enquadramentos e agendamentos. Serve 
também para descrever e classificar produtos, gêneros e formatos 
jornalísticos, para avaliar características da produção de indivíduos, grupos 
e organizações, para identificar elementos típicos, exemplos representativos 
e discrepâncias e para comparar o conteúdo jornalístico de diferentes 
mídias em diferentes culturas. (HERSCOVITZ, 2007, p. 123) 
 

Herscovitz (2007) define a Análise de Conteúdo jornalística como método de 

pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos e imagens impressas, 

gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou digital encontrados na mídia a partir 

de uma amostra aleatória ou não dos objetos estudados com o objetivo de fazer 

inferências sobre seus conteúdos e formatos enquadrando-os em categorias 

previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de replicação. 

A técnica de amostragem escolhida para esse trabalho não foi aleatória, pois 

delimitamos o acontecimento que caracterizou o início do corpus de pesquisa e a 

data que limitou este mesmo acontecimento. Além disso, o tema da pesquisa foi 

selecionado dentro de um período específico e também em um determinado veículo 

de comunicação. Escolhemos, assim, como unidade de análise o texto inteiro, com o 

qual construímos a análise de conteúdo do material.  

Na mesma perspectiva Bardin (1977) classifica a Análise de Conteúdo dessa 

maneira: 
A Análise de Conteúdo aparece como um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens. [...] A intenção da Análise de 
Conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção (ou, eventualmente, de recepção), inferência esta que recorre a 
indicadores (quantitativos ou não). (BARDIN, 1977, p. 38)  
 

A teórica Herscovitz (2007, p.127) também acrescenta que “os pesquisadores 

que utilizam a análise de conteúdo são como detetives em busca de pistas que 

desvendem os significados aparentes e/ou implícitos dos signos e das narrativas 

jornalísticas, expondo tendências, conflitos, interesses, ambigüidades ou ideologias 

presentes nos materiais analisados”. A partir da busca dessas tendências que fomos 

construindo os enquadramentos que o Jornal Zero Hora deu sobre o atropelamento 

do grupo Massa Crítica. 
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4.1. Etapas da análise 

 

4.1.1 Pré-exploração do material 

O primeiro contato com o material sobre o acontecimento foi através de 

algumas matérias publicadas no jornal Zero Hora na semana em que ocorreu o 

atropelamento do grupo Massa Crítica. O segundo passo para construir o nosso 

corpus de pesquisa foi uma busca no Departamento de Pesquisa e Investigação do 

jornal Zero Hora. 

Recolhemos o material através de uma investigação feita no Departamento de 

Pesquisa e Informação do jornal Zero Hora, no dia 16 de setembro de 2011. Para 

realizar a triagem do material, utilizamos no sistema os seguintes termos: Ricardo 

Neis, Massa Crítica, atropelamento coletivo, ciclistas, atropelamento ciclistas, 

bicicleta.  

A partir dessa busca chegamos ao montante de 35 páginas, que abordavam 

esses assuntos. Foram excluídas as quatro páginas de capa e oito páginas com 

matérias, que extrapolavam o período que determinamos para a realização da 

análise de pesquisa. 

 

4.1.2 Seleção do material 

Para esta pesquisa, a escolha do material foi pautada pelo dia posterior ao 

evento de atropelamento dos ciclistas – 26 de fevereiro de 2011, até a liberação do 

atropelador de nome Ricardo Neis, 8 de abril de 2011.  

A classificação do material ocorreu pelo seguinte critério: consideramos como 

unidade de análise todo o texto que tinha título. Assim, incluímos as reportagens, as 

notas, as colunas, os editoriais, os artigos, os boxes, as cartas dos leitores, entre 

outros. Ao fim, chegamos ao resultado de 60 matérias, que aparecem listadas 

abaixo.  

Para definir as categorias, realizamos um estudo do material e chegamos a 

conclusão de três categorias2 principais, que são:  Acontecimento Extraordinário, 

Personificação e Ordenamento Urbano. Essas três categorias representativas foram 
                                                 
2 Usaremos letras maiúsculas para diferenciar os nomes das categorias e subcategorias. 
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subdivididas em subcategorias, assim dispostas: Acontecimento Extraordinário 

(Grupo Massa Crítica e Atropelamento Coletivo), Personificação (Ricardo Neis, 

Processo Jurídico e Psicológico) e Ordenamento Urbano (Ciclovias e Autoridades no 

Trânsito).  

 

Listagem do material selecionado: 
 

1 – Achado carro que atropelou ciclistas -27\02\1011 – p. 32 

2 – Episódio reforça coro por novas ciclovias - 27\02\1011- p. 32 

3 – Entrevista com Marcos Rodrigues - 27\02\1011 – p. 32 

4 - Atropelador poderá ir a júri - 28/02/2011 – p. 24 

5 - Ciclistas pretendem protestar na terça-feira - 28/02/2011- p. 25 

6 - „Massa Crítica‟ completa um ano – 28/02/2011 – p. 25 

7 - O atropelamento coletivo - 28/02/2011 – p. 24 

8 - Como pacificar as ruas - 01\03\2011 – p. 4 

9 - Pedida prisão de motorista - 01\03\2011 – p. 5 

10 - As ruas que desejamos – 01\03\2011 – p. 5 

11 - 10 mandamentos da rua - 01\03\2011 – p. 4 

12- Ato por paz – 01\03\2011 – p. 5 

13 – Números – 01\03\2011 – p. 4 

14 - Sua pressa não vale uma vida – 01\03\2011 – p. 15 

15 - Bicicletas levadas a sério - 02\03\2011 – p. 2 

16 - Ciclistas - 02\03\2011- p. 2 

17 – A doença da intolerância - 02\03\2011- p. 14 

18 – Sem espaço para disputas - 02\03\2011 – p. 10 

19 - De bicicleta - 02\03\2011 – p. 10 

20 - Decretada a prisão de atropelador de ciclistas – 02\03\2011 – p. 26 
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21 – Histórico do atropelador -02\03\2011 - p. 27 

22 - Plano cicloviário de Porto Alegre ficou no papel - 02\03\2011 - p. 27 

23 - Entrevista Luiz Afonso Sena - 02\03\2011 - p. 27 

24 - Assunto teve repercussão mundial – 02\03\2011 - p. 27 

25 - Perigo nas ruas – 02\03\2011 - p. 27 

26 - Atropelador fica preso em hospital –03\03\2011 – p. 34 

27 - O dia de fúria de um homem irritável – 03\03\2011 – p. 34 

28 – O Lado Profissional –03\03\2011 – p. 34 

29 – Novos protestos – 03\03\2011- p. 34 

30 - Ciclistas discutem propostas – 03\03\2011 – p. 2, caderno Sobre Rodas 

31– Atropelamento - 03\03\2011 – p. 53 

32- Perspectiva - 03\03\2011- p. 53 

33 – Aviso prévio - 03\03\2011 – p. 53 

34 - Protesto - 04\03\2011 – p. 2, caderno Kzuka  

35 - Ciclista atropelado volta para hospital – 04\03\2011 – p. 40 

36- Entrevista com Ricardo Ambus - 04\03\2011 – p. 40 

37- Servidor será submetido a perícia psiquiátrica - 04\03\2011 – p. 40 

38- Placas na capital pedem espaço a ciclistas - 04\03\2011 – p. 40 

39 - Manifestação em frente ao Congresso - 04\03\2011- p. 40 

40 - Ciclista que voltou ao hospital recebe alta – 05\03\2011 – p. 27 

41 - Do nosso mundo – 05\03\2011 – p. 39 

42 - Foto Comentada - 06\03\2011 – p. 2 

43 - @zerohora - 06\03\2011 – p. 2 

44 - “O trânsito no Brasil é uma multidão de surtados” – Entrevista com 

Roberto DaMatta - 06\03\2011 – p. 18 

45 - Protestos além Cidade Baixa - 06\03\2011 – p. 18 
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46 - Ciclistas fazem protesto em Paris – 08\03\2011 – p. 27 

47 - Atropelador de ciclista faz exame - 08\03\2011 – p. 27 

48 - Conselho bom a gente segue – 09\03\2011 – p. 39 

49 - Perícia em motorista será enviada a juíza – 10\03\2011 – p. 32 

50 - Atropelador é levado ao Presídio Central - 12\03\2011 – p. 32 

51 - A cena se repete: ciclistas são atropelados na capital - 14\03\2011 – p. 33 

52 - Um episódio marcante - 14\03\2011 – p. 33 

53 - As bicicletas e a cidade - 18\03\2011- p. 2 

54 - Denúncia do MP – 20\03\2011 – p. 34 

55 - Atropelador de ciclistas é denunciado pelo MP -22\03\2011 – p. 44 

56 - Ciclista morre atropelado - 26\03\2011 – p. 48 

57 - Protesto sobre duas rodas – 26\03\2011- p. 48 

58- Atropelador deixa Presídio Central – 09\04\2011 – p. 44 

59 - Promotora quer recorrer - 09\04\2011 – p. 44 

60 - Entenda o caso - 09\04\2011 – p. 44 

 

 

 

 

 

 

 

5. ANÁLISE DO ACONTECIMENTO 
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 Na análise, realizada abaixo, no dedicamos a construção de quatro tabelas 

que identificaram a frequência que as categorias apareceram no decorrer da leitura 

das 60 matérias. 

 

Tabela 1: Categorias 
Categorias / 
Matérias 

1.Acontecimento Extraordinário 2.Personificação 3.Ordenamento Urbano  

1  X X X 
2   X 
3  X  
4 X X  
5 X   
6 X   
7 X   
8 X  X 
9 X X  
10   X 
11  X X 
12 X   
13   X 
14   X 
15 X X X 
16  X X 
17 X X  
18  X X 
19  X X 
20 X X  
21  X  
22   X 
23   X 
24 X   
25   X 
26  X  
27  X  
28  X  
29 X   
30 X  X 
31  X  
32  X  
33   X 
34 X   
35 X   
36 X X  

37  X  
38 X  X 
39 X   
40  X X 
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41  X  
42 X   
43  X  
44 X X  
45 X X  
46 X X  
47 X X  
48 X   
49  X  
50  X  
51 X X  
52 X X  
53 X   
54  X  
55 X X  
56  X X 
57 X X X 
58  X  
59 X X  
60 X X  
TOTAL 32 37 20 
A Tabela 1 – Categorias apresenta as três principais categorias e a frequência em que as 
matérias apareceram em cada uma delas. 

 

5.1. Acontecimento Extraordinário 

Tabela 2 – Categoria Acontecimento Extraordinário 
Categorias/ 
  Matérias 

1.Acontecimento Extraordinário 1.1.Grupo 
Massa Crítica 

1.2.Atropelamento coletivo  

1  X x  
2    
3    
4 X  x 
5 X x  
6 X X  
7 X x X 
8 X  x 
9 X x x 
10    
11    
12 X x  
13    
14    
15 X  x 
16    
17 X   
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18    
19    
20 X  x 
21    
22    
23    
24 X x x 
25    
26    
27    
28    
29 X   
30 X x x 
31    
32    
33    
34 X  X 
35 X x  
36 X x  

37    
38 X X  
39 X   
40    
41    
42 X  x 
43    
44 X  x 
45 X x x 
46 X x x 
47 X X  
48 X  X 
49    
50    
51 X  X 
52 X X  
53 X X  
54    
55 X X  
56    
57 X x  
58    
59 X X  
60 X X  
TOTAL 32 20 15 
A Tabela 2 – Acontecimento Extraordinário apresenta a frequência em que cada matéria 
aparece na categoria principal e nas duas subcategorias.  
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Nessa categoria foi tratado o acontecimento em si. Ela é dividida em duas 

outras subcategorias: grupo Massa Crítica e Atropelamento Coletivo. Das 60 

matérias coletadas, identificamos 32 que abordam o tema do Atropelamento Coletivo 

e ou do Grupo Massa Crítica como um acontecimento extraordinário. O Grupo 

Massa Crítica apareceu em 20 textos e o Atropelamento Coletivo em 15. Esse 

número ultrapassa os trinta e dois identificados, porque em seis casos ele se repete 

nas duas subcategorias, sendo somado apenas uma vez.  

Notamos um estranhamento inicial na cobertura desse acontecimento, que já 

pode ser percebido na manchete do dia 27 de fevereiro, na página 32, “Achado carro 

que atropelou ciclistas”. Notamos que o jornal só passou a tratar do assunto a partir 

da descoberta do automóvel.  

Percebemos, também, em outras matérias publicadas logo após o incidente, 

que o jornal se atem a apresentar quem é o grupo Massa Crítica. Um exemplo disso 

foi a matéria publicada no dia 28 de fevereiro, na página 25, intitulada “„Massa 

Crítica‟ completa um ano” e a cartola “Que movimento é esse”.  A seguir é 

apresentado o seguinte texto: 
 
Trata-se de um movimento sem líderes, em que todos os participantes têm 
peso igual. Entre os objetivos listados por eles, estão estimular o uso do 
espaço público de forma mais humana e difundir a bicicleta como meio de 
transporte. 
Na capital, o Massa Crítica converteu o Largo Zumbi dos Palmares em 
ponto de concentração. Nos dias de mobilização, é lá que o grupo se reúne, 
a partir das 18h15min. Às 19h, eles costumam partir, normalmente sem 
trajeto previamente definido. [...] 
O integrante Marcos Rodrigues conta que, no início, participavam entre oito 
e 15 ciclistas. Agora, são cerca de 170. (Jornal Zero Hora, 28 de fevereiro 
de 2011, página 25). 

 

No dia 27 de fevereiro, o ciclista Marcos Rodrigues também aparece nas 

páginas do jornal através de uma entrevista. Rodrigues defendeu o uso da bicicleta 

como meio de transporte e afirmou que “Ricardo Neis” tinha o intuito de atropelar o 

grupo, nas seguintes palavras: “Essa ideia que a gente bloqueia o trânsito é errada. 

A gente é o trânsito. [...] Não houve acidente, ele quis atropelar”. 

Outro Viés tratado nessa categoria é a repercussão do caso entre os 

moradores de Porto Alegre. Como foi abordado no dia 1º de março, quando foi 

marcada uma atividade às 19h. “Um passeio com cara de protesto” como saiu 
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publicado na página 5, de Zero Hora, do mesmo dia. O ponto de encontro escolhido 

foi o Largo Zumbi dos Palmares. Uma foto da passeata ocupou lugar de destaque na 

capa do dia 2 de março. Essa imagem foi comentada por uma leitora na edição de 

domingo, do dia 6 de março: 

 
Publicada na capa de Zero Hora de quarta-feira, a imagem registrada por 
Ricardo Chaves do protesto promovido por ciclistas na Capital na Borges de 
Medeiros, em repúdio ao atropelamento coletivo do dia 25 de fevereiro, foi 
elogiada por Maria Lima, de Osório: 
- É uma fota de grande impacto visual. (Jornal Zero Hora, 6 de março de 
2011, p. 2) 
 

Na pesquisa, aparece também a repercussão nacional e internacional que o 

fato teve. Jornais de outros países publicaram em suas websites o atropelamento 

dos ciclistas. E grupos de várias cidades promoveram pedaladas em solidariedade 

aos ciclistas de Porto Alegre. A matéria “Protestos além Cidade Baixa”, publicada no 

dia 6 de março, na página 18, apresenta as seguintes informações: 

 
Participante do Massa Crítica, o empresário Marcelo Kalil conta ter recebido 
incontáveis manifestações de solidariedade durante a semana, de várias 
partes do Brasil e do exterior. Entre as mensagens estava a da Massa 
Crítica de São Francisco (EUA), que iniciou o movimento em 1992: 
- Eles manifestaram surpresa e horror e nos ofereceram solidariedade. 
Durante a semana, na medida em que as imagens do atropelamento 
coletivo se disseminavam, as biciletadas ocorriam em diferentes cidades: 
em São Paulo, em Recife, no Rio, em Curitiba, em Florianópolis. Na quinta-
feira, em Brasília, manifestantes fizeram o enterro simbólico do Código de 
Trânsito Brasileiro e do Código Penal no gramado em frente ao Congresso. 
Em Buenos Aires, na Argentina, uma manifestação da Massa Crítica foi do 
Obelisco, o coração da cidade, até a Embaixada do Brasil. (Jornal Zero 
Hora, 6 de março de 2011, página 18). 

 
Outra forma que o jornal apresenta o acontecimento é quando aparecem 

novas situações de atropelamentos de ciclistas. Em todas as ocorrências 

posteriores, o caso do grupo Massa Crítica foi citado. Um exemplo pode ser 

encontrado na edição do dia 14 de março, na página 33: 

 
Dezesseis dias após o funcionário do Banco Central Ricardo neis, 47 anos, 
acelerar seu Golf sobre pessoas que pedalavam em um passeio noturno na 
Cidade Baixa, ciclistas voltam a ser atropelados na Capital. 
Desta vez, dois amigos foram atingidos pelas costas por um Tempra na 
Avenida Assis Brasil, na Zona Norte. E, como no caso anterior, o motorista 
fugiu sem prestar socorro. (Jornal Zero Hora, 14 de março de 2011, página 
33). 

 



41 

 

 

 Outros exemplos também poderiam ter sido usados para ilustrar essa 

categoria, mas eles acabam se repetindo ao longo das matérias veiculadas. A seguir 

passam, então para a análise da segunda categoria. 

 

5.2.Personificação 

Tabela 3 – Categoria Personificação 
Categorias / 
Matérias 

2.Personificação 2.1.Ricardo Neis 2.2.Processo Judicial 2.3.Psicológico  

1  X X X  
2     
3 X X   
4 X X X X 
5     
6     
7     
8     
9 X X X  
10     
11 X   x 
12     
13     
14     
15 X   X 
16 X X X  
17 X  X  
18 X X X  
19 X X   
20 X X X X 
21 X X X  
22     
23     
24     
25     
26 X X X x 
27 X X X X 
28 X X  x 
29     
30     
31 X X  X 
32 X X   
33     
34     
35     
36 X X   

37 X X X x 
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38     
39     
40 X X X X 
41 X X   
42     
43 X  X  
44 X X  X 
45 X X   
46 X X   
47 X X X x 
48     
49 X X X x 
50 X X X X 
51 X X X  
52 X X X  
53     
54 X X X  
55 X X X  
56 X X X  
57 X X   
58 X X X  
59 X X X  
60 X X X X 
TOTAL 37 33 24 15 
A Tabela 3 – Personificação apresenta a frequência em que cada matéria aparece na categoria 
principal e nas suas três subcategorias.  

 

Essa foi a categoria que apareceu com maior frequência na pesquisa. Foram 

encontrados 37 textos que abordaram a questão da personificação. Consideramos a 

personificação as matérias que enquadraram a figura do atropelador Ricardo Neis. 

Na sub-categoria Ricardo Neis foram encontradas 33 menções, já o processo 

judicial apareceu em 24 e o psicológico em 15. Como na categoria anterior, a soma 

do número de ocorrências nas subcategorias ultrapassa o total da categoria. Foram 

25 casos de repetições contabilizadas somente uma vez.  

A primeira vez que o nome de Ricardo Neis apareceu no jornal foi na 

segunda-feira, dia 28 de fevereiro. Na edição do dia anterior, já havia uma descrição 

que anunciava um suspeito para o atropelamento coletivo, entretanto sem ter nome 

dessa pessoa citada: “O suspeito é um homem de 47 anos, que teria residência no 

centro de Porto Alegre. Até a manhã de sábado, ele não havia sido localizado”, 

veiculado na edição do dia 27 de fevereiro.  
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As matérias que se seguiram apresentavam o atropelador em duas situações: 

o perfil de Ricardo Neis – seu lado profissional como funcionáio concursado do 

Banco Central - e os desdobramentos jurídicos que o caso tomava – as primeiras 

medidas do inquérito policial. 

Na edição do dia 3 de março, página 34, o jornalista Humberto Trezzi 

escreveu a reportagem “O dia de fúria de um homem irritável”, que apresenta os 

seguintes dados: 

 
Que Neis é irritável no trânsito não restam dúvidas – haja vista a cena em 
arranca com o Golf para cima dos ciclistas, jogando-os para o alto como 
pinos de boliche, imagem que correu o mundo. [...]  
Ela [ex-namorada de Ricardo Neis] afirma que Neis faz uso contínuo de 
remédios para transtorno bipolar e que alterna momentos de euforia com 
tristeza. Isso, num mesmo dia.  
- Ele é um homem violento, doente, sem afeto e apaixonado por armas. Mas 
a gente se engana, pensa que as coisas vão mudar. Não mudaram – 
reclama J. [...] 
Existe, porém, um outro lado de Neis, ressaltado por amigos e familiares. É 
o homem sofisticado, conhecedor de outros continentes, amante de bons 
vinhos e livros. Um bom papo, uma pessoa culta, em resumo.  (Jornal Zero 
Hora, 3 de março de 2011, página 34).  
 
 

Em um box, abaixo da matéria, há um comentário sobre o lado profissional do 

bancário feito por um antigo colega de Ricardo Neis: “O serviço era duro, com muita 

cobrança, ele teve uma crise de estresse. Mas é um sujeito extremamente 

inteligente e capaz, tanto que foi um dos primeiros colocados no concurso”. Uma 

informação complementar publicada nesse mesmo espaço, foi a de que Ricardo 

Neis trabalha no setor de meio circulante do Banco Central, considerado um dos 

mais insalubres da agência de Porto Alegre. Ele fica localizado num grande cofre 

localizado no subsolo.  

No mesmo dia em que houve o protesto dos ciclistas e foi decretada a prisão 

do atropelador, Zero Hora publicou, na edição de 2 de março, na página 27, um box 

com o histórico processual do funcionário do Banco Central:  
 
O bancário Ricardo Neis, 47 anos, tem histórico de infrações graves no 
trânsito, conforme o Ministério Público, como dirigir na contramão e na 
calçada. Ainda segundo o MP, Neis também teria em seu histórico 
processos por ameaça. Ele teria corrido atrás de uma namorada com uma 
machadinha. (Jornal Zero Hora, 2 de março de 2011, página 27). 
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O promotor Eugênio Amorim também manifestou sua opinião sobre o perfil do 

condutor do automóvel Golf preto. Na edição de 1º de março, na página 5, na 

reportagem “Pedida prisão de motorista”, foi publicado o seguinte texto: 

 
Três horas depois de o motorista Ricardo Neis, 47 anos, depor, o Ministério 
Público pediu à Justiça a sua prisão preventiva. Ontem à noite, a Polícia 
Civil também pediu a prisão. Para os promotores Eugênio Amorim e Lúcia 
Helena Callegari, do Tribunal o Júri de Capital, as imagens postadas na 
internet, aliada ao histórico de infrações graves no trânsito, revelariam um 
perfil violento e impulsivo do condutor. 
- Ele tem até processos por ameaça. Já correu atrás de uma namorada com 
uma machadinha. Já tem multas por dirigir na contramão, em cima da 
calçada e outras infrações graves. Precisa ser preso, pois não há 
justificativa para o que fez – explicou Amorim. (Jornal Zero Hora, 1º de 
março de 2011, página 5). 
 

O enfoque sobre a questão jurídica pode ser observado nos exemplos a 

seguir. No dia 28 de fevereiro, na página 24, a questão jurídica já havia aparecido no 

jornal, na matéria “Atropelador poderá ir a júri”. Zero Hora escutou o delegado 

responsável pelo caso, Gilberto Montenegro que afirmou: 
 
- As imagens são chocantes. Mesmo contrariado, ninguém pode agir desse 
jeito. E ele também não parou para socorrer – afirma o policial. [...] Se o 
delegado entender que Neis tentou apenas ferir e não matar os ciclistas, o 
condutor poderá ser indiciado por lesão corporal. A hipótese tem respaldo 
jurídico. (Jornal Zero Hora, 28 de fevereiro de 2011, página 24).  
 

Na mesma matéria, também foram escutados outros policias a respeito do 

caso:  

 
Policiais experientes ouvidos por Zero Hora consideram que dificilmente o 
motorista escapará do júri popular. Os delegados que preferem ter o nome 
preservado para evitar o constrangimento com o colega que preside o 
inquérito, avaliam haver provas para o indiciamento por tentativa de 
homicídio de integrantes do grupo. Em caso de condenação por esse crime, 
a pena pode variar de quatro a 10 anos. (Jornal Zero Hora, 28 de fevereiro 
de 2011, p. 24)  

 

O advogado de defesa divulgou que ao se apresentar na Polícia Civil, no dia 

28 de fevereiro, Ricardo Neis alegaria legítima defesa e de seu filho de 15 anos, que 

o acompanhava no momento do acidente. O adolescente, que teve o nome 

preservado, declarou ao Jornal que: “- Não foram eles (os ciclistas) que começaram 

(a discutir), meu pai foi um pouquinho antes. Só que aí começaram a bater a fu no 
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carrro. Aí, depois que se entenderam, três caras ficaram na frente do carro 

trancando só ele, só ele”.  

A colunista Rosane de Oliveira publicou em sua coluna do dia 2 de março, 

página 10, que “os vídeos desmontam a tese de legítima defesa”.  Outro aspecto 

jurídico levantado por Zero Hora foi sobre os dois pedidos de prisão preventiva 

decretados: 

 
O fato também gerou novo mal-estar entre policiais civis e promotores por 
causa de dois pedidos de prisão preventiva (um encaminhado pela Polícia 
Civil e outro pelo Ministério Público), mas o delegado responsável pelo 
inquérito evitou falar sobre a atitude do promotor Eugênio Amorim que 
encaminhou pedido de prisão para o bancário, mesmo com o inquérito 
récem-aberto pelo Polícia Civil. (Jornal Zero Hora, 2 de março de 2011, 
página 26). 
 

Após a prisão decretada, percebemos que entrou na pauta o que 

classificamos como a subcategoria psicológica. O atropelador foi internado em uma 

clínica, alegando problemas psicológicos. Segundo declaração de seu advogado 

publicada na Zero Hora, Ricardo Neis estava muito abalado com o assédio que 

vinha sofrendo. Na edição do dia 3 de março, página 34, foi publicada a matéria 

“Atropelador fica preso em hospital”: 

 
Um dos motivos da necessidade de internação é que Neis correria o risco 
de atentar contra sua própria vida. À tarde, o Hospital Parque Belém 
divulgou nota informando que o servidor foi reavaliado, apresentando 
necessidade de acompanhamento psicológico permanente em área isolada, 
e também sugerindo a transferência dele para outra unidade psiquiátrica. 
(Jornal Zero Hora, 3 de março de 2011, página 34).  

 
Durante os dias seguintes, o jornal acompanhou os desdobramentos do caso. 

Ricardo Neis seguia internado na clínica e os laudos apontavam que o réu não 

poderia ser transferido. No dia 11 de março, a justiça decretou a transferência do 

motorista para o Presídio Central, baseado no laudo da perícia do Instituto 

Psiquiátrico Forense. No dia 12 de março, na página 32, saiu em Zero Hora: “A juíza 

Rosane Ramos de Oliveira Michels considerou que Neis „não teve doença 

diagnosticada nem indicação para internação‟ no Instituto Psiquiátrico Forense 

(IPF)”.  

Esses exemplos mostram as estratégias utilizadas pela ZH para enquadrar 

“Ricardo Neis” primeiramente como um bom funcionário, mas entretanto com perfil 

“irritável” , e na sequência dos acontecimentos, como ( ver palavras dos advogados 
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– vítima- e delegada com mais espaço desacreditando e busando meios de 

culpabiliza-lo).  

Quando o Ministério Público oficializou a denúncia contra o atropelador, Zero 

Hora, na edição de 22 de março, página 44, publicou as seguintes linhas: 

 
Responsável pelo atropelamento de um grupo de ciclistas em Porto Alegre, 
o bancário Ricardo Neis, 47 anos, foi denunciado ontem pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Sul, por 17 tentativas de homicídio triplamente 
qualificadas – por motivo fútil, mediante meio que resultou em perigo 
comum e recurso que dificultou a defesa das vítimas. 
Ontem, a promotora de Justiça Lúcia Callegari oficializou a denúncia contra 
o condutor e justificou a decisão afirmando que, ao acelerar contra as 
vítimas, Neis “deu início ao ato de matar”, causando lesões corporais 
comprovadas. A promotora destacou que os crimes foram praticados por 
motivo fútil, já que o denunciado “queria imprimir velocidade em seu veículo” 
quando encontrou o grupo de ciclistas pelo caminho. Ao pisar no 
acelerador, acabou “demonstrando extremo egoísmo e individualismo”. Não 
pesou as conseqüências para quase duas dezenas de pessoas.  
Para a promotora, Neis também agiu “mediante meio que resultou em 
perigo comum”, porque o crime foi praticado em via pública. (Jornal Zero 
Hora, 22 de março de 2011, página 44). 

 
Menos de um mês depois, foi concedido um habeas corpus para Ricardo 

Neis, no dia 8 de abril. O Jornal acompanhou a soltura do bancário e na página 44, 

do dia 9 de abril, saiu a reportagem “Atropelador deixa Presídio Central”: 

 
Visivelmente abatido e mais magro, Neis estava preso preventivamente 
desde 11 de março e obteve habeas corpus na 3ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do Estado. Ele responde por 17 tentativas de homicídio 
triplamente qualificadas. 
O magistrado também considerou “inadmissível” que a comoção social 
causada pelo caso condicione a prisão cautelar. 
- Tal fundamentação equivaleria à nítida antecipação de pena, violando os 
princípios do devido processo legal, presunção da inocência e da 
imparcialidade do julgador – ressaltou. 
Às 14h18min de ontem, o advogado Marco Mejia foi autorizado a entrar de 
carro dentro das dependências do presídio para proteger Neis do assédio 
da imprensa – em geral, os presidiários fazem esse trajeto a pé. (Jornal 
Zero Hora, 9 de abril de 2011, página 44). 

 
Notamos que a partir do decreto de prisão do atropelador, as duas 

subcategorias Processo Jurídico e Psicológico se mesclam. Isso acontece, porque o 

acusado tentou usar como defesa a alegação de abalo psicológico. Na matéria 

anterior, “Atropelador deixa Presídio Central”, podemos observar, ainda como o foco 

da informação fica na figura de Ricardo Neis, pois o réu obteve uma exceção. O 

advogado de Ricardo Neis, como foi citado no jornal, foi autorizado a buscá-lo dentro 
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do presídio, dessa forma seu cliente não precisou enfrentar o assédio da imprensa 

que o esperava. 

Atualmente, Ricardo Neis responde em liberdade a denúncia de tentativa de 

homicídio triplamente qualificado. As primeiras testemunhas do processo já estão 

sendo escutadas.  

 

 

5.3. Ordenamento Urbano 

Tabela 4 – Categoria Ordenamento Urbano 
Categorias / 
Matérias 

3.Ordenamento Urbano  3.1.Ciclovia 3.2. Autoridade no trânsito 

1  X  X 
2 X X X 
3    
4    
5    
6    
7    
8 X X X 
9    
10 X X  
11 X X  
12    
13 X X  
14 X X  
15 X X  
16 X X X 
17    
18 X  X 
19 X X  
20    
21    
22 X X X 
23 X X X 
24    
25 X   
26    
27    
28    
29    
30 X X X 
31    
32    
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33 X   
34    
35    
36    

37    
38 X  X 
39    
40 X  X 
41    
42    
43    
44    
45    
46    
47    
48    
49    
50    
51    
52    
53    
54    
55    
56 X   
57 X  X 
58    
59    
60    
TOTAL 20 12 11 

 

Na última categoria abordamos o ordenamento do trânsito que irá incluir as 

sub-categorias: Ciclovia e  Autoridades em Trânsito. São somente 20 matérias que 

tratam sobre o assunto, sendo apresentado o tema ciclovia em 12 delas e 

autoridades no trânsito irá aparecer em apenas 11 matérias.  

Ao analisar o material, ficou nítido que a discussão em torno de Ordenamento 

do Trânsito foi apresentada nas primeiras matérias que tratavam sobre os 

desdobramentos do atropelamento coletivo. Sua frequência está principalmente 

localizada nas matérias que discutem as condições de trânsito em Porto Alegre, que 

podem ser identificadas, como já falamos, logo após o ocorrido.  

Percebemos que a questão das ciclovias é defendida principalmente pelo 

jornal e pelas autoridades. Essa afirmação pode ser melhor entendida através da 
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comparação dos textos publicados pelo veículo de comunicação. A única vez que 

um ciclista urbano fala sobre o assunto, a ciclovia não é defendida como prioridade. 

Soa como uma voz destoante perante o coro feito por Zero Hora para construção de 

ciclovias na cidade.   

Em artigo intitulado “Sua pressa não vale uma vida”, publicado na edição de 

1º de março de 2011, página 15, a jornalista e ciclista urbana Lívia Araújo afirma:  

 
Circular de bicicleta não é um direito que se restinja à existência de uma 
ciclovia. 
Motoristas que reclamam que um grupo de ciclistas “tranca” a rua não se 
dão conta de que é o número excessivo de carros e, pior, procuram justificar 
a violência gratuita praticada contra quem só quer exercer sua liberdade de 
locomoção. Uma ciclovia não evitaria o problema. No mesmo dia, no Rio de 
Janeiro, um carro sem controle invadiu a tradicional ciclovia de Ipanema e 
feriu três pessoas. O que está errado é o conceito de ir e vir ligado 
exclusivamente ao veículo motorizado e, sobretudo, à negligência no que 
diz respeito à educação no trânsito. 
Aos irresponsáveis e criminosos claros, a carteira de habilitação equivale a 
um porte de arma. Quais são os critérios que elegem esse tipo de pessoas 
psciologicamente sãs para guiar uma tonelada de metal, elevando o Brasil a 
uma estatística de guerra em se tratando de mortes no trânsito? (Jornal 
Zero Hora, 1º de março de 2011, Página 15). 

 
Na citação acima percebemos que a autora do texto possui uma visão que é 

contrária a abordagem feita por Zero Hora sobre a subcategoria Ciclovia. Inclusive, 

ela cita como exemplo a cidade do Rio de Janeiro onde no mesmo dia em que 

ocorreu o atropelamento em Porto Alegre, três ciclistas foram feriados quando 

trafegavam na ciclovia do bairro carioca Ipanema. O principal argumento defendido 

no artigo é o direito das bicicletas serem respeitadas como parte do trânsito, 

independente da existência de faixas exclusivas para ciclistas.  

Poti Silveira Campos, colunista do jornal, tratou sobre o tema em duas 

situações, em sua coluna Bike. Na primeira chamada “As ruas que desejamos”, 

publicada na mesma edição que o artigo, na página 5, ele diz: “No caso dos ciclistas, 

é sempre a mesma promessa: ciclovia, pistas que nunca vão além do discurso. De 

resto, asfalto e concreto não solucionam questões humanas, como a falta de bom 

senso e de respeito no trânsito”.  

Já na segunda oportunidade, a coluna foi publicada na página 2 do caderno 

Sobre Rodas, na edição de 3 de março, Poti Silveira Campos aborda o assunto 

dessa maneira: 
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Nesta sexta-feira, completa uma semana do atropelamento coletivo – 
supostamente proposital – ocorrido durante a pedalada promovida pelo 
movimento Massa Crítica em Porto Alegre.  
Informações – Porto Alegre desconhece o perfil de ciclistas que circulam 
pela cidade, assim como o propósito e a frequência do uso, as áreas de 
maior tráfego e perigo. 
Ciclovias – o Plano Cicloviário apontou para a possibilidade de implantação 
de 495 quilômetros de pistas exclusivas para bicicletas na cidade. Em 2008, 
a prefeitura se comprometeu a construir pelo menos 15 quilômetros de 
ciclovias, o que não ocorreu. A exigência de ciclovias tornou-se um símbolo 
dos usuários de bicicleta na Capital.  
Espaço – ciclistas consideram importante também a oferta de espaços 
públicos temporários para circulação. Os corredores de ônibus poderiam ter 
o tráfego de coletivos restrito durante domingos e feriados, como ocorre da 
Terceira Perimetral e nas avenidas Erico Verissimo e Aureliano Figueiredo 
Pinto. (Jornal Zero Hora, 3 de março de 2011, página 2, Caderno Sobre 
Rodas). 
 

Apesar de suas palavras a favor da ciclovia, percebemos que o colunista não 

possui respaldo para esse pedido. Ele não usa muitos argumentos, inclusive declara 

que o perfil dos ciclistas da cidade não é conhecido. Notamos também que em 

nenhum momento ele aparece como ciclista. Diferente da autora do artigo citado 

acima, que se apresenta como jornalista e ciclista urbana.  

A colunista Martha Medeiros também se manifestou a respeito do 

atropelamento do grupo Massa Crítica, na edição do dia 2 de março, na página 2, 

com o texto intitulado “Bicicletas levadas a sério”:  

 
As cidades europeias nasceram séculos antes de Henry Ford. Os primeiros 
prédios foram construídos sem garagem, lógico, e não vieram outros 
prédios, pois a Europa tem essa mania estranha de preservar seu 
patrimônio, modernizando-se por dentro, mas mantendo a fachada de 
origem, o que faz dela o continente mais belo do planeta. Até nos vilarejos 
medievais há ciclovias e códigos de trânsito para ciclistas. E o conceito de 
status social difere do nosso. Os adolescentes fazem 18 anos, depois 28, e 
então 38, e, senão tiverem um carro, continuam sendo cidadãos 
respeitáveis e conseguem inclusive arranjar namorada. 
Já o Brasil, a exemplo dos Estados Unidos, cultua o automóvel ao ponto de 
ser prisioneiro dele. Somos estimulados a nos endividar para ter um carro 
do ano, como se isso fosse dizer quem somos. De certa maneira, diz. Diz 
que somos vítimas de um comportamento padrão que vê com desconfiança 
hábitos alternativos e que pouco luta por um transporte público mais seguro 
e eficiente, o que nos tornaria menos dependentes das quatro rodas e suas 
trações.  
Pessoas destemperadas, que não conseguem se controlar, devem ser 
afastadas dos volantes (se alguns manifestantes perderam a cabeça com o 
motorista durante a discussão, vale para eles também – ninguém tem que 
dar socos em para-brisas). (Jornal Zero Hora, 2 de março de 2011, página 
2) 
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No texto da colunista, notamos um 

No dia 27 de fevereiro, na página 32, Zero Hora escutou especialistas em 

trânsito e o diretor-presidente da Empresa Pública de Transporte e Circulação 

(EPTC), na matéria “Episódio reforça coro por ciclovia”: 

 
O atropelamento de 15 ciclistas no bairro Cidade Baixa reforçou a defesa de 
especialistas das ciclovias como forma de estimular o respeito às bicicletas 
no trânsito.  
O professor de transportes de UFRGS, João Fortini Albano, apóia 
movimentos como o Massa Crítica e comenta que as áreas exclusivas a 
esse meio de transporte são uma tendência em países da Europa.  
Na tentativa de contentar os defensores das bicicletas, Porto Alegre 
promete acelerar as ciclovias. Para 2011, o grande projeto se concentra na 
Avenida Ipiranga, onde estão previstos 9,4 quilômetros construídos em 
parceria com o Grupo Zaffari. De acordo com o diretor-presidente da 
Empresa de Transporte e Circulação (EPTC), Vanderlei Cappellari, o projeto 
está em fase de finalização. (Jornal Zero Hora, 27 de fevereiro de 2011, 
página 32). 

 
Em outro exemplo, vemos que o Plano Cicloviário de Porto Alegre também 

repercutiu nas páginas de Zero Hora. Com o título “Plano cicloviário de Porto Alegre 

ficou no papel” a notícia aborda a questão no dia 2 de março, página 27: 

 
O Plano Diretor Cicloviário Integrado da Capital ainda não atendeu 
promessas feitas há três anos. Ao ser apresentado pela prefeitura, em maio 
de 2008, veio acompanhado do compromisso de que 18 quilômetros de 
ciclovias seriam entregues até o ano seguinte, mas até agora Porto Alegre 
soma menos da metade dessa extensão em faixas exclusivas, e menos de 
2% de todos os trechos considerados adequados para receber bicicletas na 
cidade.  
A implantação de vias para ciclistas é considerada um recurso eficiente para 
reduzir a disputa pro espaço e o risco de acidentes entre automóveis, 
rápidos e pesados, e bicicletas, mais lentas e frágeis. Curitiba, por exemplo, 
conta com 120 quilômetros de ciclovias, e o Rio de Janeiro, 160 
quilômetros. Importantes cidades europeias ostentam malhas ainda mais 
abrangentes, como os 400 quilômetros espalhados por Amsterdã, na 
Holanda. (Jornal Zero Hora, 2 de março de 2011, página 27). 

 
A matéria apresenta outros dados: 

Em Porto Alegre, há apenas oito quilômetros onde os ciclistas podem 
pedalar sem a ameaça constante da passagem de veículos (a prefeitura 
chegou a divulgar no início da semana que eram nove quilômetros, mas o 
dado foi revisado ontem). São 4,8 quilômetros na Restinga, dois quilômetros 
na Diário de Notícias e 1,2 quilômetro em Ipanema. Isso não chega nem à 
metade do que foi prometido pela prefeitura em 2008.  
O estudo, aprovado um ano depois pela Câmara de Vereadores, identificou 
495 quilômetros de ruas e avenidas porto-alegrenses onde podem ser 
construídas ciclovias. (Jornal Zero Hora, 2 de março de 2011, página 27). 
 

E termina explicando como a prefeitura pretende implantar as ciclovias: 
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A aposta atual da prefeitura para tirar as faixas para ciclistas do papel é um 
dispositivo legal que estabelece contrapartidas para novos 
empreendimentos de grande porte instalados na cidade. Porém, mesmo em 
vigor desde que o plano cicloviário virou lei, em julho de 2009, a medida 
ainda não resultou em obras concluídas. (Jornal Zero Hora, 2 de março de 
2011, página 27). 
 

 

Comentar o porque que foi colocado o plano pela  ZH e quem ela acionou 

para defender 

Outra questão abordada é sobre os números de acidentes entre automóveis e 

bicicletas. Segundo o Jornal na edição 1º de março, página 4: “Nos últimos dois 

anos, essa disputa cotidiana nas ruas da Capital já provocou 592 acidentes – um a 

cada 30 horas – e deixou 16 mortos”. Isso reforça a argumentação do jornal para o 

ordenamento urbano. 

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) foi utilizado para esclarecer as regras 

tanto para carros como para bicicletas. Na edição do dia 1º de março, nas páginas 4 

e 5, o assunto foi abordado em duas ocasiões na matéria “Como pacificar as ruas” e 

no box “Os 10 mandamentos da rua”. 

Em um primeiro momento, a matéria “Como pacificar as ruas” trata o assunto 

da seguinte maneira: 

 
O CTB estabelece regras claras para a circulação sobre quatro e duas 
rodas: na ausência de ciclovia ou acostamento, os ciclistas devem 
permanecer em uma das extremidades da pista, junto ao meio-fio, no 
sentido de fluxo regulamentado. Os motoristas, por sua vez, devem passar 
a pelo menos 1m50cm das bicicletas, manter velocidade compatível ao se 
aproximarem e dar prioridade a elas ao realizar manobras. (Jornal Zero 
Hora, 1º de março de 2011, página 4).  

 

Já o box “10 mandamentos da rua” faz referência principalmente aos ciclistas: 

 
Implantação de ciclovias – A implantação de ciclovias soma apenas nove 
quilômetros na Capital – que tem potencial para 495 quilômetros de faixas 
exclusivas.  
Adequação dos ciclistas – O CTB determina que os ciclistas devem ocupar 
“os bordos na pista de rolamento”, ou seja, nas margens da pista, e no 
sentido de circulação regulamentado para a via.  
Regramento de manifestações – Toda manifestação que comprometa as 
condições de circulação em uma via, ainda que por pouco tempo, deve ser 
comunicada à autoridade.  



53 

 

 

Equipamentos de segurança – Bicicletas devem contar com campainha, 
sinalização noturna (material refletivo) dianteira, traseira, lateral e nos 
pedais, e espelho retrovisor do lado esquerdo. (Jornal Zero Hora, 1º de 
março de 2011, páginas 4 e 5). 
 

No decorrer dos primeiros dias do acidente, a permissão para fazer a 

manifestação foi questionada. No dia 27 de fevereiro, na página 32, no texto 

“Achado carro que atropelou ciclistas”, encontra-se as seguintes palavras: “A 

Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC) diz que a manifestação não 

tinha licença, mas os organizadores consideram-na desnecessária porque as 

bicicletas já integram o trânsito como os carros”. 

Zero Hora aproveitou o gancho do atropelamento coletivo e na edição 

dominical, do dia 6 de março, página 18, apresenta uma entrevista com o 

antropólogo Roberto DaMatta sobre o trânsito brasileiro. DaMatta defende que “o 

trânsito no Brasil é uma multidão de surtados. Ele permite que a gente enxergue 

com clareza que os brasileiros sentem mal-estar diante da igualdade. Não é diante 

da desigualdade que temos mal-estar”. 

A questão da superioridade entre motoristas e pedestres é também analisada 

pelo o antropólogo: 

 
O trânsito revela o comportamento e os valores do brasileiro. É evidente 
que, na cabeça desse sujeito, quem está de automóvel é superior ao 
pedestre.  
Quando uma pessoa entra no seu carro, está em uma carruagem com 250 
cavalos na sua frente. O carro é uma espécie de casa. Ele se sente um 
aristocrata. Como o trânsito é uma situação igualitária, impessoal, se ele 
buzina, o sujeito manda ele tomar banho. Então ele se enfurece porque se 
sente ofendido. (Jornal Zero Hora, 6 de março de 2011, página 18). 

 

Ele termina com uma reflexão sobre o acontecimento extraordinário que 

ocorreu em Porto Alegre: “O choque provocado por essa situação é equivalente a 

uma rasteira, a tomar um tiro nas costas. Tem de ser aproveitado como uma lição. O 

que isso está dizendo sobre Porto Alegre, sobre o trânsito e sobre o Brasil?”. Ao 

acionar a fala do antropólogo, isto é um especialista, o jornal acaba reforçando a 

defesa da criação de ciclovias.  
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6. Considerações Finais 
 

O atropelamento coletivo dos ciclistas do grupo Massa Crítica foi um marco 

na cidade de Porto Alegre. Através dele começou nas páginas da imprensa gaúcha 

uma discussão sobre os ciclistas e o papel por eles ocupado no trânsito da cidade. 

Podemos perceber isso no nosso objeto de estudo: o jornal Zero Hora. 

O veículo trouxe para dentro de suas edições os desdobramentos do 

acontecimento extraordinário. Não só em reportagens especiais, como seus 

colunistas se manifestaram sobre o assunto. Também apresentou dados sobre as 

ciclovias da Capital, apresentou o grupo Massa Crítica e entrevistou especialistas 

sobre o assunto. Entretanto, após um primeiro momento, a cobertura sobre o 

atropelamento ficou focada na figura de Ricardo Neis e no processo judicial.  

As pedaladas do Massa Crítica acontecem nas ruas de Porto Alegre há mais 

de um ano, entretanto somente após o atropelamento coletivo o grupo conseguiu 

destaque na imprensa gaúcha. Foi através desse acontecimento que ele começou a 

ser pautado pela mídia.  

Como vimos no capítulo teórico, Alsina (2009) defende a imprevisibilidade do 

acontecimento.  O atropelamento coletivo não é uma ação passível de 

agendamento, ao contrário das pedaladas que são marcadas sempre para às 18h 

da última sexta-feira de cada mês. Fora isso, ocorreu também uma quebra da 

normalidade.  

O caso também serviu para ilustrar novos incidentes entre automóveis e 

bicicletas. Nas duas ocorrências posteriores, o jornal citou o atropelamento coletivo 

ocorrido em fevereiro.  

Sobre a cobertura do jornal, vimos que durante o período pesquisado – 26 de 

fevereiro a 9 de abril – o assunto apareceu em 4 capas de Zero Hora. Sendo que no 

dia 2 de março, ocupou o espaço principal com uma grande foto do protesto, 

ocorrido no dia 1º de março, com a manchete “A resposta dos Ciclistas”.  

Percebemos que em um primeiro momento aconteceu uma maior discussão 

sobre o ordenamento urbano da cidade, que com o passar do tempo perdeu espaço 

para a figura de Ricardo Neis. Foi feito inclusive um perfil do atropelador, onde foram 



55 

 

 

entrevistadas pessoas que conviveram com ele como ex-namorada e colegas de 

trabalho.  

Ao analisarmos as matérias publicadas, notamos o enquadramento na figura 

de Ricardo Neis. 
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Achado carro que atropelou ciclistas
Polícia investiga se dono do veículo é o motorista responsável por ferir 15 participantes de passeio no bairro Cidade Baixa

GUSTAVO AZEVEDO E LETÍCIA COSTA

Depois de a Brigada Militar
encontrar o veículo que atrope-
lou 15 ciclistas na noite de sex-
ta-feira no bairro Cidade Baixa,
na Capital, na madrugada de
sábado, a Polícia Civil reforçou
a tentativa de identificar o res-
ponsável pelo episódio.

Uma das suspeitas é de que o
dono do veículo seja o atrope-
lador. A descrição das testemu-
nhas e a ausência de registro de
roubo ou furto do automóvel
reforçam a hipótese.

OGolf preto com placas de Porto
Alegre foi abandonado na Rua

Manoel José Fernandes, no bairro Co-
ronelAparício Borges,a pouco mais de
oito quilômetros da Rua José do Patro-
cínio,onde ocorreu a confusão.Com a
lataria dianteira e o para-brisas dani-
ficados, o carro passará por perícia.A
localização foi facilitada porque mani-
festantes haviam anotado as placas.

Segundo a delegada Laura Rodri-
gues Lopes,o proprietário já foi identi-
ficado. O suspeito é um homem de 47
anos,que teria residência no centro de
Porto Alegre.Até a manhã de sábado,
ele não havia sido localizado.

–Vamos investigar se é ele quem es-
tava na direção ou se era outra pessoa.
Já falamos com os ciclistas e vamos
marcar os depoimentos – adiantou.

Na noite de sexta-feira, um grupo
de mais de cem ciclistas, adeptos do
movimento mundial Massa Crítica,
reuniu-se no Largo Zumbi dos Pal-
mares para fazer um ato em defesa do
uso da bicicleta. Em conjunto, os par-
ticipantes saíram pedalando pela José
do Patrocínio em direção à Avenida
Venâncio Aires.A Empresa Pública de
Transporte e Circulação (EPTC) diz
que a manifestação não tinha licença,
mas os organizadores consideram-na
desnecessária porque as bicicletas já
integram o trânsito, como os carros.

O comboio provocou um congestio-
namento, o que teria irritado o moto-
rista do Golf.Segundo Igor Oliveira,23
anos, um dos organizadores, o condu-
tor teria discutido com ciclistas e, irri-
tado,acelerou para cima do grupo.

– Pelo que me falaram, o motorista
não parecia drogado ou bêbado.Ele fi-
cou bravo e acelerou mesmo. Foi uma
cena horrível – lamentou Oliveira.

O veículo passou por cima dos ci-
clistas sem parar e fugiu em dispa-
rada. Dos 15 ciciclistas atingidos, oito
tiveram de ser levados ao Hospital de
Pronto Socorro. Eles receberam aten-
dimento e foram medicados.

Em protesto,pessoas pintaram o as-
falto da José do Patrocínio com frases
como “mais amor, menos motor”. De
acordo com Igor,os ciclistas deverão se
reunir novamente, em data ainda não
acertada,com o apelo por respeito.

Episódio reforça coro
por novas ciclovias

O atropelamento de 15 ciclistas
no bairro Cidade Baixa reforçou a
defesa de especialistas das ciclovias
como forma de estimular o respeito
às bicicletas no trânsito.Pelo menos
desde a década de 80, a prefeitura
de Porto Alegre fala sobre a cons-
trução dos espaços exclusivos para
esse fim, mas até agora menos de
cinco quilômetros saíram do papel.

O professor de transportes de
UFRGS, João Fortini Albano, apoia
movimentos como o Massa Crítica
e comenta que as áreas exclusivas
a esse meio de transporte são uma
tendência em países da Europa.

A importância das ciclovias ou
das ciclofaixas está diretamente re-
lacionada à ameaça que os carros
podem representar diante de veícu-
los menores,como a bicicleta.

– O ciclista é desrespeitado pelo
tamanho dele, pela sua fragilidade
– comenta o especialista em trânsi-
to Mauri Panitz.

Na tentativa de contentar os
defensores das bicicletas, Porto
Alegre promete acelerar as ciclo-
vias. Para 2011, o grande projeto
se concentra na Avenida Ipiranga,
onde estão previstos 9,4 quilôme-
tros construídos em parceria com
o Grupo Zaffari. De acordo com
o diretor-presidente da Empresa
Pública de Transporte e Circulação
(EPTC),Vanderlei Cappellari,o pro-
jeto está em fase de finalização.
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A situação
● Porto Alegre tem uma ciclovia

em funcionamento na Avenida
Diário de Notícias. O trecho, de
dois quilômetros, foi construído
em 2008 pelo BarraShoppingSul

● No bairro Ipanema, a Rua
Dea Coufal e a Avenida Guaí-
ba têm uma ciclofaixa com 1,2
quilômetro

● Na Restinga, 4,6 quilômetros
entre ciclovia e ciclofaixa estão
prestes a serem concluídos, se-
gundo a EPTC

HISTÓRICO
● Em 1981, o plano cicloviário

do prefeito Guilherme Socias
Villela previa 162 quilômetros de
ciclovias

● Com a escolha da Capital co-
mo sede da Copa do Mundo de
2014, a ideia se revigorou. O Pla-
no Diretor Cicloviário Integrado
de Porto Alegre foi aprovado em
maio de 2009

● No final do ano passado, a pre-
feitura anunciou que pretende
concluir um total de 47 quilôme-
tros de faixas exclusivas para
ciclistas até 2012

● A ciclovia que será criada na
Avenida Sertório, na Zona Norte,
já tem verba definida para o pro-
jeto. A previsão é de construção
de 7,8 quilômetros em 2012

Dezenas de bicicletas foram atingidas na Rua José do Patrocínio

Automóvel localizado no bairro Aparício Borges apresenta parte dianteira e para-brisa danificados

‘‘MARCOS RODRIGUES
ciclista ferido

Graças a Deus, choveu,
e as pessoas foram em
número menor do que
o normal. Sempre tem
muita criança. Se ele entra
no meio da massa que
normalmente participa
(do passeio ciclístico) o
estrago teria sido muito
maior.

IGOR OLIVEIRA
um dos organizadores

O motorista ficou bravo e
acelerou mesmo. Foi uma
cena horrível.

REPERCUSSÕES
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“O motorista quis atropelar”
Horas depois de sair do Hospital de Pronto Socorro, o ciclista
Marcos Rodrigues, 27 anos, falou no sábado a Zero Hora:

ENTREVISTA

Marcos Rodrigues, ciclista ferido

ZH – Como o senhor foi ferido?
Marcos Ritter Rodrigues – Ele

levantou uns cinco, seis antes de
mim. Tentei pedalar mais rápido,
sair da frente, mas não deu.Acordei
no chão.Bati a cabeça e desmaiei.

ZH – O senhor já tinha visto o
motorista antes?

Rodrigues – Eu vi o cara no co-
meço. O pessoal foi falar com ele e
houve uma discussão. O cara não
queria aceitar que teria de esperar.

Ele começou a ameaçar a jogar o
carro, mas daí o grupo foi embora.
Andamos umas três, quatro qua-
dras. Ele poderia ter saído em qual-
quer rua nesse trajeto, mas ele quis
perseguir o grupo. Essa ideia que a
gente bloqueia o trânsito é errada.A
gente é o trânsito.

ZH – Ele atropelou de propósito?
Rodrigues – Sim. Quando ele

chegou perto, ele acelerou. Não hou-
ve acidente,ele quis atropelar.
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Pedida prisão de motorista
Três horas depois de o motorista

Ricardo Neis, 47 anos, depor, o Minis-
tério Público pediu à Justiça a sua pri-
são preventiva.Ontem à noite,a Polícia
Civil também pediu a prisão. Para os
promotores Eugênio Amorim e Lúcia
Helena Callegari, do Tribunal do Júri
da Capital,as imagens postadas na in-
ternet, aliada ao histórico de infrações
graves no trânsito,revelariam um per-
fil violento e impulsivo do condutor.

– Ele tem até processos por ameaça.
Já correu atrás de uma namorada com
uma machadinha. Já tem multas por
dirigir na contramão, em cima da cal-
çada e outras infrações graves.Precisa
ser preso,pois não há justificativa para
o que fez – explicouAmorim.

O pedido foi protocolado no plan-
tão judiciário do Fórum Central e se-
rá analisado por um juiz de uma vara
criminal hoje. Conforme o promotor,
o atropelamento foi um crime doloso
(com intenção de matar) e duplamen-
te qualificado, por ter sido cometido
por motivo fútil e por um meio que
impossibilitou as vítimas de se defen-
der (pelas costas).

– Tentei falar com o delegado sobre
o pedido. Fui informado de que ele
pretendia pedir a prisão só no final do
inquérito.Mas e se ele fugir? E a como-
ção social? – ponderou o promotor.

Em três horas e meia de depoimen-
to, o motorista Ricardo Neis alegou
legítima defesa dele e de seu filho de

RICARDO NEIS
Atropelador

‘‘Ah, eu teria ficado em casa
(resposta do motorista que
atropelou os ciclistas ao ser
questionado por um jornalista
sobre o que faria se pudesse
voltar no tempo)

Bike

Poti Silveira Campos
poti.campos@zerohora.com.br

As ruas que
desejamos

PortoAlegre figura entre os
centros urbanos menos amistosos
com a bicicleta.Nas últimas décadas,
enquanto outros lugares avançaram
para oferecer alternativas às
magrelas,aqui ficamos apenas nas
promessas.

Na sexta-feira,assistimos a um
episódio que reproduziu em grande
escala uma cena corriqueira na
batalha que se tornou o trânsito.
Desta vez,as vítimas foram ciclistas.
Poderiam ter sido pedestres.
Poderiam ter sido até mesmo
motoristas.Tem sido assim:uma
guerra constante que está sendo
perdida para nós mesmos,por
falta de iniciativas da prefeitura.
No caso dos ciclistas,é sempre a
mesma promessa:ciclovias,pistas
que nunca vão além do discurso.
De resto,asfalto e concreto não
solucionam questões humanas,
como a falta de bom senso e de
respeito no trânsito.

Estamos diante de uma boa
oportunidade para debatermos,
sem atropelamentos,a PortoAlegre
que desejamos.

Ato por paz
● Os integrantes do grupo Massa

Crítica, movimento pacífico que de-
fende o uso da bicicleta como meio
de transporte, devem participar, às
18h30min de hoje, de um passeio
com cara de protesto. A saída é do
Largo Zumbi dos Palmares.

15 anos,que estava no carro,para ace-
lerar pelas costas contra dezenas de
integrantes do grupo Massa Crítica,na
sexta-feira passada.Sobre os momen-
tos que antecederam o atropelamento
coletivo,Neis relatou à imprensa:

– Eu disse para eles que tinha lu-
gar para todos na via, que não havia
necessidade para fazer todo aquele
tumulto, e seguimos. Eles foram na
marcha, e eu fui junto. E durante todo
o caminho,eles foram batendo no car-
ro,os que estavam ali atrás.

A decisão de acelerar sobre os ciclis-
tas teria ocorrido em seguida, na ver-
são do motorista.

– E no momento que houve uma
brecha ali, eu passei um pouquinho
por alguns deles. Eles se enfureceram
e começaram agredir, quebraram o
espelho,deram vários socos e jogaram
bicicletas por cima. E, naquela situa-
ção,eu me desesperei,eu só podia sair
o mais rápido possível para evitar um
linchamento.

O motorista negou que tenha fugido
para evitar ser identificado, alegando
que deixou os documentos do carro
dentro do veículo para ser encontrado
mais tarde. Sobre o abandono do Golf
já sem as placas,ele tentou justificar:

– Foi por causa da repercussão,para
não ser linchado.

Questionado sobre o que faria se
pudesse voltar no tempo,ele afirmou:

–Ah,eu teria ficado em casa.
À medida que transcorria o depoi-

mento de Neis, vítimas do atropela-
mento e participantes do passeio ci-
clístico iam chegando para depor. Re-
voltada, a estudante Melissa Webster,
21 anos, contou que o bancário buzi-
nava e não queria esperar a passagem
dos ciclistas pela via.

– Ele ameaçou avançar sobre as bi-
cicletas e freou. Falei para ele sobre o
passeio, mas ele falou que estava com
pressa.Depois,atropelou minha mãe.

Com lesões nas costas e nos braços,
Marcos Rodrigues,27 anos,que entre-
ga correspondência de bicicleta, disse
que houve discussão, mas negou que
integrantes do passeio tenham que-
brado o vidro do Golf do bancário.

– Ele foi colocando o carro para ci-
ma das pessoas.Bateram com a palma
da mão para chamar a atenção dele,
sem causar danos ao carro – garantiu.

– Minha sorte é que eu estava com
capacete. Não foi atropelamento, foi
tentativa de homicídio – disse.

EQUIPAMENTOS
DE SEGURANÇA
Bicicletas devem contar com cam-
painha, sinalização noturna (ma-
terial refletivo) dianteira, traseira,
lateral e nos pedais, e espelho
retrovisor do lado esquerdo.

EDUCAÇÃO
PROLONGADA
O processo de conscientização
sobre as regras de trânsito deve
começar na Educação Infantil e
prosseguir durante o restante da
formação do cidadão.

PUNIÇÃO A
INFRATORES
Delitos, muitas vezes impunes ou
castigados com penas brandas,
devem resultar em penas capazes
de intimidar motoristas que des-
respeitam normas de segurança.

CAMPANHAS
ESPECÍFICAS
Autoridades devem realizar campa-
nhas de esclarecimento e conscien-
tização sobre direitos e deveres de
ciclistas e motoristas, para comple-
mentar a educação no trânsito.

ATENÇÃO AO ASPECTO
PSICOLÓGICO
Motoristas em período de muito
estresse devem evitar dirigir. Se
não forem capazes de tomar essa
decisão sozinhos, amigos e fami-
liares podem oferecer carona.
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Ciclistas protestaram
no local onde sexta-feira
houve o atropelamento
coletivo, deitando-se
sobre o asfalto
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Histórico do
atropelador

● O bancário Ricardo Neis, 47
anos, tem histórico de infrações
graves no trânsito, conforme o
Ministério Público, como dirigir na
contramão e sobre a calçada.

● Ainda segundo o MP, Neis tam-
bém teria em seu histórico proces-
sos por ameaça. Ele teria corrido
atrás de uma namorada com uma
machadinha.
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Nos últimos dias,
você deve ter ouvido
falar de um moto-
rista que atropelou
várias pessoas que
andavam de bicicleta
em Porto Alegre.

✔ Quando todos
respeitam as leis de
trânsito, o risco de
ocorrerem agressões
e acidentes fica bem
menor.

✔ Os motoristas devem
diminuir a velocidade ao se
aproximar de um ciclista e evi-
tar passar muito perto dele.

✔ Os ciclistas, por sua vez,
devem andar perto da calçada,
com capacete e outros equipa-
mentos de segurança.

✔ Embora a lei brasileira
não diga a partir de que ida-
de uma pessoa pode andar de

Perigo nas ruas

“O dinheiro não ficou disponível”

ENTREVISTA

Luiz Afonso Senna Ex-diretor-presidente da EPTC

Diretor-presidente da EPTC entre
2005 e 2010, Luiz Afonso Senna
explica a razão para o atraso na
implantação das ciclovias: faltou
investir dinheiro. Confira trechos
da entrevista concedida a ZH:

Zero Hora – Por que é tão difí-
cil tirar as ciclovias do papel?

Luiz Afonso Senna – Quando
montamos o plano cicloviário, tí-
nhamos a finalidade de dar um pla-
no organizado conectando partes
da cidade e dando possibilidade de
que as pessoas se deslocassem para
qualquer lugar. Mas a implantação
depende muito da disponibilidade
de recursos e da vontade dos vários
governos de fazer.Essa consolidação
dos quase 500 quilômetros não se
faz em um governo, embora a velo-
cidade de implantação dependa da
vontade de cada governo.

ZH – O senhor afirmou que se-
riam entregues 18 quilômetros e,
até agora,a cidade conta com me-
nos da metade disso...

Senna – A expectativa era im-
plantar até a Copa do Mundo, de
maneira que se pudesse chegar de
bicicleta ao Beira-Rio. A intenção
era ir semeando essa rede de ciclo-
vias aos poucos.

ZH – Mas por que a implanta-
ção foi tão lenta?

Senna – O dinheiro não ficou dis-
ponível. Os governos têm de dispo-
nibilizar recursos para fazer. Houve
uma iniciativa inovadora na Capital,
que é a possibilidade de os grandes
empreendimentos construírem ci-
clovia como forma de mitigar o im-
pacto ambiental. Daí veio a ideia de
construir a ciclovia na Ipiranga des-
sa forma.Mas governar é estabelecer
prioridades.

MARLISE BRENOL*

Postado no YouTube por um
integrante do movimento Mas-
sa Crítica, o vídeo que flagra o
atropelamento coletivo teve uma
repercussão explosiva na web.
Desde sábado, o assunto está en-
tre os tópicos mais comentados
nas redes sociais. No Twitter, a
hashtag #naofoiacidente, o termo
Massa Crítica e o nome do atro-
pelador estiveram na lista de as-
suntos mais citados no Brasil. O
primeiro chegou a figurar entre
os tópicos mundiais.

No YouTube, o vídeo com as
imagens do momento em que o
veículo atinge os ciclistas havia
obtido mais de 880 mil acessos
até as 19h de ontem. A versão
com legendas em inglês, publi-
cada no domingo, já alcançava
a marca de 350 mil. Só para ter
uma ideia, o novo clipe da banda
NX Zero, Onde Estiver, postado
no domingo, somou 148 mil cli-
ques – a banda tem vídeos as-
sistidos mais de um milhão de
vezes.

A tradução para o inglês im-
pulsionou a repercussão inter-
nacional. As imagens ganharam
destaque nos sites do The Guar-
dian, da Grã-Bretanha, The Hu-
ffington Post, dos EUA, El Mun-
do, da Espanha.

marlise.brenol@zerohora.com.br

Assunto teve
repercussão
mundial

O Plano Diretor Cicloviário Inte-
grado da Capital ainda não atendeu
promessas feitas há três anos. Ao
ser apresentado pela prefeitura, em
maio de 2008, veio acompanhado
do compromisso de que 18 quilô-
metros de ciclovias seriam entre-
gues até o ano seguinte, mas até
agora Porto Alegre soma menos da
metade dessa extensão em faixas
exclusivas, e menos de 2% de todos
os trechos considerados adequados
para receber bicicletas na cidade.

A implantação de vias para ci-
clistas é considerada um recurso
eficiente para reduzir a disputa por
espaço e o risco de acidentes entre
automóveis,rápidos e pesados,e bi-
cicletas, mais lentas e frágeis. Curi-
tiba, por exemplo, conta com 120
quilômetros de ciclovias, e o Rio de
janeiro,160 quilômetros.Importan-
tes cidades europeias ostentam ma-
lhas ainda mais abrangentes, como
os 400 quilômetros espalhados por
Amsterdã,na Holanda.

Em Porto Alegre, há apenas oito
quilômetros onde os ciclistas po-
dem pedalar sem a ameaça cons-
tante da passagem de veículos (a
prefeitura chegou a divulgar no
começo da semana que eram nove
quilômetros, mas o dado foi revi-
sado ontem). São 4,8 quilômetros
na Restinga, dois quilômetros na
Diário de Notícias e 1,2 quilômetro
em Ipanema. Isso não chega nem à
metade do que foi prometido pela

prefeitura em 2008.
O estudo, aprovado um ano de-

pois pela Câmara de Vereadores,
identificou 495 quilômetros de ru-
as e avenidas porto-alegrenses on-
de podem ser construídas ciclovias.
Como o cumprimento desse obje-
tivo deve levar vários anos, a Em-
presa Pública de Transporte e Cir-
culação (EPTC) estabeleceu como
meta implantar até o ano seguinte
os primeiros 18 quilômetros.

Nova lei ainda
não rendeu frutos

Esse objetivo continua distante
– ainda mais levando-se em conta
que a ciclovia de Ipanema já estava
entregue quando o plano foi con-
cluído.O atual diretor-presidente da
EPTC,Vanderlei Cappellari, afirma
que o grande entrave para o cum-
primento da promessa foi a falta de
dinheiro.

– Tínhamos uma grande dificul-
dade para conseguir recursos para
as ciclovias – reconhece.

A aposta atual da prefeitura pa-
ra tirar as faixas para ciclistas do
papel é um dispositivo legal que
estabelece contrapartidas para no-
vos empreendimentos de grande
porte instalados na cidade. Porém,
mesmo em vigor desde que o pla-
no cicloviário virou lei, em julho de
2009, a medida ainda não resultou
em obras concluídas.

Plano cicloviário
de Porto Alegre
ficou no papel

bicicleta em uma rua, é muito
perigoso uma criança dividir o
mesmo espaço com os carros.

✔ Pedale apenas em espaços
seguros, como praças e par-
ques, e procure respeitar os ou-
tros ciclistas e os pedestres.

Sites do mundo
inteiro noticiaram
o atropelamento e
reproduziram vídeo que
mostra a cena

*Editora de zerohora.com
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Com origem nos Estados Unidos,
o movimento Massa Crítica chegou
a Porto Alegre no início de 2010. A
exemplo do que ocorre desde a déca-
da de 90 em diversas partes do mun-
do, o grupo realiza bicicletadas na
última sexta-feira de cada mês. Tra-
ta-se de um movimento sem líderes,
em que todos os participantes têm
peso igual.Entre os objetivos listados
por eles,estão estimular o uso do es-
paço público de forma mais humana
e difundir a bicicleta como meio de

transporte.
Na Capital,o Massa Crítica conver-

teu o Largo Zumbi dos Palmares em
ponto de concentração. Nos dias de
mobilização, é lá que o grupo se re-
úne, a partir das 18h15min. Às 19h,
eles costumam partir, normalmente
sem trajeto previamente definido.

Em geral,o grupo passa pela Cida-
de Baixa,pelo Centro e pelo Moinhos
deVento,regiões com grande concen-
tração de bares.No caminho,são en-
tregues panfletos.Os passeios duram

Um vídeo divulgado na internet
mostra que as primeiras reações dos
ciclistas do movimento Massa Crí-
tica depois do atropelamento foram
de choque. A incredulidade persistia
ontem, quando o grupo se reuniu em
um casarão da Rua Marcílio Dias, em
Porto Alegre, e decidiram por um no-
vo protesto às 19h de terça-feira, par-
tindo do Largo Zumbi dos Palmares.

O empresário Igor Oliveira, 23 anos,
conta que sumiram da sua memória
os cinco minutos que se seguiram ao
momento em que o motorista do Golf
arremeteu contra o grupo.

– Eu fiquei em estado de choque.Fi-
cou todo mundo fora de si – conta.

Quando os cerca de cem ciclistas
ingressaram na José do Patrocínio,ou-
tro participante,Marcos Rodrigues,27
anos,percebeu o conflito com o moto-
rista do Golf,o primeiro da fila de car-
ros. Rodrigues, que mantém com seis
colegas um serviço de entregas feitas
de bicicleta,afirma que o condutor co-
meçou a jogar o veículo para cima das
bicicletas,tentando abrir caminho.

– Ninguém agrediu ou encostou no

carro dele.Só pediram calma – diz.
Dez minutos depois, perto da Rua

Luiz Afonso, Rodrigues viu o carro
avançando na direção dele, enquan-
to colegas e bicicletas voavam. Ele
próprio foi arremessado e perdeu os
sentidos.Acordou minutos depois, no
chão.A maior preocupação foi com a
batida na cabeça. Levado ao Hospital
de Pronto Socorro, teve alta perto da
meia-noite. Com sequelas da queda e
a bicicleta avariada, não sabe quando
poderá retomar o trabalho:

– Não tenho como pedalar. E o
problema não é só o abalo físico, tem
também o psicológico.

Os ciclistas afirmam que o moto-
rista poderia, na medida em que a
manifestação avançava, ter tomado
alguma das ruas transversais à José do
Patrocínio para desviar do bloqueio.
A estudante Lenise Corrêa, 21 anos,
lembra que, na Rua da República, de
mão dupla, ele tinha chance de tomar
dois sentidos. No entanto, continuou
atrás das bicicletas. Para integrantes
do Massa Crítica, isso revelaria uma
intenção deliberada de confronto.

Ciclistas pretendem
protestar na terça-feira ‘Massa crítica’ completa um ano

até duas horas e terminam no ponto
de partida ou no Parque Farroupilha.
O integrante Marcos Rodrigues conta
que,no início,participavam entre oito
e 15 ciclistas.Agora,são cerca de 170.

Na últimas semanas, o grupo pre-
parava,em mutirão,uma casa da Rua
Marcílio Dias para servir de ponto
de encontro. A inauguração estava
marcada para depois da atividade de
sexta-feira,com uma festa.Mas a pri-
meira reunião do grupo no endereço,
ocorreu ontem,sem comemorações.

MARCOS RODRIGUES
Integrante do Massa Crítica

‘‘Procuramos mostrar
aos motoristas
que não estamos
trancando o trânsito,
mas que também
somos o trânsito
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Zero Hora – O que leva alguém a
cometer um ato como o atropela-
mento de ciclistas?

Roberto DaMatta – Há uma ques-
tão que permeia as sociedades que
transitam para a modernidade, que
é a dialética entre familismo e uni-
versalismo, entre regras particulares
e regras universais. São essas regras
que possibilitam a democracia liberal,
ainda um nome feio no Brasil, o que
permite o golpe de Estado e o atrope-
lamento de ciclistas.Todos nós,não só
esse criminoso que teve um surto psi-
cótico,surtamos no trânsito.O trânsito
no Brasil é uma multidão de surtados.
Ele permite que a gente enxergue com
clareza que os brasileiros sentem mal-
estar diante da igualdade.Não é diante
da desigualdade que temos mal-estar.

ZH – Qual seria a causa desse
mal-estar?

DaMatta – Temos uma matriz aris-
tocrática,ibérica e patrimonialista,que
nunca discutimos.Achamos que o Es-
tado vai mudar isso, mas os caras que
dirigem o Estado,que se transformam
em governadores, em deputados, em
juízes,são os nossos irmãos,os nossos
primos, os nossos tios. A mudança a
partir do Estado é uma falácia.Obvia-
mente,esse sujeito tem um incômodo

“O trânsito no Brasil é uma
multidão de surtados”

ITAMAR MELO

O brasileiro não suporta a
igualdade. Essa é a imagem
sugerida por um dos intelectuais
mais eminentes do país, o
antropólogo Roberto DaMatta,
para explicar a origem da
atitude do servidor do Banco
Central Ricardo Neis, que
atropelou um grupo de ciclistas
em uma rua de Porto Alegre.
Com uma carreira dedicada
à tarefa de explicar o Brasil
e os brasileiros, DaMatta
sustenta que carregamos um
sentimento aristocrático, que
nega a igualdade com o outro.
No trânsito, isso se traduz na
dificuldade para seguir regras
e para aguardar nossa vez. Na
entrevista a seguir, concedida
por telefone na tarde de sexta-
feira, DaMatta aborda o
atropelamento da Capital sob
a luz dessa tese, desenvolvida
por ele no recém-publicado Fé
em Deus e Pé na Tábua - Ou
Como e Por Que o Trânsito
Enlouquece no Brasil:

itamar.melo@zerohora.com.br

ENTREVISTA Roberto DaMatta, antropólogo

Estava programado para este fim
de semana um novo protesto contra
o atropelamento de ciclistas em Porto
Alegre.O detalhe é que a manifestação
teria como palco Paris, a milhares de
quilômetros do local onde o Golf con-
duzido por Ricardo Neis avançou so-
bre integrantes do movimento Massa
Crítica, no dia 25 de fevereiro. O pro-
testo dos ciclistas franceses,anunciado
no site da organização Vélorution sob
o título “Tragédia em Porto Alegre”,
deve incluir uma parada diante da
embaixada brasileira, para a qual já
foi endereçada uma carta de repúdio.
A manifestação é mais uma mostra de
como o episódio no bairro Cidade Bai-
xa ganhou dimensão internacional.

Nas primeiras horas depois do atro-
pelamento de integrantes do Massa
Crítica, um movimento que há cerca
de um ano promove bicicletadas men-
sais na cidade, a repercussão esteve
restrita ao Estado. No dia seguinte, o
choque atingia o Brasil inteiro, com
as imagens da violência do motorista
exibidas pelo Jornal Nacional.

Favorecidos pela facilidade de pro-
pagação permitida pela internet, os
vídeos que mostravam o veículo avan-
çado em velocidade sobre os ciclistas
e arremessando-os longe correram o
mundo.Viraram notícia em jornais e
TVs do planeta e provocaram estupe-
fação nos mais diversos idiomas. Par-
ticipante do Massa Crítica, o empre-
sário Marcelo Kalil conta ter recebido
incontáveis manifestações de solida-
riedade durante a semana, de várias
partes do Brasil e do Exterior.Entre as
mensagens estava a da Massa Crítica
de São Francisco (EUA), que iniciou o
movimento em 1992:

– Eles manifestaram surpresa e hor-
ror e nos ofereceram solidariedade.

Durante a semana, na medida em
que as imagens do atropelamento co-
letivo se disseminavam, as bicicleta-
das ocorriam em diferentes cidades:
em São Paulo, em Recife, no Rio, em
Curitiba, em Florianópolis.Na quinta-
feira, em Brasília, manifestantes fize-
ram o enterro simbólico do Código de
Trânsito Brasileiro e do Código Penal
no gramado em frente ao Congresso.
Em Buenos Aires, na Argentina, uma
manifestação da Massa Crítica foi do
Obelisco, o coração da cidade, até a
Embaixada do Brasil.

A esperança dos ciclistas é que toda
essa mobilização se traduza em uma
mudança de atitude dos motoristas
e em medidas práticas por parte das
autoridades.

Protestos
além da
Cidade Baixa

com a igualdade,a igualdade no sen-
tido de que o trânsito obriga você a
esperar a sua vez. Não somos educa-
dos para isso. Não temos uma peda-
gogia da igualdade no Brasil.

ZH – Então esse episódio revela
algo sobre o comportamento do
brasileiro em geral?

DaMatta – O trânsito revela o
comportamento e os valores do bra-
sileiro.É evidente que,na cabeça des-
se sujeito, quem está de automóvel é
superior ao pedestre.Há uma hierar-
quia projetada em um espaço que,na
realidade,é igualitário.

ZH – O brasileiro não enxerga
isso?

DaMatta – Não enxerga. Em ou-
tras situações igualitárias,como a fila
do banco, você passa na frente se for
primo de quem está no guichê. Te-
mos um desconforto muito grande
com componentes da modernidade
democrática, liberal e igualitária, um
desconforto com o anonimato, a me-
ritocracia, a paciência de esperar sua
vez,de não reclamar.

ZH – Dentro desse contexto,que
papel o carro assume no imaginá-
rio do brasileiro?

DaMatta – O carro vira o emble-
ma, a couraça do brasileiro. Quando
a pessoa entra no seu carro, está em
uma carruagem com 250 cavalos na
sua frente. O carro é uma espécie de
casa. Ele se sente um aristocrata. Co-
mo o trânsito é uma situação iguali-
tária,impessoal,se ele buzina,o sujei-
to manda ele tomar banho.Então ele
se enfurece porque se sente ofendido.

ZH – Esse é um fenômeno ex-
clusivamente brasileiro?

DaMatta – Enxergo esse fenôme-
no em todos os lugares, só que nos
outros lugares as pessoas têm cons-
ciência disso e educam os meninos,
desde a escola,a esperar na fila.

ZH – No Brasil, como ficam o
pedestre e o ciclista?

DaMatta – O ciclista, o motoci-
clista, o carroceiro e o pedestre têm
uma hierarquia complicada. Porque
o ciclista também, sem querer mini-
mizar o incidente, que foi um crime,
anda por onde ele quer.Acha que está
isento de regras. Quase todo ciclista
que encontro está na contramão. É
a mesma coisa com os pedestres. É
uma atitude tipicamente aristocráti-
ca.A pessoa não dá lugar para o ou-
tro. O outro não existe. Como é que

você pode viver em uma sociedade
igualitária em que o outro não existe?

ZH – A forma de alterar esse
comportamento seria a partir da
educação?

DaMatta – A única maneira de
alterar é, primeiro, discutir. Tomar
consciência, admitir que a gente tem
um viés aristocrático que precisa ser
discutido.A mudança está no redese-
nho de comportamentos, de valores.
Por isso falei em pedagogia.Não é só
na escola. É todo um sistema edu-
cacional, uma consciência de que os
outros também existem.Nós estamos
com os outros,e não contra os outros.

ZH – O senhor entende que o
atropelamento dos ciclistas pode
ter algum efeito positivo, no senti-
do de favorecer essa discussão?

DaMatta – O choque provocado
por essa situação é equivalente a uma
rasteira, a tomar um tiro nas costas.
Tem de ser aproveitado como uma
lição. O que isso está dizendo sobre
Porto Alegre, sobre o trânsito e sobre
o Brasil? As pessoas em geral vivem
sua vida e não vão repensar suas ati-
tudes. Mas aqueles que têm um des-
conforto, como eu com a desigualda-
de,esses repensam.

Repúdio à barbárie

Atropelamento coletivo em Porto Alegre desencadeou
protestos no Brasil (na foto, Florianópolis) e no mundo

DaMatta explica origem
da violência no trânsito
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NOVO DRAMA
Ciclista atropelado
volta para hospital
Com hematomas intracranianos, estudante foi internado no HPS da Capital

Servidor será submetido
a perícia psiquiátrica

HUMBERTO TREZZI

Está longe de um epílogo o
drama do atropelamento de
quase duas dezenas de pessoas
por um motorista em Porto Ale-
gre, há uma semana.

Ricardo Mattes Ambus, 23
anos, um dos ciclistas feridos na
Cidade Baixa, teve de retornar
na quarta-feira ao Hospital de
Pronto Socorro – ele já tinha si-
do atendido no dia do acidente.

Em razão do atropelamento, ele
fraturou o braço esquerdo e so-

freu ferimentos na cabeça. Outros

sete ciclistas também foram encami-
nhados ao HPS e liberados na mesma
noite. O grupo integra o movimento
Massa Crítica.

O problema é que Ricardo come-
çou a se sentir pior a cada dia. Ele
chegou a prestar depoimento à Polí-
cia Civil na segunda-feira,mas depois
ficou acamado em casa.Estudante de
Arquitetura na Uniritter, ele não con-
seguiu ir às aulas e nem comparecer
ao trabalho, em um escritório de ar-
quitetura onde faz estágio.

– Eu sentia dor, muita dor – resu-
me ele,da cama do hospital.

Ricardo tem recebido visitas de
outros integrantes do Massa Crítica,

como o amigo Daniel Torresini, que o
levou ao hospital.

Os médicos disseram que Ricardo
está com hematomas intracranianos
(acúmulo de sangue em pontos onde
ocorreram traumatismos). Serão fei-
tas tomografias para verificar se exis-
tem coágulos e risco de seu estado se
agravar. Ele está parcialmente sedado
e com medicamentos contra a dor.
Por meio da assessoria de imprensa,
o HPS informa que o quadro do ci-
clista é “estável”, dentro da gravidade
usual para um ferimento na cabeça e
ele está internado“para observação”.

humberto.trezzi@zerohora.com.br

Responsável pela determinação
de prender o servidor do Banco
Central Ricardo Neis, 47 anos, que
atropelou um grupo de ciclistas
semana passada, na Capital, a juíza
Rosane Michels, da 1ª Vara do Jú-
ri, decidiu na noite de ontem que o
motorista será submetido a avalia-
ção médica pelo Instituto Psiquiá-
trico Forense (IPF).

Enquanto não é submetido a pe-
rícia, Neis permanecerá no Hospi-
tal Parque Belém, onde se internou,
sob a justificativa de estar sofrendo
distúrbios emocionais, horas antes
da ordem de prisão. O servidor te-
ve a prisão preventiva decretada na
noite de terça-feira, mas segue sob
escolta. Desde a noite de ontem, a
vigilância de Neis é feita por agen-
tes da Superintendência dos Servi-
ços Penitenciários.

A Polícia Civil pede a transferên-
cia de Neis para o IPF para sub-
metê-lo a um exame de sanidade.
O Ministério Público, por meio de
um parecer da promotora Lúcia
Helena Callegari, se mostrou a favor
da transferência. Ela salientou que,
caso os médicos do IPF entendam
que Neis não deva permanecer lá,
que seja levado ao Presídio Central
de Porto Alegre.

O advogado Jair Antonio Jonco

pediu à Jus-
tiça que Neis
seja mantido
n o Pa rq u e
Belém, mas
até a direção
do hospital
deseja que ele
seja transferi-

do para uma unidade em condições
de oferecer melhor segurança ao
servidor.

Ontem à tarde, o servidor voltou
a ser avaliado por um psiquiatra. O
médico notou pouca alteração no
comportamento do paciente, man-
tendo a recomendação de acom-
panhamento médico em unidade
psiquiátrica fechada sob cuidados
contínuos. Neis está em um quarto
privativo, sem acesso a rádio, TV,
jornais ou revistas.

Ontem, o desembargador Odo-
ne Sanguiné, da 3ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça do
Estado (TJ), não apreciou o pedi-
do de soltura de Neis. A solicita-
ção de habeas corpus havia sido
encaminhado à revelia da defesa
de Neis, pelo estudante de Direito
e estagiário na Defensoria Públi-
ca Antônio Goya Martins-Costa,
21 anos, que se comoveu com a
situação do servidor.

Um grupo de ciclistas fez ontem
um enterro simbólico do Código
de Trânsito Brasileiro e do Códi-
go Penal no gramado em frente
ao Congresso, em Brasília. O gesto
foi um protesto contra o atropela-
mento dos ciclistas. O grupo pede
mudanças nos códigos, com penas

mais duras para motoristas que
cometem infrações contra ciclistas
em todo o país.

Os manifestantes, liderados pela
ONG Roda da Paz, foram recebidos
pelo presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos do Senado, o sena-
dor gaúcho Paulo Paim (PT).

Na segunda, Ricardo Ambus depôs à Polícia Civil sobre o acidente que resultou em fratura de braço

“Foi uma agressão estúpida, gratuita”
Ricardo Ambus ainda estava zonzo quando atendeu ao telefone,
às 17h de ontem. Concordou em falar com Zero Hora, para que seu
caso sirva de exemplo a motoristas impacientes. Leia a entrevista
concedida a ZH do quarto do HPS:

ENTREVISTA Ricardo Ambus, ciclista atropelado

Zero Hora – Como você está se
sentindo?

Ricardo Ambus – Tonto, com
dor de cabeça. E bastante assustado.
Estava em casa quando comecei a
me sentir muito mal, enjoado. Per-
cebi logo que meu problema não se
resumia ao braço quebrado e aos
machucados visíveis. Estou sem ler,
sem ver TV.Uma droga.

ZH – Pedala há muito tempo?
Ricardo – Desde guri. Dizem que

sou alternativo: não uso carro, sou
vegetariano. Pedalo inclusive para ir
ao trabalho, faço quilômetros, todos
os dias, até a Avenida Independência
e volto.Aderi ao Massa Crítica em ju-
nho, é um movimento bacana. Não
sei por que aquele sujeito (o servidor
Ricardo Neis, motorista do carro que

atropelou o grupo) fez aquilo.

ZH – Quais suas recordações do
episódio?

Ricardo – Poucas. Fui o primeiro
ciclista a ser atropelado. Fui atingido
pelas costas, voei alto e caí na calça-
da. Não lembro direito, mas sei que
não provoquei o sujeito, não bati no
carro dele,não o ofendi.

ZH – Você tem algum recado pa-
ra o homem que o atropelou?

Ricardo – Que a justiça seja feita.
Ele não podia ter feito isso. Foi uma
agressão estúpida,gratuita.

Placas foram colocadas em poste da Avenida Getulio Vargas

REPERCUSSÕES DO CASO

Placas semelhantes às de trânsito
foram afixadas nos postes da Aveni-
da Getulio Vargas,no bairro Menino
Deus, em Porto Alegre, na manhã
de ontem.Os avisos pedem mais es-
paço aos ciclistas nas pistas.

A Empresa Pública de Transporte
e Circulação (EPTC) informou que
as placas são irregulares e que as
retiraria da rua. Em nota, a empre-

sa que fiscaliza o trânsito da Capital
disse que “a causa pela paz no trân-
sito é o trabalho diário da EPTC nas
ruas da cidade”.

Integrantes do movimento Mas-
sa Crítica, cujos ciclistas foram
vítimas do atropelamento coleti-
vo, não confirmaram a autoria da
manifestação, embora não tenham
descartado-a.

Placas na Capital pedem espaço a ciclistas

Manifestação em frente ao Congresso
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Bike

Poti Silveira Campos
poti.campos@gmail.com

Ciclistas discutem
propostas

Nesta sexta-feira, completa uma
semana do atropelamento coletivo –
supostamente proposital – ocorrido
durante pedalada promovida pelo
movimento Massa Crítica em
PortoAlegre.O evento é realizado
em várias cidades do mundo e
defende a mobilidade sustentável.
Entre grupos de ciclistas da Capital
permanece a perplexidade diante
do incidente,ao mesmo tempo
em que se inicia o debate sobre
uma pauta de reivindicações a ser
apresentada à prefeitura.Alguns
temas considerados prioritários:
Educação – embora prevista no
Plano Cicloviário do município,
nenhuma campanha de divulgação
das regras do Código de Trânsito
Brasileiro que regulamentam
o tráfego de bicicletas foi feita.
Considerável parcela de motoristas
desconhece,por exemplo,oArtigo
201:determina a obrigatoriedade de
manter distância lateral de 1,5 metro
ao passar por uma bicicleta.
Informações – PortoAlegre
desconhece o perfil de ciclistas que
circulam pela cidade,assim como o
propósito e a frequência do uso,as
áreas de maior tráfego e perigo.
Ciclovias – o Plano Cicloviário
apontou a possibilidade de
implantação de 495 quilômetros
de pistas exclusivas para bicicletas
na cidade.Em 2008,a prefeitura
se comprometeu a construir pelo
menos 15 quilômetros de ciclovias,
o que não ocorreu.A exigência de
ciclovias tornou-se um símbolo dos
usuários de bicicletas da Capital.
Espaço – ciclistas consideram
importante também a oferta de
espaços públicos temporários para
circulação.Os corredores de ônibus
poderiam ter o tráfego de coletivos
restrito durante domingos e feriados,
como ocorre em parte da Terceira
Perimetral e nas avenidas Erico
Verissimo eAureliano de
Figueiredo Pinto.

Linha 2011: Captiva

C om mais de 33 mil unidades vendidas
desde seu lançamento no Brasil, em
2008,o Captiva desembarca no país com
sua versão 2011 com novidades e a fi-

xação de uma imagem de qualidade consolidada. O
utilitário esportivo da General Motors, produzido na
planta mexicana de Ramos Arizpe, permanece com
as especificações Sport Ecotec e Sport V6,com tração
dianteira e integral,respectivamente.

– O Captiva é um dos mais sofisticados veículos
de seu segmento comercializado no Brasil. Tem um
design forte, moderno e conta com destaque para a
segurança,o conforto e agora com mais desempenho
e economia – comentou Marcos Munhoz, vice-presi-
dente da General Motors do Brasil,no lançamento da
nova linha,na sexta-feira da semana passada.

Uma das novidades do Captiva 2011 é a adoção da
injeção direta em toda a linha. O sistema SIDI (Spa-
rk Ignition Direct Injection) garante ao motor uma
queima de combustível mais eficiente, melhorando o

Motor V6 desenvolve a
força de 268 CAVALOS,

7 cv a mais do
que o anterior

FO
TO

S
G

M
,

D
IVU

LG
AÇ

ÃO

Moderno, seguro
e mais econômico

desempenho, a economia de combustível e as emis-
sões de poluentes.A versão Sport Ecotec estreia o sis-
tema no motor 2.4 16V, todo feito em alumínio, com
uma potência de 185 cavalos – 15 cv a mais do que o
anterior. O modelo tem uma nova transmissão auto-
mática/sequencial de seis marchas, a mesma do sedã
Malibu. Conforme a montadora, o Sport Ecotec acele-
ra de 0 a 100 quilômetros por hora em 10,9 segundos.
Ainda segundo a fabricante, o utilitário esportivo faz
uma média de 9,3 km/l na cidade e 13,6 km/l na estra-
da,espantando a fama de ser pouco econômico.

Nas versões V6, as mudanças foram mais expressi-
vas. No lugar do 3.6, o Captiva usa agora um 3.0, com
268 cv, 7 cv a mais em relação ao modelo de 2010. O
3.0 VVT (Variable Valve Timing) faz parte da nova
família global de motores V6, desenvolvida em con-
junto pelos centros tecnológicos da Austrália, da Ale-
manha, dos EUA e da Suécia. Os ganhos em termos
de consumo foram significativos: 8,2 km/l na cidade e
12,8 km/l na estrada.Nos dois modelos,a transmissão
de seis marchas tem uma novidade: o Eco Mode.Acio-
nado por meio de um botão no console central – ao la-
do da alavanca –,o dispositivo atua no gerenciamento
do câmbio e do motor,com menos consumo.

As três versões do Captiva têm acionamento elétrico
do freio de estacionamento – no lugar do sistema por
alavanca. O botão fica localizado próximo à alavanca
de câmbio.Para mais ergonomia de quem dirige,a co-
luna do volante tem ajuste de altura e de profundidade.

Utilitário esportivo
da GM confirma sua
imagem de qualidade
e design marcante

No interior,toda a família conta com revestimento
dos assentos em couro preto,aquecimento dos
bancos nas versões SportV6 e computador de bordo
e sistema de som com controles no volante em
todas as versões da linha.Os instrumentos também
ganharam nova iluminação – como no Malibu
e no Camaro –,com o Ice Blue,dando toque de
modernidade ao painel.O rádio tem entrada para
USB.Apenas na SportV6 com tração integral tem
câmera de ré com monitor no retrovisor interno.

Um dos utilitários esportivos mais seguros do
mercado,o Captiva 2011 é equipado com o ESP
(Electronic Stability Program),que administra outros
sistemas igualmente avançados,como o freioABS
(Anti-lock Braking System) e o TCS (Traction Control
System).O carro da GM tem seis airbags – dois

frontais,dois laterais e dois do tipo cortina – e cintos de
segurança com pré-tensionadores.Os apoios de cabeça
dianteiros se movimentam para a frente no caso de
colisão traseira.Com isso,motorista e passageiro não
sofrem o chamado efeito chicote.

Revestimentos em couro preto

O modelo SPORT
ECOTEC, com

propulsor 2.4, tem os
para-choques pretos

A versão top de linha
vem com CÂMERA DE

ESTACIONAMENTO, com
visor fixado no

retrovisor interno

PREÇOS
Sport Ecotec R$ 90,29 mil
Sport V6 2x4 R$ 96,77 mil
Sport V6 4x4 R$ 100,77 mil

PEDALE COM SEGURANÇA

Cuidados importantes na hora de
sair com a magrela:

✔ Capacete – indispensável, ainda mais
para andar no trânsito. O capacete pode
ser decisivo para evitar que um tombo sem
importância se transforme em uma tragédia.

✔ Luvas – evita lesões nas mãos em caso
de queda.

✔ Rua – trafegue pela direita e sempre no
sentido da via. Não ande na contramão.

✔ Portas – cuidado com as portas de
carros estacionados. O motorista pode abrir a
porta repentinamente.

✔ Mantenha distância de pelo menos
70 centímetros de carros estacionados.
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RegiãoMetropolitana

A partir de hoje, o repórter
Mauro Saraiva Júnior (mauro.
saraivajr@rdgaucha.com.br)
passa a escrever em Zero Hora
de segunda a sábado, na edição
da Grande Porto Alegre, dando
dicas sobre o trânsito.

J ornalista multimídia, estreia sua
coluna justamente no dia em que

aumenta a circulação de veículos na
Região Metropolitana,após redução
do movimento devido às férias es-
colares e à habitual debandada dos
moradores rumo às praias.

Zero Hora estreia
colunista de trânsito

Mauro Saraiva Júnior
DICASDETRÂNSITO

Repórter do RBSCOP

BLITZ EDUCATIVA –Autoridades
municipais e estaduais pretendem
promover hoje a maior operação de
educação de trânsito já realizada na
Capital.A ação tem como objetivo
reduzir o número de acidentes com
motociclistas.Conforme estatística
da EPTC,oito motociclistas mor-
reram em acidentes de trânsito em
vias da Capital,neste ano.

PACIÊNCIA –Motoristas que dia-
riamente se deslocam de Gravataí e
Cachoeirinha para PortoAlegre utilizan-
do aAvenida Flores da Cunha como rota
devem ter paciência.Até o final do ano o
trânsito ficará parcialmente bloqueado
para obras de recapeamento.Os traba-
lhos são diários,com bloqueios parciais.
Congestionamentos no trecho serão
rotina todas as manhãs.

PROTÁSIO ALVES –Nos próxi-
mos 10 dias,estações do corredor
de ônibus da ProtásioAlves serão
bloqueadas de forma alternada.A
medida é para execução de reparos
no asfalto,danificado e desgastado
com o peso dos veículos.A obra será
diária,das 9h às16h.Eventualmente,
a EPTC poderá alterar o trânsito dos
ônibus para as pistaslaterais.

TÚNEL – Após o fechamento de todas
as câmaras da primeira metade do
Túnel da Conceição,que está em obras,
a Smov já trabalha nas obras de reforço
estrutural e de drenagem.A expectativa
é de que,com a conclusão deste procedi-
mento,seja possível terminar a primeira
fase da intervenção em até três meses,
e assim adiantar a entrega da obra
completa até o final deste ano.

ZEROHORA.COM
Confira mais notícias sobre o trânsito em
www.clicrbs.com.br/reporterdetransito

Há 15 anos no Grupo RBS, o re-
pórter – que faz cerca de 30 boletins
diários sobre o trânsito – apresentará
aos leitores notícias sobre o tema.

Ingressou na RBS em 1996 para
fazer coberturas do RBSCOP.Produz
boletins para seis emissoras de rádio,
além da RBS TV e da TVCOM. Com
o repórter Felipe Daroit, produz o
blog Repórter de Trânsito.

NOTAS

Falta de água

Faltará água amanhã, a partir
das 8h, em parte do bairro Hípica,
na zona sul da Capital.O Dmae fará
obras,se não chover.

Fechada para obras

Direção do Hospital Parque Belém
comunica que sua UTI não receberá
pacientes nos próximos dias para re-
visão na tubulação de ar comprimido.

NOTÍCIAS DAS RUAS
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FERIDOS EM BIKES
A cena se repete: ciclistas
são atropelados na Capital
Polícia procura motorista que fugiu após atingir dois homens na Zona Norte

Um episódio marcante

Dezesseis dias após o funcio-
nário do Banco Central Ricardo
Neis, 47 anos, acelerar seu Golf
sobre pessoas que pedalavam
em um passeio noturno na Ci-
dade Baixa, ciclistas voltam a
ser atropelados na Capital.

Desta vez, dois amigos foram
atingidos pelas costas por um
Tempra na Avenida Assis Brasil,
na Zona Norte. E, como no caso
anterior, o motorista fugiu sem
prestar socorro.

Passava das 15h30min quando
a dupla Geovane Rosa Nunes,

34 anos, e Ivanir Francisco Pereira,
45 anos, foram atropelados por um
Tempra branco. Os amigos colhidos
quando pedalavam próximo à calçada
foram arremessados para cima. Eles
teriam caído sobre o capô do veícu-
lo, que seguiu em alta velocidade. Por
pouco, o Tempra não atingiu popula-
res sobre a calçada.

– Ele conta que sequer deu para ver
o carro,foi tudo muito rápido.Quando
nos avisaram, lembrei daquele outro
atropelamento – contou a enteada de
Pereira,Ana Daniela de Lima,25 anos.

Dono de revenda informará
nome de proprietário hoje

Os ciclistas foram levados ao Hospi-
tal Cristo Redentor. Com lesões leves,
Nunes passou por exames e foi libera-
do no começo da noite. Pereira seguia
em atendimento no setor de emergên-
cia,por onde passava por exames.

– Ele está muito nervoso, mas ape-
sar de ter batido a cabeça,parece estar
bem – comentouAna.

Enquanto as vítimas eram atendi-
das, agentes da Delegacia de Pronto
Atendimento do Departamento Es-
tadual de Trânsito buscavam infor-
mações sobre o condutor a partir do
número da placa anotado por teste-
munhas. Os policiais localizaram um

homem em Montenegro que, pelo
sistema do Departamento Estadual de
Trânsito (Detran), seria o proprietário
do veículo. Por telefone aos policiais, o
motorista negou ser dono atualmente
do carro,afirmando que teria vendido
o veículo para outra pessoa por meio
de uma revenda.

– Já contatamos a revenda, que é
aqui de Porto Alegre. O responsável
prometeu nos informar amanhã (ho-
je) o nome do novo proprietário – res-
saltou a delegada plantonista.

Até as 23h, o veículo Tempra ano
1994 não havia sido localizado pe-
la polícia. O caso deve ser investiga-
do pela equipe do delegado Gilberto
Montenegro, que também esteve à
frente do inquérito sobre o atropela-
mento coletivo ocorrido no dia 25 na
Rua José do Patrocínio. Ele indiciou o
bancário Neis por tentativa de homicí-
dio.Atualmente,Neis,que teve a prisão
preventiva decretada pela Justiça, está
recolhido no Presídio Central.

Quinze ciclistas do grupo Massa Crí-
tica,que promove passeios mensais de
bicicleta, na Capital, para alertar a so-
ciedade sobre o uso do meio de trans-
porte alternativo,foram atropelados na
começo da noite de 25 de fevereiro. O
episódio ocorreu na Rua José do Patro-
cínio,no bairro Cidade Baixa.

Ricardo Neis, dono do veículo, um
Golf preto com placas de Porto Ale-
gre, apresentou-se à polícia três dias
depois. O motorista deve ser indiciado
por tentativa de homicídio duplamente
qualificado. Em 1º de março, a Justiça
decretou a prisão preventiva de Neis.
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Esta coluna publica prioritariamente cursos e atividades gratuitos. Informações podem
ser enviadas para Coluna Informe do Ensino, Avenida Ipiranga, 1.075, CEP 90.169-900,
Porto Alegre, pelo fax (51) 3218-4799, ou pelo e-mail informe.ensino@zerohora.com.br

CURSO
● O CIEE-RS está com inscrições abertas para curso gratuito de informá-

tica,do Projeto Cidadania e Talento.com,destinado a estudantes com idade
entre 16 e 26 anos cursando Ensino Médio em escolas públicas.As aulas
começam em 15 de março, com carga horária de 140 horas. Informações:
(51) 3363-1084 ou carlas@ciee-rs.org.br. Há vagas nos centros da Avenida
Borges de Medeiros,da Rua Dom Pedro II e da Ilha da Pintada.

EDUCAÇÃO BÁSICA

CURSINHO – Estudantes
podem se inscrever até 15 de
março, das 13h às 19h30min,
no saguão do Colégio Júlio de
Castilhos (Avenida Piratini, 76,
Porto Alegre) para o curso pré-
vestibular gratuito Emancipa,
com ênfase na preparação pa-
ra o Enem. É necessário levar
carteira de identidade, cópias
da conta de luz da moradia do
estudante, do histórico escolar
ou boletim do último ano cur-
sado na escola. Informações:
www.emancipa-rs.com.br

INFORME DO ENSINO

CURSOS – A Secretaria de Tra-
balho, Cidadania e Economia Soli-
dária de Sapucaia do Sul promove
cursos gratuitos de qualificação
profissional para moradores do
município. A carga horária é de
160 horas. Inscrições até termina-
rem as vagas, na sede da secretaria
(Avenida Assis Brasil, 47, Sapucaia
do Sul),das 9h às 18h.

● Vagas: cem
● Turno: noite
● Início: 23 de março
● Local: Colégio Júlio de Casti-

lhos

QUALIFICAÇÃO
– Foram prorrogadas
até o meio-dia de 14
de março as inscri-

ções do Pró-Letramento Alfabeti-
zação e Linguagem, programa da
Secretaria Municipal de Educação
de Porto Alegre e do MEC. Volta-
do a professores das séries iniciais
do Ensino Fundamental da rede
municipal da Capital, as inscri-
ções são gratuitas e podem ser
feitas pelo e-mail proletramentors.
pmpa@gmail.com. Informações:
proletramentosmedportoalegre.
blogspot.com ou (51) 9977-4535.

A

B

A carga horária
total do curso é
de 120 horas,
divididas em 84

horas presenciais e 36 horas à
distância

ENSINO TÉCNICO

WORKSHOPS – A
Sisnema Informáti-
ca (Rua Washington
Luiz, 820, conjunto

601, Porto Alegre) promove, em
março, workshops gratuitos. As
atividades são gratuitas. Infor-
mações: (51) 3226-4111, com o
departamento de eventos.Inscri-
ções: www.sisnema.com.br

Cronograma
● Dia 15: Cloud Computing, das

8h30min ao meio-dia
● Dia 24: IPv6, das 8h30min ao

meio-dia

Saiba mais
● Cursos: soldador, corte e costu-

ra e metal-mecânica*
● Vagas: 20 para cada curso
● Início das aulas: 14 de março
● Local: Senai (Rua José Alencar,

329)

*Para portadores de deficiência

ENSINO SUPERIOR

REVISTA – A Enciclopédia, re-
vista online de Filosofia, recebe
artigos de graduandos na área de
instituições brasileiras e estran-
geiras até 22 de abril. O edital está
disponível em www.ufpel.edu.br/
isp/revistaenciclopedia

TEATRO – O Movi-
mento Teatral da Fee-
vale recebe inscrições
até quinta para oficinas

de teatro. As aulas ocorrem na sala
109 do Campus I (Avenida Doutor
Maurício Cardoso, 510, Novo Ham-
burgo). É preciso ter mais de 14
anos para participar. Informações:
movimentoteatral@feevale.br. Ins-
crições: www.feevale.br/teatro

Oficinas
● Geral: às quintas, às 19h, a par-

tir de 10 de março
● Terceira Idade: às segundas,

às 15h, a partir de 14 de março

PÓS-GRADUAÇÃO

PRÊMIO – A Braskem promo-
ve o concurso A Vida e a Obra de
José de Freitas Machado, voltado
a alunos de graduação e pós-gra-
duação de todo o país. Os traba-
lhos devem ter de 80 a 120 laudas
e obedecer às normas da ABNT.
O prazo de entrega é 29 de abril.
Acesse o edital em www.fapeal.br

Premiação
● 1º colocado: R$ 10 mil e publi-

cação do trabalho
● 2º colocado: R$ 5 mil
● 3º colocado: R$ 2,5 mil

Saiba mais

Atropelador de
ciclistas faz exame

O funcionário do Banco Central
Ricardo Neis,47 anos,que atropelou
ciclistas do grupo Massa Crítica em 25
de fevereiro,passou por exame ontem
no Instituto Psiquiátrico Forense
(IPF),na Capital.

A juíza Rosane Michels,da 1ª Vara
do Júri,aguarda o laudo do IPF para
decidir se ele deve ser internado
no instituto ou encaminhado ao
Presídio Central.Neis deixou o
Hospital Parque Belém pela manhã
para fazer a avaliação no IPF.
Advogado de Neis, Jair Jonco disse
que foi avaliado o quadro clínico
do paciente.O resultado deve sair
amanhã,quando a defesa ingressará
com habeas corpus.
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Dezenas de manifestantes saíram da Praça da Bastilha e percorreram as principais ruas parisienses

À FRANCESA
Ciclistas fazem
protesto em Paris
Manifestantes lembraram atropelamento coletivo
em Porto Alegre e levaram carta a embaixador

Os protestos contra o atrope-
lamento de ciclistas na Cidade
Baixa, em Porto Alegre, ultra-
passou o oceano Atlântico e
percorreu as ruas de Paris.

Engrossando a lista de enti-
dades que fizeram mobilizações
após o acidente do dia 25 de
fevereiro, o movimento Véloru-
tion organizou uma manifesta-
ção pelas ruas da capital france-
sa no último sábado.

P or meio de um site (velorution.
org), os manifestantes convoca-

ram os parisienses para, saindo da
Praça da Bastilha, seguir até a Embai-
xada Brasileira. Diante do prédio, os
ciclistas pararam e levantaram as bi-
kes com as mãos.

Os responsáveis pelo Vélorution
também teriam enviado ao órgão di-
plomático brasileiro uma carta de re-
púdio ao acidente que deixou diversos
ciclistas feridos.

O movimento, que tem represen-
tantes espalhados por diversas cida-
des francesas, costuma percorrer as
ruas de Paris todo primeiro sábado
do mês e divulga informações sobre
as vantagens das bikes como meio de
transporte.

Com a ajuda da internet, que pro-
pagou as imagens do atropelamento
coletivo após o Golf conduzido pe-
lo funcionário público Ricardo Neis
avançar sobre integrantes do movi-
mento Massa Crítica na Capital,outros
protestos já foram realizados em São
Paulo, em Recife, no Rio, em Curitiba,

em Florianópolis, em Brasília e em
Buenos Aires. Na capital argentina,
uma manifestação da Massa Crítica
foi do Obelisco, o coração da cidade,
até a Embaixada do Brasil.

A esperança dos ciclistas é que toda
essa mobilização se traduza em uma
mudança de atitude dos motoristas
e em medidas práticas por parte das
autoridades.

Na terça-feira passada,ciclistas gaú-
chos realizaram uma grande mani-
festação pelas ruas do centro de Porto
Alegre que se encerrou em frente à
prefeitura. Cerca de 1,5 mil manifes-
tantes pediam paz no trânsito.No local
do acidente,na Rua José do Patrocínio,
centenas de ciclistas largaram as bici-
cletas e deitaram sobre o asfalto, re-
presentando os feridos no episódio

Grupo encerrou manifestação
em frente à Embaixada do Brasil
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ALVO ERRADO
Adolescente é morto
ao lado de escola
Segundo testemunhas, tiro seria endereçado a amigo do garoto de 17 anos

Vale do Sinos/Casa Zero Hora

LETÍCIA BARBIERI

Um desentendimento en-
tre adolescentes terminou em
morte na saída de uma escola,
ontem, em Novo Hamburgo, no
Vale do Sinos.

Faltava pouco para o meio-
dia, e os alunos deixavam a
Escola Estadual Ayrton Senna
do Brasil, no bairro Industrial,
quando um tiro foi disparado. A
bala atingiu Leandro de Paula,
17 anos, no peito. Ele não resis-
tiu e morreu no local.

T estemunhas relataram à Polí-
cia Civil que um garoto de 16

anos, aluno da 7ª série, seria o autor
do disparo.A vítima não estudava na
escola, abandonou os estudos e não
trabalhava. Leandro estaria acom-
panhando um amigo que buscaria a
namorada no colégio.

Ainda é um mistério para a Polícia
Civil o que teria motivado o crime.

Duas trouxinhas
de maconha e
R$ 203 foram
encontrados com
o adolescente
morto, mas o en-
volvimento com
drogas não é a
principal versão

para o crime. Segundo amigos, o tiro
não seria endereçado a Leandro. Ha-
veria uma desavença entre seu amigo
e o outro garoto pela namorada.

– Ele nunca ia lá, o amigo que in-
sistiu que fosse. Não entendo como
um aluno vai para a escola com uma
arma – disse Elizete de Paula, 45
anos,mãe de Leandro.

Atirador parecia não
acreditar no que fizera

O tiro provocou corre-corre e fez
com que muitos estudantes voltas-
sem para dentro do pátio. Cercada
por muros altos e com câmeras de
vigilância, interfone e até mesmo

um policial militar residente, a escola
transmitia segurança.

– Não sabíamos de arma nenhuma,
senão teríamos tomado uma atitude
– afirmou a diretora Sheila Kieling.

O crime aconteceu na rua lateral
do colégio. Os amigos relatam que,
antes de cair, Leandro ainda chegou a
questionar o atirador.

– Testemunhas contam que o ga-
roto ficou paralisado.Depois de atirar
ele ficou olhando para a vítima in-
crédulo, parecia não acreditar no que
tinha feito – relatou a escrivã Teresi-
nha Girardi,chefe de investigações da
4ª Delegacia da Polícia Civil de Novo
Hamburgo.

Policiais civis e militares foram até
a casa do garoto de 16 anos – apon-
tado como autor do disparo –, onde
encontraram os pais.

– Não consigo entender o que
aconteceu. Um guri que estudava e
trabalhava, nunca vi arma nenhuma
– disse o pai do garoto,de 53 anos.

leticia.barbieri@zerohora.com.br
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ATAQUE A CICLISTAS

DISFARCE DO CRIME

Bando uniformizado dá golpe em atacado

Ricardo Neis

O funcionário do Banco
Central Ricardo Neis, 47 anos,
que atropelou ciclistas no dia
25 de fevereiro no bairro Ci-
dade Baixa, em Porto Alegre,
foi levado na tarde de ontem
ao Presídio Central da Capital.

A juíza Rosane Ramos de Oli-
veira Michels considerou que

Neis “não teve doença diagnosti-
cada nem indicação para inter-
nação” no Instituto Psiquiátrico
Forense (IPF).

Neis estava internado no Hos-

pita l Parque
B e l é m d e s -
de o início do
mês, quando a
Justiça decre-
tou sua prisão
preventiva.

Ontem, o de-
sembargador

Odone Sanguiné negou pedido li-
minar de habeas corpus em favor
de Neis. Neis deverá permanecer
no Central por pelo menos 30 dias,
dividindo a cela com um preso de
menor periculosidade.

Atropelador é levado
ao Presídio Central

Criminosos se passaram por
funcionários de uma empresa de
transporte de valores e levaram
ontem malotes de dinheiro do
atacado Makro,na zona norte de
Porto Alegre.O grupo tinha a senha
e informações privilegiadas para
recolher os valores,cujo montante
não foi divulgado. O golpe ocorreu
no final da tarde.Uniformizados,
os bandidos chegaram em um
carro e,aparentemente sem armas,
apresentaram as credenciais que
daria acesso aos malotes.Não

houve violência na ação.
O procedimento do grupo será

investigado pela Polícia Civil.
O delegado Herbert Ferreira
não descarta a possibilidade de
envolvimento de funcionários ou
ex-funcionários das empresas de
comércio e transporte.Ferreira
pretende conversar com os
investigadores que tratam de
um crime semelhante na Região
Metropolitana para comparar os
dois ataques.A gerência do Makro
não se manifestou.

Obituário
Mãe do ministro

e vice-presiden-
te do Tribunal de
Contas da União
( TC U ) , C l e ny
Mar ia Nardes
morreu na tarde
de quinta-feira,em
Santo Ângelo, nas Missões. Aos 87
anos, sofreu de complicações decor-
rentes de uma pneumonia.

Incentivadora da carreira política
do filho João Augusto, Cleny foi atu-
ante na área social de Santo Ângelo.
Além de participar da fundação do
Asilo Universino Correia Machado,
foi presidente da Ação Apostólica
Sagrado Coração de Jesus.

Viúva de Onécimo Ribeiro Nar-
des, deixou os filhos Carlos, José,
João Augusto, Pedro Reus e Cajar,
noras, netos e bisnetos.
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O ator Jorge
Cherques mor-
reu ontem, aos 82
anos, no Rio de
Janeiro. Ele estava
internado no CTI
do hospital Copa
D’Or e teve falên-
cia múltipla de órgãos.

Entre as obras de que participou
na TV estão Gabriela (1975), Dona
Beija (1986), O Pagador de Promes-
sas (1988), Rainha da Sucata (1990),
Vamp (1991), Mulheres de Areia
(1993) e Por Amor (1997). Seu últi-
mo trabalho em novelas foi em Al-
ma Gêmea, de 2006, em que viveu o
psiquiatra da personagem de Nívea
Stelmann. No cinema, ele atuou em
O Que É Isso, Companheiro? (1997),
Memórias do Cárcere (1984) e diver-
sos filmes dos Trapalhões.

Vencedor do prêmio Pulitzer com
o jornal The Washington Post, o jor-
nalista David S. Broder morreu na
quarta-feira, aos 81 anos, em decor-
rência de complicações do diabetes.
Estava em Arlington (EUA).

O prêmio foi vencido por ele e pelo
veículo onde trabalhava em 1973,pe-
la cobertura do caso Watergate, que
culminou com a renúncia do então
presidente norte-americano Richard
Nixon,do Partido Republicano.

Muitas vezes chamado de deca-
no da imprensa de Washington, o
colunista e repórter trabalhou em
todas as coberturas das eleições
presidenciais desde 1956. Nasci-
do em Chicago em 1929, Broder
recebeu o diploma em 1947 e,
quatro anos depois, concluiu um
mestrado em Ciências Políticas.

Colaborador frequente de dife-
rentes meios de comunicação, tra-
balhou em outros veículos america-
nos,como The New York Times.



AULA – A escola
Eurolínguas (Rua
Germano Peter-
sen Júnior, 250,

Porto Alegre) promove aula
demonstrativa gratuita de ale-
mão, no dia 14, às 19h15min.
Para participar, é necessário
confirmar presença pelo e-mail
eurolinguas@yahoo.com.br ou
pelos telefones (51) 3337-9676 e
(51) 8404-3088.

TOEFL – O cur-
so de inglês da pro-
fesora Judith Scliar
(Rua Santa Cecília,

2.001/901, Capital) promove no
dia 14 de março às 20h uma au-
la gratuita de preparação para a
prova do Toefl. Será aplicado um
teste simulado e serão abordadas
informações sobre o Toefl IBT. Os
interessados devem ter, no míni-
mo, inglês intermediário. Inscri-
ções: (51) 3331-5423 ou jscliar@
uol.com.br
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Uma forte chuva que começou
no início da tarde e se prolon-
gava pela madrugada de hoje
em São Lourenço do Sul isolou
famílias e preocupa a prefeitura
do município do sul do Estado.

A água fez com que rios e ar-
roios transbordassem, provo-
cando, a partir das 23h15min,
a interdição da rodovia Porto
Alegre-Pelotas (BR-116) na al-
tura do km 471,4.

Aárea mais afetada era a de Passo
do Pinto, onde um arroio trans-

bordou. O prefeito de São Lourenço,
José Nunes, participava das operações
de busca aos moradores isolados. Se-
gundo ele, a largura do leito do Arroio
Passo do Pinto se multiplicou com o
excesso de água.

PONTE ENCOBERTA
Chuva interdita
BR-116 no Sul
Aguaceiro elevou níveis de rios e arroios e
isolou comunidades em São Lourenço do Sul

Esta coluna publica prioritariamente cursos e atividades gratuitos. Informações podem
ser enviadas para Coluna Informe do Ensino, Avenida Ipiranga, 1.075, CEP 90.169-900,
Porto Alegre, pelo fax (51) 3218-4799, ou pelo e-mail informe.ensino@zerohora.com.br

CURSO
● Ficam abertas, até o dia 15, as inscrições para o curso Cuidando dos

Cuidadores, de treinamento de profissionais da saúde, psicólogos, psiquia-
tras, enfermeiros, assistentes sociais e educadores.O curso será ministrado
por Adalberto Barreto,doutor em Psiquiatria e Antropologia.As aulas ocor-
rem de 24 a 29 de abril na Casa Divina (Rodovia Coronel Acrisio Prates,215,
Viamão).Informações: (51) 3028-0050 ou www.plenars.com.br

EDUCAÇÃO BÁSICA

LIMITES – O Co-
légio Batista pro-
move, no dia 15, às
19h30min, palestra

gratuita com a psicanalista Nina
Rosa Furtado sobre limites.Au-
tora de um livro sobre o assunto,
Nina falará no auditório da esco-
la (Avenida Cristóvão Colombo,
1.098, Porto Alegre). O evento é
aberto à comunidade. Informa-
ções: (51) 2136-5200.

ARQUEOLOGIA – Estão aber-
tas as inscrições para o projeto
Arqueólogo Por um Dia, da Uni-
vates, voltado a alunos de escolas
públicas e privadas dos níveis
Fundamental e Médio, do Vale do
Taquari.A participação é gratuita.
Para fazer inscrições, as escolas
devem entrar em contato com a
equipe do Museu de Ciências Na-
turais, Setor de Arqueologia, pelo
telefone (51) 3714-7000, ramal
5563, ou pelo e-mail arqueologia@
univates.br

INFORME DO ENSINO

ENSINO TÉCNICO

PALESTRA – A Sisnema Infor-
mática promove,no dia 26,o evento
gratuito Start IT.A palestra Novida-
des da Cebit 2011 – feira de tecnolo-
gia de Hannover,Alemanha –, ocor-
re no Hotel Plaza São Rafael (Aveni-
da Alberto Bins, 514, Porto Alegre),
das 9h às 12h30min. Inscrições:
www.sisnema.com.br. Informações:
eventos@sisnema.com.br ou (51)
3226-4111.

ENSINO SUPERIOR

DIREITO – A Procuradoria da
República no Município de Ca-
noas recebe inscrições até ama-
nhã para a seleção de estagiários
do curso de Direito. Inscrições na
procuradoria (Rua Doutor Barce-
los,1.135,Canoas),do meio-dia às
19h. Edital em www.prrs.mpf.gov.
br/home/concursos/estagio/can

O valor da bolsa-
auxilio é de R$ 800.
Inscrição: um quilo de

alimento não perecível

Saiba mais
DOCUMENTOS

● Ficha de inscrição (em www.
prrs.mpf.gov.br)

● Carteira de identidade (origi-
nal e xerox)

● Histórico escolar atualizado

SELEÇÃO
● Prova: dia 18, às 9h, na PRM

● Oficina sobre o trabalho do
arqueólogo

● Escavação em sítio aqueoló-
gico simulado

● Coleta, higienização e re-
montagem de material

● Palestra*

*Para professores, que rece-
bem material de apoio

FINANÇAS – O curso de Ci-
ências Contábeis da Cnec Osório
(Avenida Jorge Dariva, 1.042) pro-
move, amanhã, palestra gratuita
com o especialista em finanças
empresariais Manuel Rodrigues
Berto, às 19h30min. O evento, aber-
to à comunidade, será no auditório
da Cnec. Serão abordadas ques-
tões de tributação de empresas,
em especial Imposto de Renda e
contribuição social. Informações:
(51) 3663-1763.

PÓS-GRADUAÇÃO

BOLSAS – A Uni-
versidade Nacional de
Córdoba, na Argenti-
na,oferecebolsaspara

doutorado com dedicação exclusi-
va (45 horas semanais), pelo perí-
odo de 12 meses, renováveis por,
no máximo,cinco anos.Inscrições
até 15 de abril.Informações: www.
fundaplub.org.br,ciep@fundaplub.
org.br ou (51) 3027-2650.

Atividades

CICLISTAS ATROPELADOS

Perícia em motorista
será enviada a juíza

A avaliação
psiquiátrica do
funcionário do
Banco Central
Ricardo Neis,47
anos,deve ser
encaminhada hoje
à juíza da 1ª Vara
do Júri da Capital,
Rosane Michels.

É ela quem vai decidir o destino
do homem que atropelou ciclistas
no dia 25 de fevereiro.

Neis pode ir para o Presídio
Central ou para o Instituto
Psiquiátrico Forense,conforme o
parecer.O servidor foi submetido
à perícia do IPF na manhã de
segunda-feira por cerca de uma
hora e depois retornou ao Hospital
Parque Belém,onde segue internado.
O advogado do suspeito, Jair Antônio
Silva Jonco, informou que deve
ingressar com pedido de hábeas no
Tribunal de Justiça ainda hoje.

PROBLEMAS CARDÍACOS

Tripulante morre
a bordo de navio

Um tripulante do navio fluminense
São Sebastião,que ficou parado no
Guaíba no mês passado,morreu a
bordo da embarcação, fundeada no
canal do porto de Rio Grande,no sul
do Estado.Segundo a Capitania dos
Portos,o oficial de máquinas Rubens
Guimarães Kos morreu na tarde
desta quarta-feira.

O órgão aguarda um relatório
do comandante do navio para
confirmar a idade e cidade onde a
vítima residia,além de ter detalhes
do que ocorreu a bordo do São
Sebastião.Pela manhã,quando se
encontrava em alto-mar,o graneleiro
solicitou ao porto marítimo para
entrar no canal para prestar socorro
a um tripulante.Kos morreu à tarde.
Segundo a agência marítima Orion,
que representa o armador do navio
em Rio Grande,o oficial morreu
devido a problemas cardíacos.

– O arroio tinha uns 30 metros de
largura e agora parece que tem um
quilômetro – disse.

Uma das maiores preocupações é de
que o Arroio São Lourenço transborde
e atinja o Centro. Quanto à BR-116,
não havia,até a 1h de hoje,previsão de
liberação.De acordo com a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF),uma ponte so-
bre o Arroio Viúva Tereza foi encober-
ta pela água, que chegou a um metro
e meio sobre a estrutura. Será preciso
que a água baixe e que um engenheiro
faça um laudo sobre a ponte para que
ela possa ser reaberta ao trânsito.

Um caminhão teria caído no arroio,
conforme a PRF, mas o motorista se
salvou. Ele teria dito que outro cami-
nhão caiu na água.A PRF tenta confir-
mar as informações e recomenda que
ninguém viaje para a região.

● O navio graneleiro, do Rio de
Janeiro, parou no Guaíba na ma-
nhã de 18 de fevereiro deste ano,
quando retornava ao seu Estado
sem carga

● Um inquérito foi aberto pela Ca-
pitania dos Portos para apurar a
causa da parada do navio, se por
problema mecânico ou pela pro-
fundidade do canal

● Na tarde de 21 de fevereiro, a
embarcação voltou a navegar

Parado no Guaíba

Ricardo Neis

IMPASSE NA SAÚDE

Adiada decisão sobre demissões na Fugast

Foi adiada para amanhã a decisão
de como ocorrerá a saída dos
servidores da Fundação Riograndense
Universitária de Gastroenterologia
(Fugast) que atuam em hospitais e
unidades de saúde do Estado.A juíza
Andréia Terres doAmaral diz que falta
definir o tempo que os funcionários
permanecerão nos cargos.A situação
mais complicada é a do Hospital
Materno-Infantil PresidenteVargas,
na Capital,que conta com 285

profissionais da fundação.
O caso se desenrola desde 1999,

quando o Ministério Público (MP)
questionou o convênio firmado entre
a fundação e o governo do Estado
para a contratação de médicos,
enfermeiros e outros profissionais.Em
setembro,o Supremo Tribunal Federal
determinou que os 479 funcionários
contratados por meio da Fugast
deveriam ser dispensados.O prazo
concedido foi de seis meses.
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O FRIO VAI ESPERAR

Outono será de
veranicos no RS
Estação que antecede o inverno começa às 20h21min deste domingo

Este ano, estação conhecida pela queda das folhas das árvores terá sol na maior parte dos dias
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ATAQUE A CICLISTAS

Denúncia do MP

O Ministério Público (MP)
deve apresentar na segunda-feira
denúncia contra Ricardo Neis,47
anos,que atropelou um grupo de
ciclistas na noite de 25 de fevereiro,
no bairro Cidade Baixa,na Capital.

Às 20h21min deste domingo
começa no Hemisfério Sul o ou-
tono, estação que será marcada
por veranicos (períodos de ca-
lor fora de época) seguidos de
dias de frio no Estado.

Devido à influência do fe-
nômeno climático La Niña, os
próximos dias já serão de tem-
peraturas mais baixas ao ama-
nhecer, mas o frio rigoroso deve
ficar para os meses de inverno.

Anova estação deve ter tempe-
raturas mínimas abaixo da

média, de acordo com a Central
de Meteorologia. A meteorologista

Estael Sias prevê condições favorá-
veis para a formação de nevoeiros
ao amanhecer, o que deve causar
impacto nas operações do Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, em
Porto Alegre.

A partir do mês que vem, o Esta-
do deve voltar a registrar geada em
regiões mais frias, como a Campa-
nha, a Serra e a Fronteira Oeste. Es-
tael alerta que a geada mais intensa,
capaz de gerar prejuízos ao campo,
tende a ocorrer mais próximo do
começo do inverno.A intensificação
das massas de ar polar sobre o ter-
ritório gaúcho deve ocorrer a partir
da segunda quinzena de maio e, so-

bretudo, em junho. Quem gosta de
dias bem frios e de sair encasacado
terá de esperar mais um pouco.

O outono, estação conhecida pe-
la queda das folhas das árvores, te-
rá sol na maior parte dos dias. Em
meio a períodos ensolarados, tem-
porais podem atingir o Rio Grande
do Sul devido à associação de fren-
tes frias com ciclones extratropicais,
trazendo grandes volumes de água
em poucos dias, ventos fortes e res-
saca no mar.

Apesar disso, a previsão é de pre-
cipitação abaixo da média, devido à
influência do La Niña, em período
de enfraquecimento.
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Ciclista morre atropelado
Jovem foi atingido por um caminhão quando atravessava rua na Capital

RENATO GAVA

Um acidente envolvendo uma
bicicleta e um caminhão resul-
tou na morte de um ciclista, on-
tem, em Porto Alegre.

Pedro Henrique Bonvier Fon-
seca Rodrigues, 14 anos, foi
atingido por um Cargo, às 16h
de ontem, no bairro Glória,
quando estava em cima de uma
faixa para pedestres.

O caminhoneiro, por ter prestado
socorro à vítima, foi ouvido na

Delegacia de Trânsito e liberado.
O garoto e o caminhoneiro circula-

vam na Avenida Coronel Aparício Bor-
ges, sentido bairro-Centro – o ciclista
transitava em cima da calçada.Ao ten-
tar cruzar a Rua Pedro Boticário,o ado-
lescente não percebeu que o caminhão
virava na mesma rua.O Cargo,trucado
e com caçamba, passou com as rodas
sobre o corpo do ciclista. Thiago Cor-
velloAssis,29 anos,estacionou o veículo
e tentou socorrer a vítima,que morreu
no local minutos depois.

Caminhão passou sobre a bicicleta, que ficou caída na calçada da Avenida Coronel Aparício Borges
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Um mês depois de o funcio-
nário do Banco Central Ricardo
Neis, 47 anos, ter atropelado ci-
clistas no bairro Cidade Baixa,
em Porto Alegre, o grupo Massa
Crítica voltou na noite de ontem
a fazer sua tradicional pedalada
da última sexta-feira do mês.

Centenas de ciclistas partiram
do Largo Zumbi dos Palmares às
19h15min, acompanhados por
agentes de trânsito.

A chuva não espantou o apo-
sentado Luiz Carlos Cony, 65
anos.Com equipamento comple-
to de ciclista,ele pregava o respei-

to no trânsito.
– Sou ciclista desde os seis

anos. No dia do atropelamento, o
carro passou de raspão por mim,
quase me levou – disse.

O passeio ganhou adeptos pelo
caminho. Como se tornou cos-
tume depois do atropelamento
que deixou vários feridos em 25
de fevereiro, os manifestantes se
deitaram na via (foto) para sim-
bolizar o ocorrido.

Depois, o passeio prosseguiu
até a prefeitura – palco de outra
manifestação – e retornou ao
Largo Zumbi dos Palmares.

Protesto sobre duas rodas

● Marau – A colisão frontal entre uma
Sportage e um caminhão, às 22h
de quinta-feira, provocou a morte
do motorista da caminhonete, Pau-
lo Sérgio de Miranda, 38 anos, na
rodovia Passo Fundo-Marau (ERS-
324), no norte gaúcho.

● Porto Alegre – Um motociclista
morreu ontem, às 13h, depois de
cair de sua motocicleta na Rua
Doutor Sarmento Barata, bairro Be-
lém Velho. Olaci de Jesus Carvalho
Guedes, 43 anos, morreu no local.

Outras mortes

Pedro Henrique morava a um qui-
lômetro do local do acidente e, em se-
guida,familiares e amigos começaram
a chegar. Mais exaltados, alguns ame-
açaram agredir o motorista do cami-
nhão,que então foi levado por policiais
para a Delegacia de Trânsito.

A Polícia Civil solicitou imagens de
uma câmera de segurança de uma
empresa próxima, que gravou o aci-

dente. Thiago foi submetido a teste de
bafômetro, que não acusou consumo
de bebida alcoólica.

– Temos de ouvir o motorista do ca-
minhão e esperar o resultado da perí-
cia nos veículos – informou a delegada
plantonista da Delegacia de Trânsito,
Laura Rodrigues Lopes.

A delegada é a mesma que atendeu
a ocorrência do dia 25 de fevereiro,
quando Ricardo José Neis,47 anos,di-
rigia um Golf preto e, deliberadamen-
te,atingiu 17 ciclistas no bairro Cidade
Baixa. O condutor segue preso e res-
ponde por 17 tentativas de homicídio.

Pelo Código de Trânsito Brasileiro,o
ciclista morto ontem não poderia cir-
cular na calçada com a bicicleta, que
usa rodas aro 26 polegadas – apenas
as infantis podem andar neste espaço.
E, com a bike, também não poderia
cruzar a faixa para pedestres – deveria
atravessá-la caminhando. Se for con-
siderado culpado pelo atropelamento,
o motorista do caminhão poderá res-
ponder por homicídio culposo.

renato.gava@diariogaucho.com.br

CHOQUE FATAL

Sete são denunciados
por morte em parada

Sete pessoas foram denun-
ciadas pelo Ministério Público
(MP) na morte do estudante
Valtair Jardim de Oliveira, 21
anos, que levou um choque fa-
tal em abril passado em uma
parada de ônibus na Avenida
João Pessoa, em Porto Alegre.

A denúncia foi encaminha-
da à Justiça, informou o MP.

O s denunciados são cinco servi-
dores públicos e dois eletricis-

tas de uma empresa contratada pela
prefeitura para realizar serviço ilu-
minação pública.O autor da denún-
cia,promotor Renoir da Silva Cunha,
levou em conta as quatro reclama-
ções sobre a situação da parada

energizada feitas antes do incidente,
sem que providência alguma tenha
sido tomada pela Empresa Pública
de Transporte e Circulação (EPTC),
responsável pela parada. No dia da
tragédia,um aviso escrito à mão em
uma página de caderno e colado à
grade informava sobre o perigo.

A estrutura ficou energizada
porque um eletricista “deixou o fio
condutor da luminária prensado ao
reator”, segundo o MP. Com o calor,
o plástico de isolamento do fio con-
dutor derreteu. O poste e a parada
de ônibus ficaram energizados.

O promotor não divulgou ontem
o nome dos denunciados sob o ar-
gumento de que eles ainda não ha-
viam sido notificados.



OUTROS DESTAQUES

Pesquisa: CristianeMedeiros (Centro de Documentação e Informação/ZH) >cristiane.medeiros@zerohora.com.br > 3218-4792
Leia o blog do Sant’Ana em www.zerohora.com

AS NOTÍCIAS ABAIXO FORAMPUBLICADAS NA EDIÇÃO
DE QUINTA-FEIRA, 5 DEMARÇO DE 1981

Denúncias derrubam
presidente da Corag

O jornalista Cecílio Pereira deixou ontem
a presidência da Companhia Rio-Grandense
de Artes Gráficas (Corag).O governador
Amaral de Souza determinou o afastamento
do presidente da empresa,em razão das
denúncias de irregularidades em licitações
públicas,com prejuízos que poderiam
chegar a Cr$ 40 milhões.

Há 30 anos em ZH

Isso Acontece..., de Lenita
Plonczynski, é o episódio que
começa a ser gravado nesta
semana para a série Amizade
Colorida. Ao lado de Antônio
Fagundes (Edu), Sandra Bréa
(Vera Bianca, na foto), Ísis
de Oliveira (Martinha), Melise
Maia (Monika) e Francisco
Millani (Camargo) também
participam do programa.

● Além da frota de 500 ônibus,944
carros extras foram utilizados para
atender à demanda de passageiros nesse
final de feriadão,na Rodoviária de Porto
Alegre.Segundo funcionários do local,
há muito tempo não se registrava um
feriado tão movimentado.

● O Pentágono pediu ontem ao
Congresso uma verba extra de US$ 32,6
bilhões para os próximos dois anos.
Segundo autoridades,o recurso será
destinado,em grande parte,a novas
armas,“para corrigir anos de negligência
e reagir aos desafios soviéticos”.

● Outro importante setor econômico
do país foi centralizado pelo ministro
do Planejamento,Delfim Netto,em seu
ministério: o controle e a destinação
de recursos para programas de fontes
alternativas de energia,antes exercidos pela
Comissão Nacional de Energia (CNE).

ZEROHORA.COM

Do nosso mundo

L
embro que boa
parte da minha
infância foi tomada
por um temor:

o de não estarmos sós no
mundo. Foi a época da
corrida espacial seduzir
o planeta, russos de um
lado, americanos do outro,
e a Nasa domando os céus
com os primeiros ônibus
espaciais. Haveria vida em
outro planeta? Haveria outros
povos mais avançados, nos
observando do espaço, esse
pedaço de terra formado
essencialmente por água dos
oceanos? Nós estamos sós?

Evidentemente que nunca
perdi o sono por essas
questões, mas elas serviram
de combustível para muitas
discussões acaloradas, que
iam e vinham ao sabor das
novidades. Um satélite inglês
captou um sinal estranho,
um australiano fotografou
um objeto não muito
nítido pairando sobre um
deserto, uma tribo africana
ouviu sons noturnos que
nasciam dos céus e eram
muito diferentes dos sons
animalescos das savanas.
E assim a gente ia vivendo,
com qualquer detalhe
servindo de lenha para o
fogo do debate.

Hoje, vejo que meus
temores de estar sendo
observado faziam sentido.
Prova disso é o que ocorreu
com o estilista John Galliano,
que comandava todo o
glamour da Dior. Bêbado,
Galliano atacou um casal de
judeus com um monte de
bobagens, no café La Perle,
em Paris. Na polícia, na hora
de esclarecer o quiproquó,
ficaria a palavra de um
contra a do outro, não fosse o
fato de alguém ter gravado a
cena e ela ter ganho o mundo
via internet. Galliano perdeu
a boquinha na maison.

Outra prova: o ocorrido

com o bancário Ricardo
Neis. Ele poderia ter mil
justificativas para explicar
por que acelerou o carro
contra um grupo de ciclistas,
mas as imagens mostrando
jovens e adultos voando
para o alto e caindo feito
pinos de boliche enquanto
Ricardo cortava a multidão
com o seu carro igualmente
correram o mundo e falaram
mais alto. Difícil acreditar
na defesa dele. Do interior
da Espanha, no mesmo dia
que as imagens chegaram
aos quatro cantos do planeta,
ligou o irmão de uma amiga
minha. Como ela é ciclista
praticante, o irmão calculou
que ela poderia estar em
meio àquela multidão de
agredidos. Felizmente, não
estava.

Galliano, Neis e os governos
hipócritas desmascarados
pelo Wikileaks (também
não podemos esquecer
dessa memorável ação
do Julian Assange) estão
acompanhados por Kadafi
em suas desgraças. Há cerca
de dois meses, um estudante
se imolou na Tunísia,
desesperado por ser vítima
de uma ação policial. As
imagens também correram
o mundo pela internet e
formaram uma rede não
virtual, mas de carne e osso,
que tomou conta das ruas.
Dias depois, o presidente
Ben Ali, no poder há 23 anos,
não resistiu à pressão do
povo e caiu. A moda pegou.
Na sequência, tal qual a
brincadeira dos dominós em
pé, caiu Mubarak, há 30 anos
no comando do Egito. Kadafi,
há mais de 40 anos na frente
do poder na Líbia, é a peça
da vez.

Definitivamente, não
estamos sós.

Só que o espião não é um
ser de outro mundo. É do
nosso mesmo.
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Três pessoas morreram e outras três
ficaram feridas ontem pela manhã,em um

acidente na RS-030,próximo ao posto da
Polícia Rodoviária Federal.

Colisão mata três pessoas na RS-030

● No treino de ontem,no Beira-Rio,Jair
voltou a cometer um ato de indisciplina.
Assim como na terça-feira,o jogador
do Inter se negou a correr antes do
treinamento,alegando estar com dores
no tornozelo.O treinador Claúdio
Duarte o dispensou dos exercícios e
entregou o caso para Pércio França.

● O Inter deve ter
o reforço de Batista
no jogo de estreia da
segunda fase da Copa
Brasil,domingo,contra
o Goiás.O jogador,que
estava em Tramandaí,
foi contatado pelo clube

para voltar aos treinos ainda hoje.O técnico
Cláudio Duarte vibrou com a possibilidade
de escalar Batista para a partida.

O Há 30 anos em ZH agora
também está no Facebook.
Confira material exclusivo no

nosso perfil: www.facebook.com/ha30anos

● Os quatro deputados pedetistas que
tiveram seus nomes indevidamente
incluídos em uma chapa apresentada
pelo PMDB,sábado passado,na eleição
para a nova mesa da Assembleia,
deverão entrar na Justiça ainda hoje
com uma interpelação.A ação é
justificada pelo descontentamento dos
deputados trabalhistas.

Milhares de pessoas circularam
pela rodoviária de Porto Alegre
neste final de feriadão

psantana.colunistas@zerohora.com.br

Paulo Sant’Ana
(alexandre.bach@diariogaucho.com.br)

ALEXANDRE BACH
INTERINO
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NA MESA DE CIRURGIA
Médico de gente opera
tartaruga-gigante
Traumatologista comandou equipe que reconstituiu crânio do animal

Rio Grande/Casa Zero Hora

GUILHERME MAZUI

Aos 66 anos, 35 deles dedica-
dos à medicina, o traumatolo-
gista Flavio Hanciau realizou
uma cirurgia em um paciente
inusitado. Na manhã de ontem,
operou uma tartaruga-gigante.

Encontrado na praia do Cas-
sino no último domingo, com
uma fratura no crânio provo-
cada por uma hélice de barco,
o quelônio está no Centro de
Recuperação de Animais Mari-
nhos (Cram) da Universidade
Federal do Rio Grande (Furg).

M aior tartaruga existente – pode
passar dos 700 quilos,a gigante,

também chamada de tartaruga-de-
couro, está na lista de animais amea-
çados de extinção.A forma encontrada
para salvá-la foi reconstituir o crânio,
o tratamento mais complexo realizado
nos 37 anos do Cram.

Uma força-tarefa, com veterinários,
biólogos e oceanólogos, teve o acrésci-
mo de um residente de ortopedia e do
médico Hanciau, chefe do serviço de

O poeta Luiz de Miranda
lançou oficialmente seu no-
me como candidato à cadeira
nº 31 da Academia Brasileira
de Letras (ABL) – que se en-
contra vaga desde a morte de
Moacyr Scliar, na madrugada
do último domingo.

Miranda enviou pelo cor-
reio ontem à tarde a carta em
que apresenta seu nome como
candidato à cátedra de Scliar.

– A minha
relação com
a Academia é
antiga – co-
menta o poeta
que, em 2001,
recebeu o Prê-
mio ABL de
Poesia pelo
seu livro Trilogia do Azul, do Mar,
da Madrugada e daVentania.

Nascido em Uruguaiana em
1945,Luiz de Miranda tem 29 livros
publicados e apresenta-se como o
autor da “obra poética mais exten-
sa do mundo”, com 2.706 páginas
publicadas. Seu livro mais recente,

Uma força-tarefa com veterinários, biólogos e um médico traumatologista cuidaram do quelônio
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Em zerohora.com, assista ao vídeo da
cirurgia da tartaruga

✔ O trabalho feito pela equipe
da universidade de Rio Grande
ajudou a salvar um animal amea-
çado de desaparecer da Terra.

✔ A tartaruga-gigante é a maior
espécie de tartaruga que existe
nos mares.

✔ Moradora das águas do Bra-
sil, ela passa dos dois metros de
comprimento e pode pesar mais
de 700 quilos.

✔ A tartaruga sofre com a ação
do homem.

✔ Ela vive em alto-mar, onde
costuma se envolver em aciden-
tes com barcos e redes.

✔ No Brasil, o Projeto Tamar
ajuda a cuidar das tartarugas.

✔ Uma pesquisa do projeto diz
que no ano passado morreram 15
tartarugas gigantes no país.

– Preservar os animais é ajudar
a preservar o equilíbrio do nosso
planeta, uma tarefa de todos – en-
sina o professor Lauro Barcellos,
do Museu Oceanográfico.

Por que é
importante cuidar
das tartarugas

TARTARUGA-DE-
COURO OU GIGANTE

● Nome científico: Dermochelys co-
riacea

● Tamanho: até 2m de comprimento
● Peso: pode passar dos 700 quilos
● Alimentação: alimenta-se de águas-

vivas e medusas
● Situação: criticamente ameaçada de

extinção – cerca de 34 mil fêmeas em
idade reprodutiva

● Ocorrência: é um animal que vive
em águas profundas, em regiões tro-
picais e temperadas

Fonte: Projeto Tamar

traumatologia do Hospital Universitá-
rio da Furg.

– Ainda não tinha uma tartaruga
no currículo. Por sinal, uma paciente
silenciosa – riu o doutor.

Após a semana de pré-operatório,
realizada pelos profissionais do Cram
com a limpeza do ferimento,aplicação
de pomadas cicatrizantes, antibióticos
e a troca dos curativos, a paciente de
125 quilos e 1m14cm de comprimento
foi colocada em um carrinho,tapada.

De jaleco e luvas, durante 30 minu-
tos, Hanciau preencheu o ferimento
com cimento biocompatível, usado
para reconstituir ossos de humanos:

– O material é usado para reparar
perdas ósseas.O corpo não estranha.

Após o procedimento, a paciente foi
colocada em um tanque para recupe-
ração. Se o tempo estiver bom, será
devolvida ao mar hoje.

guilherme.mazui@zerohora.com.br

Ficha técnica

As portas do templo budis-
ta Chagdud Gonpa Khadro
Ling estarão abertas hoje, em
Três Coroas, para receber com
boas energias o ano 2138.

É a celebração do ano-novo
tibetano que referencia a Le-
bre de Ferro.

A s atividades começam às
10h, no topo do Morro Águas

Brancas. Os portões são abertos às
9h,e a entrada é gratuita.

Vestidos com roupas tradicio-
nais, dançarinos vão interpretar
danças do budismo tibetano. Elas
expressam energias sagradas por
meio da meditação e do movi-
mento e buscam afastar energias
negativas do ano que passou.
Com instrumentos musicais pró-

CELEBRAÇÃO EM TRÊS COROAS

Budistas comemoram
Ano-Novo tibetano

CADEIRA DE SCLIAR

Luiz de
Miranda é
candidato a
vaga na ABL

Monolítico, Memória que não Morre
(Design Editora), venceu o Açorianos
de Literatura do ano passado. Em
2009, também foi publicada pela Glo-
bal Editora uma coletânea com seus
melhores poemas, selecionados por
Regina Zilbermann. O autor já tem
data para o lançamento de nova obra:
dia 12 de abril autografará em Porto
Alegre Vozes do Sul do Mundo (Edito-
ra da PUCRS).

O processo para concorrer a uma
vaga aberta da ABL é simples: o au-
tor só precisa ter livro publicado, ser
nascido no território nacional e apre-
sentar oficialmente sua candidatura.
A escolha é feita em sessão fechada
pelo voto direto dos acadêmicos. Até
o momento, dois nomes se lançaram
candidatos à vaga de Scliar: Antônio
Torres, autor de Um Táxi para Viena
d’Áustria, e Merval Pereira, jornalista
de O Globo. O poeta Ferreira Gullar
chegou a ser mencionado como can-
didato esta semana, mas não confir-
mou a inscrição.

O escritor Charles Kiefer defende
uma campanha para a candidatura
de outro nome do Sul: Luiz Antônio
de Assis Brasil, romancista, autor de
obras como Um Castelo no Pampa e A
Margem Imóvel do Rio e atual secretá-
rio de Cultura do Estado do Rio Gran-
de. Com a morte de Scliar, na madru-
gada do último domingo, há apenas
um gaúcho entre os 40 acadêmicos, o
poeta radicado no Espírito Santo Car-
los Nejar. Miranda, amigo pessoal de
Scliar,se apresenta como um candida-
to a manter a representação da cadeira
no Rio Grande do Sul.

Luiz de Miranda
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ATROPELAMENTO COLETIVO

Ciclista que voltou ao hospital recebe alta

Ricardo MattesAmbus,23 anos,
um dos ciclistas atropelados há
uma semana na Cidade Baixa,em
PortoAlegre,recebeu alta na tarde
de ontem do Hospital de Pronto
Socorro (HPS).O jovem,que sofreu
ferimentos no braço e na cabeça,
voltou a ser internado na quinta-
feira,após sentir fortes dores.

Ontem à tarde,atendendo a ordem

judicial,a Polícia Civil encaminhou
ao Instituto Psiquiátrico Forense
(IPF) um pedido para que o
bancário Ricardo Neis,47 anos,seja
avaliado por um médico-perito da
instituição.Neis está com prisão
preventiva decretada pela Justiça
pelo atropelamento dos ciclistas,mas
segue detido sob escolta no Hospital
Parque Belém.

● O que: celebração do Ano-Novo
tibetano

● Quando: hoje, às 10h
● Onde: Centro Budista Khadro

Ling, em Três Coroas
● Quanto: gratuito

A cerimônia

prios e máscaras, eles pedem paz e
harmonia.

Essa já é uma cerimônia tradicio-
nal em Três Coroas e atrai milhares
de visitantes de diferentes regiões,
adeptos e simpatizantes do budis-
mo de todo o Brasil. Este ano as ce-
rimônias serão lideradas por Jigme
Tromge Rinpoche e Chagdud Kha-
dro, diretora espiritual do Chagdud
Gonpa Brasil.



SOB ESCOLTA
Atropelador fica
preso em hospital
Laudo médico impede que motorista seja levado para o Presídio Central

O dia de fúria de
um homem irritável
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Depois de ter atendido o pedi-
do de prisão preventiva do ser-
vidor Ricardo Neis, 47 anos, que
atropelou um grupo de ciclistas
semana passada na Capital, a
Polícia Civil tenta agora uma
ordem judicial para transferi-lo
do Hospital Parque Belém para
uma unidade prisional.

No final da tarde de terça-feira,
quatro horas antes da decretação
da sua prisão, Neis foi hospitali-
zado sob o argumento de estar
emocionalmente abalado. Ontem
pela manhã, ao tentar capturá-lo,
a polícia esbarrou em um laudo
médico que vetou a alta.

Um dos motivos da necessidade
de internação é que Neis correria

o risco de atentar contra sua vida. À
tarde, o Hospital Parque Belém divul-
gou nota informando que o servidor
foi reavaliado, apresentando necessi-
dade de acompanhamento psicológico
permanente em área isolada, e tam-
bém sugerindo a transferência dele
para outra unidade psiquiátrica. O
Parque Belém não teria condições de
garantir a segurança de Neis,em razão
da complexidade do caso.

– Devido a toda exposição do acon-
tecimento, com repercussão interna-
cional e com a possibilidade de rea-
ções imprevisíveis, recomendamos às
autoridades, em consonância com os
nossos médicos envolvidos no caso,

Policiais foram pela manhã ao hospital Parque Belém e ficaram vigiando autor de atropelamento
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HUMBERTO TREZZI

Não é saudável
ter uma discus-
são com Ricardo
Neis. Nem de
brincadeira, nem
a valer.

Esse é o con-
senso entre ami-
gos, ex-amigos e
ex-companheiras do servidor público
de 47 anos que atropelou quase duas
dezenas de ciclistas em Porto Alegre,
na sexta-feira.“Intransigente”é o ad-
jetivo mais ouvido por Zero Hora, em
conversas com pessoas que conviviam
com o servidor do Banco Central que,
num dia de fúria, usou o carro como
arma contra os que impediam sua
passagem na Rua José do Patrocínio.

Uma simples conferência no pron-
tuário de infrações de trânsito cole-
cionadas por Neis dá dimensão de
sua impaciência. Entre julho de 2009
e dezembro de 2010, ele foi multado
cinco vezes. Na primeira oportuni-
dade, em 9 de julho de 2009, recebeu
duas multas no mesmo instante: por
ultrapassar em local proibido e por
excesso de velocidade na Estrada do
Mar (RS-389). Em agosto do mes-
mo ano, foi autuado por conduzir seu
Golf em cima da calçada, na BR-116,
em Canoas.Em 11 de janeiro de 2010,
foi multado por dar marcha a ré por
uma boa extensão da Avenida Carlos
Gomes,em Porto Alegre.Em 1º de de-
zembro do ano passado, sofreu uma
autuação mais leve, por uma conver-
são proibida,também na Capital.

Que Neis é irritável no trânsito não
restam dúvidas – haja vista a cena em
que arranca com o Golf para cima dos
ciclistas, jogando-os para o alto como
pinos de boliche, imagem que correu
o mundo. Mas na vida pessoal ele
também pode ser irascível,como des-
creve sua última namorada. Ela con-
cordou em falar com Zero Hora,desde
que seu nome seja preservado.J.regis-
trou em 27 de junho do ano passado
queixa contra o servidor público por
lesões corporais.Ela diz que,por ter se
recusado a ceder a seus carinhos, ele
pegou uma machadinha que trazia
embaixo do banco do carro e tentou

agredi-la. A moça se defendeu com
socos. Neis teria então sacado de um
facão, embainhado, e desferido“pran-
chaços”nela (golpes com a parte sem
fio). Ela fingiu passar mal e devolveu
os golpes com facão, depois fugiu do
carro e pegou um táxi, de onde foi di-
reto para a Delegacia da Mulher regis-
trar queixa.

J. diz que essa não foi a primeira e
nem a segunda briga que o casal teve.
Ela afirma que Neis faz uso contínuo
de remédios para transtorno bipolar e
que alterna momentos de euforia com
tristeza.Isso,num mesmo dia.

– Ele é um homem violento, doen-
te, sem afeto e apaixonado por armas.
Mas a gente se engana, pensa que
as coisas vão mudar. Não mudaram
– reclama J.

Ex-mulher disse que Neis
teria três armas em casa

Duas ocorrências policiais registra-
das em novembro de 2008 condizem
com o perfil belicoso descrito pela ex-
namorada de Neis. Numa, o próprio
servidor público comunica o furto
de um revólver Taurus calibre 38 que
possui. Na outra, uma outra ex-com-
panheira, mãe de seu filho, relata que
Neis tem três armas de fogo e três
algemas, que teriam sido furtadas. O
porte para uma dessas armas, o re-
vólver,está vencido e deveria ser reno-
vado.Não há registro oficial de outros
armamentos.

Outra ocorrência relata que Neis ti-
rou satisfações de um rapaz que ma-
chucou seu filho na escola.

Existe, porém, um outro lado de
Neis, ressaltado por amigos e familia-
res. É o homem sofisticado, conhece-
dor de outros continentes, amante de
bons vinhos e livros. Um bom papo,
uma pessoa culta,em resumo.Pródiga
em elogios é a ex-mulher, mãe de seu
filho de 15 anos. Dona de um bar, ela
diz que o ex é “um pai exemplar, que
nunca deixou faltar nada”. O servidor
público custeia os estudos do filho e
com ele mantém contato permanente
– estava com o adolescente no dia do
atropelamento.

humberto.trezzi@zerohora.com.br

O lado profissional
● Neis trabalha no setor de meio cir-

culante (eufemismo para dinheiro) do
Banco Central, um dos mais insalu-
bres da agência da Capital, pois fica
num grande cofre situado no subsolo.

● É onde se conta dinheiro, trocam cé-
dulas, verificam falsificações.

● “É um lugar pouco arejado, difícil. Fi-
ca pior quando a trituradora de dinhei-
ro está ligada”, diz um funcionário.

● Segundo colegas, Neis costuma se
queixar do desconforto do local.

● Neis começou como bancário no

setor de processamento de dados
do Banrisul, na década de 1980. O
ingresso no Banco Central foi em
2003. Em ambos os locais apre-
sentou comportamento introverti-
do, entre o tímido e o reservado.

● Um colega de Banrisul diz que no
início Neis se afastou, com licença,
para tratamento psicológico.

● “O serviço era duro, com muita
cobrança, ele teve uma crise de
estresse. Mas é um sujeito extre-
mamente inteligente e capaz, tanto
que foi um dos primeiros colocados
no concurso”, conta o ex-colega.

a transferência deste paciente a uma
unidade mais adequada à sua segu-
rança – diz a nota.

Delegado recorre à Justiça
para levar motorista ao IPF

Acompanhado de quatro agentes, o
delegado Rodrigo Garcia, da Comuni-
cação Social da Polícia Civil,chegou ao
hospital às 6h45min. Eles subiram até
o terceiro pavimento e encontraram
Neis sozinho, em um quarto privativo
(com diária em torno de R$ 200).

– Li a ordem de prisão, ele me per-
guntou se era por causa do atropela-
mento e não esboçou reação – contou
o delegado Garcia.

Para Neis ser recolhido ao Presídio
Central, era preciso a liberação hospi-
talar e autorização do psiquiatra Hugo
Alberto Hoerlle. Às 9h, o médico se
reuniu na sala da direção com Garcia
e o delegado Gilberto Montenegro,
da Delegacia de Lesões Corporais de
Trânsito. Meia hora depois, Montene-
gro deixou o hospital com um laudo
de Hoerlle em mãos,no qual constava
que o servidor deveria ficar internado.

– Falei com ele (Neis), me pareceu
normal, mas não sou médico, tenho
de respeitar – afirmou Montenegro.

O delegado encaminhou ontem à
tarde para Rosane Michels, juíza da 1ª
Vara do Júri da Capital e que decretou
a prisão,um pedido para que Neis fos-
se removido para o Instituto Psiquiá-
trico Forense (IPF) – unidade onde
são recolhidos suspeitos e autores de
crimes com problemas mentais.

O advogado Jair Antônio Jonco, de-
fensor de Neis,saiu do hospital prome-
tendo ingressar com pedido de habeas
corpus do servidor.

– Ele (Neis) preferiu prestar depoi-
mento à policia para depois procurar
atendimento médico. É uma pessoa
que trabalha, tem residência, não iria
fugir nem está se escondendo. Está é
muito abalado.Não come nem dorme
direito – garantiu Jonco.

joseluis.costa@zerohora.com.br

Ricardo Neis
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● Prevista para hoje à noite, a Bi-
cicletada pela Paz no Trânsito deve
reunir ciclistas que irão percorrer
as ruas de Pelotas.

● A bicicletada acontecerá em so-
lidariedade ao incidente em Porto
Alegre. O local de partida é Cate-
dral São Francisco de Paula, no
Centro, e o horário para a largada
é as 21h. Os manifestantes deve-
rão usar roupa branca, e a orienta-
ção é que os ciclistas compareçam
de capacete e com as bicicletas
dentro das normas da lei.

● Também no sul do Estado acon-
teceu ontem à noite manifestação
organizada pela Associação Rio-
Grandina de Ciclismo, que realizou
um passeio por Rio Grande.

Novos protestos
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BolaDividida
Pragmatismo
não basta

Oprimeiro e compreensível objetivo do Grêmio,
esta noite, será vencer, somar mais três pontos.
A segunda meta, quase tão importante quanto a

primeira,será jogar bem.Uma equipe só se torna candidata
a qualquer título quando o seu rendimento atinge patamar
compatível com a pretensão.O Grêmio ainda não tocou este
estágio.Renato ainda busca a formação ideal e,por efeito,a
adoção de um esquema tático adequado. Compreensível,
levando em conta que reforços chegaram e ainda não estão
em plena forma técnica e física.É possível,até provável,que
o Grêmio possa encontrar dificuldades, esta noite, contra o
León de Huánuco.Se acontecer,será a hora de os gremistas
entrarem em campo.Vencer é essencial.

Temperamental – Enrique Osses, o árbi-
tro chileno que apita Grêmio e León,esta noite,é tido como
portador de temperamento obsessivo por questões disci-
plinares. É lembrado que em 2005,
aplicou 21 cartões vermelhos em
16 jogos. Mas já se passaram cin-
co anos e cabe imaginar que Osses
tenha amenizado a sua gana puni-
tiva. Evandro Rogério Roman, ár-
bitro brasileiro, notabilizou-se por
marcar pênaltis em doses indus-
triais.Hoje,está deixando de marcar até pênaltis existentes.
As pessoas mudam, para pior e para melhor. De qualquer
maneira,recomenda-se cautela com o chileno.

Atropelamento – Ricardo Neis, o atrope-
lador dos ciclistas, tem um histórico deplorável de infra-
ções de trânsito. Entre elas, já trafegou na contramão e
sobre a calçada. Segundo o Ministério Público, ele teria
perseguido uma namorada munido de uma machadinha.
O sujeito é,portanto,perigoso.Incapaz de controlar as su-
as emoções. Pergunta: como é que ainda não teve a sua
carteira de habilitação cassada? Como ultrapassou o teste
psicotécnico, indispensável para ser habilitado a dirigir?
Outra coisa: não seria adequado que cada pretendente a
carteira de habilitação tivesse analisada, antes, a sua ficha
policial? Para pouco ou nada serve o MP informar, agora,
que Ricardo Neis já protagonizou atitude homicida quan-
do correu atrás da namorada com uma machadinha.Cre-
do! Até parece filme de terror.

Perspectiva – Ricardo Neis terá que ser res-
ponsabilizado pelo crime cometido. Mas seria muito im-
portante se fossem revistos alguns procedimentos legais.
Como não acontecerá – é a rotina – logo o caso cairá no
esquecimento até que outro maluco resolva usar o carro
para jogar boliche tendo seres humanos como pinos.

Aviso prévio – É preciso admitir que mani-
festações populares que bloqueiam vias públicas devem
ser comunicadas, previamente, à população, orientando a
sociedade a desviar dos locais ocupados.
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Com Leonel Chaves

Capital 2014
De olho em 2014,Porto Alegre planejou

suas intervenções de mobilidade
urbana numa área que vai do Aeroporto
Salgado Filho até as proximidades do
BarraShoppingSul.A prefeitura chama a
região de Território Preferencial de Copa.

Do lado sul,tem a duplicação das
avenidas Beira-Rio e Tronco.Na outra
extremidade,aparece a duplicação da
Voluntários da Pátria,a continuação
da Severo Dullius – além do novo anel
rodoviário da BR-448.

Tanto o Beira-Rio,estádio oficial
da Copa do Mundo,como a Arena,
campo oficial de treinamento (COT),
ficam atendidos do ponto de vista da
mobilidade urbana,o que agrada a Fifa.

Porto Alegre é a única cidade-sede
do Brasil que permite duas opções de
estádios para a Fifa e também para o
caminhão de dinheiro que o Governo
Federal destina às obras da cidade.

Novo nome
Inter,Santos,Portuguesa,

Ponte Preta,Bahia e clubes do
Japão mostraram interesse no
zagueiro Léo,22 anos,1m96cm.

A estrela do Cruzeiro de
Porto Alegre,que tem 100%
dos direitos federativos ligados
ao clube,vale em torno de R$ 2
milhões.Mas os dirigentes não
aceitam negociar mais de 60%
do jogador.Acham que ele será
supervalorizado quando atuar
num time maior.

Outros três jogadores,o lateral
Márcio,o volante Alberto e o
atacante Jô,devem jogar na
Série B do Brasileirão nesta
temporada.

Educação
Novo Hamburgo

e a Feevale fecharam
uma parceria.A instituição de
ensino irá ceder estagiários de
Educação Física para realizarem
o estágio curricular nas
categorias de base do clube.

Receitas
Cinquenta dias de Flamengo,

Ronaldinho ainda não rendeu
um centavo à Traffic,que espera
recuperar os milhões investidos
no jogador a partir do título da
Taça Guanabara.

Vitrina europeia
Natural de Canoas, meia

atacante Martin Petiz,12 anos,foi
escolhido um dos 10 melhores
do mundo na categoria sub-12
numa disputa com outros 12
mil garotos de todo o mundo
inscritos no programa Dream
Factory,do ex-jogador Figo.

Seu prêmio é uma viagem
à Espanha,em abril,onde vai
bater bola com os profissionais
do Real Madrid.O menino foi
descoberto pelo ex-lateral Paulo
Roberto,hoje empresário.

Supersalário
O treinador Adilson Batista

trabalhou dois meses no Santos,
ganhou perto de R$ 700 mil
de salário e ainda levou R$ 1
milhão de indenização.

Batismo
Cresce no Cruzeiro o movimento

que deseja oferecer ao novo estádio
de 15,2 mil lugares o nome de

Arena Moacyr Scliar.A terraplanagem no
município de Cachoeirinha,numa área
de quatro hectares,começa em 15 dias e a
montagem do estádio,todo pré-moldado,
se inicia em dois meses.A inauguração está
prevista para março do ano que vem.

Seguindo os estádios mais modernos,o
Cruzeiro quer negociar o nome do estádio,
que poderia se chamar,por exemplo,Arena
Banrisul Moacyr Scliar.

Otimismo
Autoridades gaúchas não têm a garantia

da Fifa,mas vivem com a certeza,baseada
em outras edições do torneio,que Porto
Alegre receberá um mínimo de quatro
partidas no Mundial,talvez uma quinta nas
oitavas de final.

Fenômeno
Ryan Giggs,37 anos,

completou 20 anos de
Manchester United.

Descoberto aos 14
anos,estreou aos 17 em
março de 1991, jogou
863 partidas e marcou
158 gols.

Nestas duas décadas,
nunca foi expulso.

O meia nascido no
País de Gales,britânico
portanto,tem mais um
ano de contrato.
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Piso e salário básico

Giovani Cherini (PDT),que assume
hoje a presidência da Comissão de
MeioAmbiente da Câmara,participará
da Expodireto,em Não-Me-Toque,
no dia 14.A convite de Cherini e dos
organizadores,o deputadoAldo Rebelo
(PC do B-SP) falará por 15 minutos
na sessão de abertura sobre o Código
Florestal.

Danrlei (PTB) foi confirmado na
Comissão de Turismo e Desporto da
Câmara e será um dos responsáveis
por fiscalizar obras da Copa.

MIRANTE

Concursos
mais restritos

Não é só o governo federal que
vai restringir e segurar os concursos
públicos para evitar o aumento dos
gastos.

Às voltas com uma crise financeira
que deve resultar em déficit de
R$ 500 milhões neste ano,o governo
gaúcho deve limitar os concursos ao
essencial.

O único assegurado é o do
magistério,com nomeações
previstas para começar apenas no
início do ano letivo de 2012.

A contradição é que estão para
ser votados naAssembleia projetos
que criam dezenas de cargos em
comissão,alguns com salários bem
superiores aos dos servidores de
carreira.É o caso dos recreacionistas
da Fundergs,CCs que receberão quase
três vezes o piso do magistério.

Da deputada
Manuela D’Ávila
(PC do B) sobre a
declaração do ministro
Carlos Lupi (PDT),de
que quer o apoio do
PSB e do PC do B para
José Fortunati:

– É um brincalhão.

De bicicleta
Ex-prefeito de Cachoeirinha,o deputado federal José Luiz Stédile

(PSB) assume hoje como membro da Comissão deViação e Transportes da
Câmara.

Para reforçar seu discurso em defesa da construção de ciclovias e em
homenagem aos ciclistas atropelados sexta-feira passada por Ricardo
Neis,em Porto Alegre,Stédile vai percorrer de bicicleta os seis quilômetros
que separam seu apartamento do prédio da Câmara.

ALIÁS

De volta ao Palácio Piratini para
uma audiência na manhã de ontem,
a convite de Tarso Genro,o ex-
governador Germano Rigotto
lembrou de coincidências que
marcaram o início de seu governo
e o do petista.Assim como Tarso,
Rigotto também fez uma viagem
internacional antes de assumir,para
buscar investimentos nos Estados
Unidos,e visitou países do Mercosul
no início do mandato.

No encontro,Rigotto elogiou
a disposição do governador de
conversar com todos os setores da
sociedade.Também externou sua
preocupação com as restrições
previstas pela Anvisa ao plantio de
fumo e ao corte do financiamento do
BNDES para máquinas agrícolas.

Mas o que mais chamou sua
atenção ao retornar ao Palácio foi
perceber como o calor continua
assolando os frequentadores,apesar
da reforma recente.

– Tarso,onde está o ar-
condicionado? – perguntou Rigotto,
ao ver os ventiladores espalhados.

Sofrendo com o calor,Tarso contou
que já está providenciando a compra
de pelo menos mais 10 ventiladores.
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Golpe na praça
Se um homem aparecer na sua

cidade oferecendo bolsas de estudo em
nome do deputadoLucas Redecker
(PSDB),não caia na sua lábia:é golpe.
O vigarista se apresenta em nome de
Redecker e pede o pagamento de taxas
antecipadas. Já foram registradas
queixas em Centenário,Áurea,
Erechim e GetúlioVargas.

Redecker alerta que não autorizou
ninguém a oferecerbolsas de
estudo em seu nome,até porque essa
prática é proibida,e pede que quem for
abordado denuncie o caso à polícia.

!
Três são as fontes de recursos com

as quais o governo conta para
enfrentar a falta de dinheiro:

programas federais, empréstimo
do BNDES e financiamento do

Banco Mundial.

Mais cedo do que se previa,em
fevereiro já faltou dinheiro para
pagar as contas do Estado.Pelo

menos R$ 60 milhões ficaram para
trás,e a previsão é de que a situação

vá piorar nos próximos meses.
Antes de o governo Tarso Genro apresentar

qualquer esboço de proposta de reajuste
para o magistério,surge o primeiro sinal de

que não será fácil obter um acordo com o Cpers.
Enquanto o sindicato trabalha com o conceito de
que o piso no Rio Grande do Sul é de R$ 356,62
por uma jornada de 20 horas semanais,o governo
sustenta que o mínimo do magistério é de R$
577,83.Isso significa R$ 1.155,66 para 40 horas
de trabalho,bem próximo do piso nacional já
reajustado,de R$ 1.187,08.

O Piratini não quer entrar em polêmica antes
de apresentar uma proposta ao magistério para
implantação gradativa do piso,mas os técnicos do
governo entendem que o piso no primeiro nível

da carreira é a soma do básico (R$ 356,62) com
a parcela autônoma (R$ 42,90) e o adicional de
unidocência (R$ 178,31),que todos os professores
dos níveis 1 e 2 recebem.

Embora o valor com o qual o governo trabalha
seja próximo do piso,e somente 4.830 matrículas
estejam enquadradas nos níveis 1,2 e 3,a adoção
da referência nacional tem custo elevado pelo
efeito cascata.Ao adotar o piso, todas as vantagens
dos professores ativos e inativos passam a ser
calculadas sobre esse valor,o que provocaria um
impacto de R$ 1,5 bilhão a R$ 2 bilhões por ano na
folha do magistério – na perspectiva mais otimista.

A má notícia é que o governo não tem de onde
tirar esse dinheiro.A situação,que já era difícil, se

agravou com a descoberta de que,só neste ano,será
preciso desembolsar entre R$ 800 milhões e R$ 1
bilhão com as chamadas Requisições de Pequeno
Valor – dívidas de até 40 salários mínimos,a
maioria herança da Lei Britto,que se não forem
pagas no prazo de 60 dias resultam em sequestro
de receita pela Justiça.

Ontem,o deputado Raul Pont disse que foi
surpreendido com a informação sobre as RPVs
e acusou o governo anterior de não ter tornado
público o passivo.Justiça se faça ao ex-secretário
da Fazenda Ricardo Englert: mais de uma vez ele
alertou para o crescimento exponencial dos gastos
com RPV,que subiram de R$ 21,2 milhões, em
2007, para R$ 498 milhões em 2010.

Sem espaço
para disputas

O lamentável caso do bancário
Ricardo Neis,que atropelou em alta
velocidade um grupo de ciclistas
na Cidade Baixa,sexta-feira passada,
colocou o Rio Grande do Sul na mídia
internacional.

Tudo o que o Estado não precisa
é de uma disputa de beleza entre a
Polícia Civil e o Ministério Público por
conta do pedido de prisão preventiva
do atropelador.

Independentemente de quem tenha
pedido,o importante é que a Justiça
tem elementos consistentes para
tomar sua decisão.

Os vídeos desmontam a tese da
legítima defesa.

Enfim
Mais de dois meses depois da

posse de Tarso Genro,será finalmente
sabatinado amanhã,às 9h,na
Comissão de Serviços Públicos da
Assembleia o professor Valter
Morigi,indicado para a presidência
do Instituto de Previdência do Estado.

Pode não parecer,mas o IPE é mais
importante na estrutura do Estado do
que metade das secretarias.
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Capital pode ganhar mesquita
Representantes árabes de Abu Dhabi bancariam custo de R$ 7 milhões para a construção do templo

Apesar do tropeço frente ao
Mazembe no Mundial de Clu-
bes, em dezembro passado, o
Inter pode ajudar Porto Alegre
a ter a primeira mesquita.

Ao tomar conhecimento da ci-
dade por meio do futebol, inves-
tidores de Abu Dhabi se propu-
seram a financiar a construção
do Centro Cultural Islâmico do
Rio Grande do Sul.

Aproposta, divulgada ontem pelo
jornalista André Machado, da

Rádio Gaúcha, já foi apresentada à
prefeitura. A ideia é erguer o templo
nas proximidades do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, em área ainda
não definida,para facilitar o acesso de
moradores da Região Metropolitana,
onde vivem 20 mil seguidores do Islã.

O investimento, estimado em
R$ 7 milhões, seria custeado por em-
presários, pelo Crescente Vermelho
(equivalente à Cruz Vermelha nos pa-
íses árabes) e por uma organização
não governamental de fiéis do Islã.

O projeto arquitetônico elaborado
pela empresa Vektorholics, da Capi-
tal, prevê a construção com subsolo e
mais três pavimentos.

No Estado,a comunidade islâmica é
formada por cerca de 60 mil pessoas.
Atualmente, não há locais específicos
para as orações, realizadas em salas e
casas particulares. Integrante do Ins-
tituto Jerusalém, Rima Huwwari diz
que a construção da mesquita é um
sonho antigo.

– Deixamos de ser um ponto lon-
gínquo para termos uma referência,
por meio do futebol – diz Rima.

O prefeito José Fortunati, um entu-
siasta da ideia, concluiu ontem uma
carta de apoio, apresentando Porto
Alegre como a cidade da tolerância.
O documento será enviado aos repre-
sentantes árabes que financiarão o
projeto. O Executivo fará um estudo
técnico para analisar se a área preten-
dida é compatível com as restrições de
altura impostas pela proximidade com
a pista do aeroporto.

Mesquita da Capital ficaria em área próxima ao aeroporto e seria custeada por empresários e ONGs

PROJETO RELIGIOSO
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Veja como deve ser a mesquita em
galeria de fotos em www.zerohora.com

CERCO A MOTORISTA

Atropelador
de ciclistas é
denunciado
pelo MP

Responsável pelo atro-
pelamento de um grupo de
ciclistas em Porto Alegre, o
bancário Ricardo Neis, 47
anos, foi denunciado ontem
pelo Ministério Público do
Rio Grande do Sul, por 17
tentativas de homicídio tri-
plamente qualificadas – por
motivo fútil, mediante meio
que resultou em perigo co-
mum e recurso que dificul-
tou a defesa das vítimas.

Neis está no Presídio Cen-
tral desde o dia 11.

Em 25 de
feverei-

ro, Neis foi
flagrado ace-
lerando seu
Golf em alta
velocidadeso-
bre integran-
tes do Movi-
mento Massa Crítica, que prega
o uso de bicicletas na cidade. O
grupo fazia um passeio coletivo
no bairro Cidade Baixa.

Ontem, a promotora de Justiça
Lúcia Callegari oficializou a de-
núncia contra o condutor e jus-
tificou a decisão afirmando que,
ao acelerar contra as vítimas,
Neis“deu início ao ato de matar”,
causando lesões corporais com-
provadas.A promotora destacou
que os crimes foram praticados
por motivo fútil, já que o denun-
ciado “queria imprimir velocida-
de em seu veículo” quando en-
controu o grupo de ciclistas pelo
caminho.Ao pisar no acelerador,
acabou “demonstrando extremo
egoísmo e individualismo”. Não
pesou as consequências para
quase duas dezenas de pessoas.

Para a promotora, Neis tam-
bém agiu “mediante meio que
resultou em perigo comum”,
porque o crime foi praticado em
via pública.

✔ Mesquita é o nome dado ao
local onde os seguidores do Islã
se encontram para rezar. Cada re-
ligião costuma dar um nome dife-
rente aos seus templos. Os cató-
licos e evangélicos, por exemplo,
chamam esses locais de igrejas.
Já os judeus, de sinagogas.

✔ No Rio Grande do Sul, cerca
de 60 mil pessoas seguem a reli-
gião islâmica, baseada nos ensi-
namentos do profeta Maomé. Atu-
almente, eles não têm um local
específico para rezar. Por isso, a
construção da primeira mesquita,
em Porto Alegre, é esperada com
ansiedade.

✔ Numa mesquita, há lugar pa-
ra orações e também para convi-
vência entre os muçulmanos. Há
pelo menos uma torre, chamada
de minarete.

✔ Durante as orações, os segui-
dores se curvam ao chão virados
para Meca, cidade da Arábia Sau-
dita que é considerada local sagra-
do pela comunidade islâmica.

Lugar para rezar

60 mil
seguidores do Islã
vivem no Estado, sendo

20 mil
em Porto Alegre e
na Região Metropolitana

NÚMEROS

Ricardo Neis
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A venida Ipiranga,8h da manhã de sexta-feira passada.
Tirei um fino de dois ciclistas,entre os muitos que
pedalavam prensados entre os carros estacionados à

sua direita e os carros em movimento do lado esquerdo.Pensei:
é um milagre que não ocorram mais acidentes envolvendo
esse pessoal.Nem imaginava que,à noite,aconteceria aquele
espantoso atropelamento em massa.

Não sei o que mais precisa acontecer para PortoAlegre se
conscientizar da importância de se determinar um espaço
para uso exclusivo de bicicletas,esse meio de transporte
revolucionário.Elas são baratas,não poluem o ar,não gastam
combustível,são fáceis de estacionar e ainda colaboram para
o nosso condicionamento físico.Por que são reverenciadas na
Europa e não aqui?

As cidades europeias nasceram séculos antes de Henry Ford.
Os primeiros prédios foram construídos sem garagem,lógico,
e não vieram outros prédios,pois a Europa tem esta mania

estranha de preservar seu patrimônio,modernizando-se por
dentro,mas mantendo a fachada de origem,o que faz dela o
continente mais belo do planeta.Até nos vilarejos medievais há
ciclovias e códigos de trânsito para ciclistas.E o conceito de status
social difere do nosso.Os adolescentes fazem 18 anos,depois 28,e
então 38,e,se não tiverem um carro,continuam sendo cidadãos
respeitáveis e conseguem inclusive arranjar namorada.

Já o Brasil,a exemplo dos Estados Unidos,cultua o automóvel
a ponto de ser prisioneiro dele.Somos estimulados a nos
endividar para ter um carro do ano,como se isso fosse dizer
quem somos.De certa maneira,diz.Diz que somos vítimas de
um comportamento padrão que vê com desconfiança hábitos
alternativos e que pouco luta por um transporte público mais
seguro e eficiente,o que nos tornaria menos dependentes das
quatro rodas e suas trações.

No Rio Grande do Sul, há 5 milhões de veículos transitando
pelas ruas e estradas.Por um lado,a notícia é boa,pois

comprova a elevação do nosso poder aquisitivo,mas por outro
é preocupante,já que não há condições de acomodar toda essa
frota nas grandes cidades,principalmente na capital,onde o
trânsito flui de forma lenta,mal organizada e despreparada para o
convívio com veículos menos potentes.

Que a estupidez que aconteceu na última sexta-feira sirva para
duas coisas.Primeira:alertar para o perigo do superaquecimento
não só ambiental,mas mental.Pessoas destemperadas,que
não conseguem se controlar,devem ser afastadas dos volantes
(se alguns manifestantes perderam a cabeça com o motorista
durante a discussão,vale pra eles também – ninguém tem
que dar socos em para-brisas).Segunda:que se providencie a
repintura das sinalizações no asfalto das ciclovias já existentes,e
que sejam criados vários outros quilômetros de pistas exclusivas
para bikes.Não é só para passear nos finais de semana que se usa
bicicleta:elas levam estudantes e trabalhadores aos seus destinos
todos os dias.É uma questão séria de gestão urbana.

Bicicletas levadas a sério

> Fotos curiosas ou de flagrantes podem ser
enviadas pelo e-mail leitor@zerohora.com.br

Camuflado entre as folhas,o papagaio fotografado
por Paulo Rogério Ribeiro da Silva aproveita para
fazer sua refeição no sítio Recanto Natureza,em
Eldorado do Sul
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‘‘O governo deveria conceder
ao cidadão honesto o
mesmo direito de defesa que
dá aos criminosos.

Sergio Luiz Petry da Silveira
Contabilista – Porto Alegre“

Com relação à reportagem “Obs-
táculos travam acessos a defi-

cientes”, (Zero Hora de 1º de março)
temos a comentar que a expressão
“deficientes”não é mais adequada pa-
ra referir-se a “pessoas com deficiên-
cia”. Há anos, a terminologia genérica
usada internacionalmente e no Brasil é
“pessoa com deficiência”.

Temos procurado informar isso aos
veículos de comunicação, mas sabe-
mos que mudanças demoram a se in-
corporarem ao cotidiano.Por isso, pe-
dimos que nos auxiliem na divulgação
do uso correto dos termos com que a
“pessoa com deficiência”é citada.

Paulo Kroeff
Presidente do Conselho Estadual dos Direitos da

Pessoa com Deficiência – Coepede/RS
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LASPALMAS -De férias na
praia, uma mulher toma alguns
drinques para se divertir e tentar
se enturmar com novos amigos.
Esta é a sinopse do curta-me-
tragem Las Palmas, cujo trailer
virou um hit da internet nos
últimos dias. Tudo porque a
personagem é“interpretada”
por um bebê que parece estar
bêbado em cena. O vídeo criou
polêmica e ganhou mais de 5
milhões de visualizações em
duas semanas.Assista em www.
zerohora.com/conexaozh

CONEXÃO
ZH

Barbara Nickel

Envie PLANTAOZH para 46956 e receba diariamente no seu celular um resumo das principais
da Zero Hora.O custo por mensagem recebida é R$ 0,31 + tributos para todas as operadoras

PLANTAOZH - 46956 RESUMO DAS PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE ZERO HORA.

Ciclistas
Inadmissível

que uma pessoa,
mesmo que acu-
ada, faça o que fez
Ricardo Neis na
última sexta-feira.

Ele atentou contra várias vidas e me-
rece,no mínimo,ter a CNH suspensa
e ser enquadrado em tentativa de ho-
micídio.Tá na hora de barrarmos es-
te tipo de pseudomotorista das ruas.

Claudio Gall
Aposentado – PortoAlegre

Sem defender ou acusar o atro-
pelador, nem os ciclistas por fecha-
rem a via pública, lembro que as
passeatas ou manifestações devem
ter licença e acompanhamento das
autoridades que zelam pela segu-
rança. Que a lição, dura lição, sirva
para alertar as autoridades das suas
responsabilidades.

Vladimir Duarte Dias
Aposentado –PortoAlegre

Vai levar muitos anos até que os
ciclistas possam andar em paz e
será necessário que as autoridades
façam sua parte. Aqui, em Capão
da Canoa, quase ninguém respeita
a ciclovia. Muitos deixam o calça-
dão para andar no lugar reservado
às bicicletas.Vários já esfolaram os
joelhos em manobras para evitar
acidentes maiores.

Euclides Bruschi
Aposentado – Capão da Canoa

Kadafi
Por que o Lula não aconselha o

Kadafi, agora, nesta crise? O ex-pre-
sidente, que sempre quis meter a
colher no problema dos outros go-
vernantes, agora que está livre, pode
ir até a Líbia conversar com o Kadafi
e aconselhá-lo.

Viviane Kerber Pinho de Magalhães
Advogada – PortoAlegre

Violência
Não apoio nenhum ato de violên-

cia,mas entendo a atitude do paciente
que se revoltou contra o mau aten-
dimento na emergência do SUS da
PUC. Há alguns meses, visitando a
Universidade,constatei a superlotação
e a falta de limpeza dessa emergência.

Havia urina e restos de comida no
chão. Na emergência particular, as la-
tas de lixo ficam abertas,entupidas de
agulhas e gazes usadas. Enviei um e-
mail à Ouvidoria da instituição. Nun-
ca me responderam e, pelo visto, nem
se tocaram. Um absurdo, em se tra-
tando de um hospital como o da PUC.

Magda de Almeida
Jornalista – PortoAlegre

Guarita
S ó vendo p ar a

acreditar. A praia da
Guarita, em Torres, é
uma das mais seleti-
vas, pois paga-se para

entrar e tem-se o conforto de poder
deixar o carro em uma bela sombra.

No entanto, lá encontramos ca-
chorros e pessoas mal educadas que,
quando levantam acampamento,
levam seu guarda-sol, mas deixam
na areia copos de caipira, canudinho,
palito de picolé, papéis bituca de ci-
garros e outras sobras do seu dia de
lazer.

Turibio da Costa Lopes
Aposentado – PortoAlegre

Violência crescente

Observa-se o cres-
cimento da violência,
no Brasil, menos no
Rio de Janeiro e em

São Paulo, onde os governos acirra-
ram o combate ao crime organizado.
Mesmo assim, o ministro da Justiça,
José Eduardo Cardozo, volta com a
querela de“desarmar a população é a
solução mágica”.

A questão é que em plena vigência
do Estatuto do Desarmamento a cri-
minalidade tem aumentado onde a
força do Estado ainda não se faz tão
efetiva.Além disso, pelo menos até o
momento, não se tem conhecimento
de nenhum bandido que tenha entre-
gado,voluntariamente,as suas armas.

Edson Macalós
Médico - PortoAlegre



CERCO A MOTORISTA
Decretada a prisão de
atropelador de ciclistas
No dia em que polícia anuncia indiciamento, motorista se interna em clínica e centenas protestam nas ruas
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N
o mesmo dia em que
centenas de ciclistas
protestaram nas ruas
de Porto Alegre contra
o atropelamento cole-

tivo ocorrido na sexta-feira, quando
15 pessoas ficaram feridas, o advoga-
do do motorista, o bancário Ricardo
Neis, 47 anos, confirmou a internação
de seu cliente em uma clínica psiquiá-
trica ontem. À noite, de acordo com o
promotor Eugênio Amorim, a Justiça
decretou a prisão de Neis. E o dele-
gado Gilberto Montenegro anunciou
que vai indiciar o motorista por tenta-
tiva de homicídio duplamente qualifi-
cado (por motivo fútil e uso meio que
impediu a defesa das vítimas). Ele te-
ria agido com a intenção de matar ao
avançar com seu carro sobre um gru-

po de ciclistas que participava do pas-
seio no bairro Cidade Baixa, segundo
o delegado.

– As imagens chocam bastante. O
motorista usou o carro como arma.
Em depoimento, deixou claro que ti-
nha plena consciência do que estava
fazendo – afirmou Montenegro.

O número de pessoas atropeladas
por ele ainda não está definido, mas
pode chegar a 40,segundo o delegado.

Quase no mesmo horário do atro-
pelamento da sexta, cerca de 1,5 mil
ciclistas, segundo a Brigada Militar,
ou 2 mil, conforme a organização do
protesto, se reuniram ontem no Lar-
go Zumbi dos Palmares. Às 19h, eles
partiram pela Rua José do Patrocínio,
para refazer o trajeto de sexta.

Logo na saída da manifestação, o

grupo começou a ganhar a adesão
de simpatizantes – outros ciclistas e
moradores do bairro. Quando os ma-
nifestantes chegaram à esquina com a
Rua Luiz Afonso, ponto onde ocorreu
o atropelamento coletivo, o protesto
atingiu um caráter simbólico. Cente-
nas deles largaram as bicicletas e dei-
taram sobre o asfalto, representando
os feridos no episódio.

Internação em clínica
psiquiátrica

O grupo entrou na Rua Lopo Gon-
çalves, percorreu a Rua Lima e Silva,
atravessou a Perimetral e,já no Centro,
pela Avenida Borges de Medeiros,che-
gou à prefeitura,às 20h20min.A mul-
tidão tomou as escadarias e entoou

cânticos de justiça e paz no trânsito.
O fato também gerou novo mal-

estar entre policiais civis e promo-
tores por causa de dois pedidos de
prisão preventiva (um encaminhado
pela Polícia Civil e outro pelo Minis-
tério Público), mas o delegado res-
ponsável pelo inquérito evitou falar
sobre a atitude do promotor Eugênio
Amorim que encaminhou pedido de
prisão para o bancário, mesmo com
o inquérito recém-aberto pelo Polí-
cia Civil.

– Conversei, por telefone, com o
promotor Amorim e disse a ele que
pediria a prisão após o depoimento
dos ciclistas e do motorista. E foi o
que fiz – garantiu o delegado.

Amorim tem outra versão:
– O delegado não me deu nenhum

indicativo de pedir a prisão. Inclusive
disse que não estava com pressa. Se
tivesse me dito que pediria a prisão,
eu daria parabéns a ele e aguardaria.

Um dos dois defensores de Neis, o
advogado Jair Antonio Jonco, confir-
mou que seu cliente se encontra sob
supervisão médica.

– Ele estava quase em crise psico-
lógica,está muito abalado com todo o
assédio que vem sofrendo – afirmou.

Segundo Jonco, a localização da
clínica é mantida sob sigilo para
preservar a intimidade de Neis. No
mesmo dia, ele já havia passado pela
Clínica São José, na Capital. O advo-
gado declara apenas que o estabele-
cimento onde o bancário fica“na Re-
gião Metropolitana”.Não há previsão
para o motorista deixar o local.



Pinpoo
Depois de tantas fotos e

manchetes preocupantes com
a situação no Japão e no mun-
do, ZH nos brinda com uma
foto do reencontro do Pinpoo
com sua dona, com a ajuda
dos PMs.

História com final feliz,
acompanhada por todos com
muita expectativa.

Sonia Szewczyk
Professora – Porto Alegre

Paradoxo
O governo federal acaba de

liberar quase R$ 40 bilhões
referentes à Copa de 2014.
Enquanto isto, os usuários do
SUS levam mais de cinco anos
para terem uma consulta com
um ortopedista, fora a falta de
vagas nos hospitais que temos
funcionando pelo país sem as
mínimas condições.

Paulo Roberto de Souza
Contador – Porto Alegre
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Ahistória da Civilização é a história da luta do homem
contra a Natureza.História violenta,porém breve:
não passa de 12 mil anos,enquanto a nossa espécie,o

Sapiens Sapiens,tem mais de vinte vezes isso.Portanto,a verdade
é que o homem viveu na chamada“harmonia com a Natureza”
durante a maior parte do tempo da sua existência na Terra.

A agricultura rompeu com esse modelo de vida,fundou
o sedentarismo e,por consequência,a Civilização.Pois a
agricultura,a base da Civilização,é talvez a mais cruenta e
implacável agressão à Natureza.

Quando os americanos civilizados enfim derrotaram os peles
vermelhas bárbaros,um agente do governo colocou uma enxada
nas mãos do último chefe índio rebelde,o altivo Touro Sentado.
Era o símbolo eloquente do fim de uma era.Os índios deveriam se
conformar com a troca do seu estilo de vida,o nomadismo livre,
pelo do homem branco,a agricultura sedentária.Na visão deles,
uma proposta abjeta.Não que não quisessem trabalhar,mas como
poderiam aceitar a ideia de plantar,de derrubar árvores,de ferir o
solo? De mudar o que a Natureza havia disposto? Tratava-se de um

crime contra a ordem imemorial da existência.
A Bíblia também aborda esse tema.De modo metafórico,como

tudo o mais na Bíblia.A rivalidade entre os irmãos Caim eAbel
se desenvolve porque Jeová,o colérico deus hebreu,prefereAbel,o
pastor,a Caim,o agricultor.Ou seja:Jeová preferia o nomadismo
à Civilização.Mas quem venceu foi a Civilização,valendo-se dos
usuais métodos civilizados:Caim matouAbel e espalhou sua
prole pelo mundo.Caim venceu,a despeito da vontade de Deus.

Logo,a Civilização,que ataca e domina a Natureza,que
prende o homem à terra,que o reprime social e sexualmente,a
Civilização que não é do agrado nem de Deus,essa Civilização
é mais forte do que os instintos do homem e do que os arbítrios
da Natureza.Somos obrigados a conviver com ela.Até porque
não saberíamos nos tornar nômades de novo e as manadas de
búfalos que alimentavam os índios americanos já não existem
mais,dizimadas que foram pelos homens civilizados,como Caim
dizimouAbel e sua prole presuntiva.

Logo,continuaremos usando energia,e talvez usemos a energia
de usinas atômicas; não adotaremos bicicletas em detrimento

de carros mais velozes e mais confortáveis; não cessaremos a
produção de transgênicos,porque sem eles não temos como
alimentar 6,5 bilhões de seres humanos; não vamos parar de
consumir,de construir e de destruir.

Assim é a Civilização.Nem Deus pode com ela.
O que a Civilização precisa é aprender a fazer tudo isso

com racionalidade.Precisa aprender mais sobre a Natureza,
para domá-la com maior eficiência.Se soubesse mais sobre a
Natureza,e não ficasse à mercê de seus desígnios,a Civilização
anteciparia enchentes,terremotos e tsunamis.E evitaria tragédias,
tanto domésticas,como a nossa de São Lourenço,quanto
internacionais,como o cataclismo do Japão.

Não é certo que a ação do homem cause todas essas
calamidades naturais modernas,como alguns suspeitam,mas
é certo que a ação do homem pode antecipá-las e impedi-las.
O homem não tem de se entregar à Natureza:a Natureza é
selvagem,é desumana,é,sobretudo,incivilizada.O homem tem
que empregar a mais humana de suas criações,a Ciência,para
compreender a Natureza.E derrotá-la.

Derrotando Deus e a Natureza

Mau exemplo
A reportagem da advogada

pega com 28 celulares, carre-
gadores de bateria, fones de
ouvido e chips para repassar
aos presidiários revela uma vez
mais como as leis são brandas
neste país. Ela não se diferen-
cia dos presos e ainda é prote-
gida, assinando um termo cir-
cunstanciado e sendo liberada.

A OAB deve cassar sua car-
teira e ela deve ser punida co-
mo qualquer outro infrator.

Nélci Maria Morandi de Castro
Aposentada – PortoAlegre

Nos aeroportos, todos pas-
sam pelo detector de metais,
inclusive os comandantes.
Por que a OAB resiste em
aceitar este procedimento
para a entrada de advogados
nos presídios?

Vitor Hugo Stepansky
Aeronauta – Porto Alegre

Como é que bandido vai
ter medo da Justiça se a pró-
pria advogada, sabedora da
lei, não se preocupa em bem
representá-la?

Sandra Mara Milkewicz
Funcionária pública _ Porto Alegre

Sem lista
Um absurdo a defesa do au-

tor do artigo“Voto de rejeição”
(ZH de 14 de março) pregan-
do o voto em lista. Se o povo
já é refém destas quadrilhas
agora, o que podemos esperar
se eles fizerem su-
as listas, sempre
com os mesmos
nomes dos políti-
cos profissionais?

Flavio da Rosa
Aposentado – São Leopoldo

> Fotos curiosas ou de flagrantes podem ser
enviadas pelo e-mail leitor@zerohora.com.br

A borboleta foi flagrada por Gustavo S.Damati
no capinzal verde e destacou-se pela beleza das
suas cores.
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As bicicletas e a cidade

Os conflitos entre bicicletas e demais ve-
ículos no sistema viário das cidades con-
tinua gerando manifestações de leitores.
Entre eles dois professores, ambos de Porto
Alegre.

Fernando Klimach escreve para dizer
que“o movimento Massa Crítica busca, exatamente, o espaço
das bicicletas nas ruas, para que elas não trafeguem nas cal-
çadas, onde é lugar de pedestre. A mensagem que queremos
passar é que,com respeito, todos os meios de transporte podem
coexistir.Pedalar é direito,dirigir é direito,respeitar é dever”.

Rodrigo Ribeiro acha positiva a movimentação que os
ciclistas fizeram por mais espaço no trânsito,mas revela um
acontecimento que o deixou em dúvida:“Estava para atra-
vessar a Avenida Assis Brasil acompanhado de minha filha.
Esperei alguns segundos após o sinal fechar para os veículos,
quando um ciclista quase nos atropelou. Ele esqueceu ser um
condutor de veículo e invadiu o sinal vermelho.Todos podemos
ser vítimas ou réus se não respeitarmos as sinalizações.”

Um verdadeiro assalto à mão armada o aumento da
renovação da Carteira Nacional de Habilitação.

João Batista Caciano
Funcionário público – Xangri-Lá

Esclarecimento: Os versos da legenda da Foto do Leitor de on-
tem são do pajador Jayme Caetano Braun

BUZINASOLIDÁRIA -RyanHiga,
umdosinternautasmaispopulares
doYouTube,usousuafamapor
umaboacausa:saiuàsruasdeLos
Angelescomcartazespedindoaos
motoristasquebuzinassempelo
Japão.Asmanifestaçõesseriam
convertidasemdólaresparaaCruz
Vermelha.Emumvídeo,elecompro-
vaadoaçãodeUS$600epromete
mais:acadaummilhãodevisuali-
zações, umnovodepósito.Atéagora,
forammaisdedoismilhões.Para
ajudar achegaratrês,confiraem
www.zerohora.com/conexaozhSOBRE ZH

Zero Hora é meu jornal, tenho assinatura,mas por vezes
me indigna esta subserviência aos americanos; ela leva

vocês a aplaudirem todos os crimes do império por mais es-
drúxulos que sejam.Só vocês não se dão conta que toda essa
guerra de imprensa contra a Líbia é por puro interesse pelo
petróleo e invasão de mais um país árabe.Quem vai julgar os
crimes americanos cometidos pelo mundo afora?

José Wilson da Silva
Militar – PortoAlegre

Afoto de autoria de Emí-
lio Pedroso publicada à

página 25 de ZH de 9 de março
dispensaria o texto que acom-
panha a matéria.A despedida
do Carnaval,o fim da tempora-
da e o cair do dia foram retra-
tados com extrema habilidade, numa imagem que mostra a
freeway lotada e emoldurada por um pôr do sol sensacional.
O ocaso do veraneio,da festa mais popular do Brasil e da es-
trada mais movimentada do verão... tudo está lá, numa foto
que demonstra sensibilidade,oportunismo e talento.

Gilberto Jasper
Jornalista – PortoAlegre
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Ao se apresentar hoje às 15h na
Polícia Civil, o funcionário do Banco
Central, Ricardo Neis, 47 anos, alega-
rá legítima defesa dele e de seu filho
de 15 anos como motivo para atro-
pelar dezenas de ciclistas e ferir pelo
menos oito deles.

Conforme seu advogado, Luís Fer-
nando Coimbra Albino, o motorista
decidiu se apresentar à tarde para
afirmar que investiu contra os ciclis-
tas após se sentir ameaçado por su-
postos golpes contra seu Golf preto.

– Ele (o motorista) me disse assim
“eu vi uma brecha e fugi.Eles iam vi-
rar meu carro’’. Ele se sentiu acuado,
agiu para proteger seu filho que esta-
va no carro – defende o advogado.

Questionado se viu as imagens
que mostram o momento do atrope-
lamento coletivo,Albino sustenta que
os vídeos são incompletos:

– As imagens são fortes,mas mos-
tram apenas a partir de um determi-
nado momento, quando já havia se
iniciado a confusão.Não mostram as
agressões que o levaram a fugir.

Zero Hora localizou, ontem à tar-
de, o adolescente que acompanhava
o pai no carro no momento do in-
cidente. Ele afirmou que uma dis-
cussão antecedeu o atropelamento.
Segundo ele, seu pai tentou fugir dos
manifestantes.

– Não foram eles (os ciclistas) que
começaram (a discutir), meu pai foi
um pouquinho antes. Só que aí co-
meçaram a bater a fu no carro. Aí,
depois que se entenderam,três caras
ficaram na frente do carro trancando
só ele,só ele.

Neis seguiu do bairro Cidade Bai-
xa para a Zona Leste, onde deixou o
filho na casa de sua ex-companheira

e mãe do adolescente.
– Tudo começou com ciclistas que

até aparecem nas imagens. Eles que-
braram os vidros, bateram no carro.
Ele buzinou e saiu, só porque tinha
uma criança, meu filho de 15 anos,
junto. Não botou por cima, senão ti-
nha matado todo mundo. Ele fugiu
das agressões – afirmou ela.

Depois de largar o filho,o condutor
seguiu até a Rua Manoel José Fer-
nandes,bairro Aparício Borges,onde
o veículo foi abandonado.Até ontem,
os contatos entre ele e o advogado fo-
ram intermediados pela ex-mulher.
Segundo o advogado, ele não teria se
apresentado ainda devido ao seu es-
tado emocional:

– Eu estava fora e fui até a Capital
para conversar com ele,que ainda es-
tá abalado com o que aconteceu. Ele
vai colaborar com a investigação.

CARRO X CICLISTAS
Atropelador poderá ir a júri
Motorista de Golf deve se apresentar hoje à polícia e afirmar que fugiu por se sentir ameaçado por manifestantes

“Começaram a bater no carro’’
O motorista que atropelou e

feriu ciclistas na noite de sexta-
feira poderá responder a pro-
cesso pela tentativa de homicí-
dio de integrantes do grupo que
realizava ato em defesa do uso
de bicicletas na Capital.

Caso fique provado no inqué-
rito que o bancário Ricardo Neis,
47 anos, teve a intenção de matar
ou assumiu o risco ao acelerar o
Golf sobre manifestantes, ele po-
derá ir a júri popular.

S em antecipar detalhes da in-
vestigação, o delegado Gilberto

Montenegro, à frente interinamente
do Departamento Estadual de Polícia
Judiciária de Trânsito, informou que
o enquadramento penal do motorista
ainda não está definido e depende da
reunião de provas, entre elas, vídeos
postados na internet, além do depoi-
mento de testemunhas.

– As imagens são chocantes. Mes-
mo contrariado, ninguém pode agir
desse jeito. E ele também não parou
para socorrer – afirma o policial.

O delegado confirmou que o advo-
gado de defesa do motorista,Luís Fer-
nando Coimbra Albino, marcou para
hoje a apresentação do condutor.

– Caso não se apresente, cabe à Po-
lícia Civil procurá-lo. Ele já está bas-
tante ilhado na situação para não se
apresentar. Está na hora de dar seu
depoimento – diz Montenegro, desta-
cando que diligências foram feitas na
tentativa de localizar o motorista.

Se o delegado entender que Neis
tentou apenas ferir e não matar os ci-
clistas, o condutor poderá ser indicia-
do por lesão corporal.A hipótese tem
respaldo jurídico.

– Depende do estado anímico do
autor,se assumiu o risco de matar (cri-
me com dolo eventual), se teve a inten-
ção (crime doloso) ou não. Mas a falta
de tolerância não pode ser justificativa
para tal comportamento – avaliou Ri-
cardo Breier, à frente da Comissão de
Direitos Humanos da Ordem dos Ad-
vogados no Estado (OAB).

Atropelamento serve de
alerta para intolerância

Para ele, o atropelamento serve de
alerta para a intolerância no trânsito.

– Não há de se falar em punição
exemplar, mas de punição compatível
com o dano causado – concluiu.

Policiais experientes ouvidos por
Zero Hora consideram que dificilmen-
te o motorista escapará do júri popu-
lar. Os delegados, que preferem ter o
nome preservado para evitar cons-
trangimento com o colega que preside
o inquérito,avaliam haver provas para
o indiciamento por tentativa de homi-
cídio de integrantes do grupo.Em caso
de condenação por esse crime, a pena
pode variar de quatro a 10 anos.

– Vídeos mostram o que aconteceu.
Eu o indiciaria por tentativa de homi-
cídio. Não importa se houve briga ou
discussão.Resta saber se tentou matar
ou se assumiu o risco de provocar tal
resultado – afirmou um policial com
30 anos de carreira.

Outro policial, com 10 anos de Polí-
cia Civil,também é enfático:

– Ele acelerou o carro contra pes-
soas que não tiveram chance de se
defender.Para mim,é um crime quali-
ficado, pois não permitiu a defesa das
vítimas,usando o carro para atropelá-
las por trás.

LUÍS FERNANDO

COIMBRA ALBINO
Advogado de defesa do motorista do Golf

‘‘As imagens são fortes,
mas mostram apenas a
partir de um determinado
momento, quando já havia
se iniciado a confusão. Não
mostram as agressões que o
levaram a fugir.

O que o atropelador dirá:
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JULIANA BUBLITZ

O funcionário do Banco Cen-
tral Ricardo Neis, 47 anos, res-
ponsável pelo atropelamento de
um grupo de ciclistas no dia 25
de fevereiro, na Capital, deixou
ontem o Presídio Central.

Visivelmente abatido e mais
magro, Neis estava preso preven-
tivamente desde 11 de março e
obteve habeas corpus na 3ª Câ-
mara Criminal do Tribunal de
Justiça do Estado. Ele responde
por 17 tentativas de homicídio
triplamente qualificadas.

A o justificar a decisão,o desembar-
gador Odone Sanguiné afirmou

inexistir“qualquer indicação concreta”
de que o condutor, estando em liber-
dade, venha a ameaçar testemunhas e
vítimas ou a destruir provas.O magis-
trado também considerou“inadmissí-
vel”que a comoção social causada pelo
caso condicione a prisão cautelar.

– Tal fundamentação equivaleria à

nítida antecipação de pena, violando
os princípios do devido processo legal,
presunção da inocência e da imparcia-
lidade do julgador – ressaltou.

O relator destacou que Neis havia
solicitado transferência para Recife
10 dias antes do crime, obtendo auto-
rização a dois dias do acontecimento,
que não teria sido planejado.Portanto,
o pedido de remoção, segundo o ma-
gistrado,não deve ser considerado um
indicativo de risco de fuga.

Às 14h18min de ontem,o advogado
Marco Mejia foi autorizado a entrar de
carro dentro das dependências do pre-
sídio para proteger Neis do assédio da
imprensa – em geral, os presidiários
fazem esse trajeto a pé.O servidor pú-
blico manteve os vidros fechados e não
deuentrevistas.Maistarde,portelefone,
o advogadoAlexandre Luis Maziero,da
equipe de defesa, disse que seu cliente
estava abalado em razão dos quase 30
dias no cárcere e da repercussão do ca-
so,por isso evitou os repórteres.

juliana.bublitz@zerohora.com.br

HABEAS CONCEDIDO
Atropelador deixa
Presídio Central
Ricardo Neis responderá em liberdade por
tentativa de homicídio de 17 ciclistas na Capital

Ricardo Neis (E) saiu no carro de seu advogado e evitou a imprensa
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A partir de agora, Ricardo Neis res-
ponderá o processo em liberdade.Mas
não poderá dirigir, pelo menos por
enquanto. Teve a carteira de habilita-
ção suspensa. O funcionário público
acredita que está sendo injustiçado.

– Ele diz que as agressões partiram
dos ciclistas, e a sua defesa mostrará
isso. Temos testemunhas que viram
essas agressões – adianta o advogado
Alexandre Luis Maziero.

A liberação de Neis não chegou a
surpreender integrantes do Movimen-

to Massa Crítica, que foram alvo do
atropelamento.Segundo o ciclista Igor
Oliveira, 23 anos,“não há um senti-
mento de vingança”contra o condutor:

– O que espero é que a Justiça tome
as medidas que julgar necessárias.

Assim que soube da decisão,a pro-
motora Lúcia Helena Callegari enca-
minhou uma manifestação à Procu-
radoria de Recursos do Ministério
Público questionando se há viabili-
dade de recorrer. Para Lúcia, a deci-
são“vai contra os anseios sociais”.

Promotora quer recorrer

Atropelamento ocorreu em 25
de fevereiro, na Cidade Baixa
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● Em 25 de fevereiro, o moto-
rista Ricardo Neis foi flagrado no
bairro Cidade Baixa acelerando
seu Golf em alta velocidade con-
tra integrantes do Movimento
Massa Crítica, que prega o uso
de bicicletas na cidade. Pelo me-
nos 17 ciclistas ficaram feridos.

● Neis disse ter sido agredido e
ameaçado pelo grupo e que não
tinha alternativa senão fugir. Os
ciclistas negam as agressões.

● Neis teve a prisão preventiva
decretada, mas, alegando proble-
mas psiquiátricos, internou-se em
um hospital da Capital.

● A juíza Rosane Michels deci-
diu que ele deveria ser submetido
à avaliação médica pelo Instituto
Psiquiátrico Forense (IPF).

● Como o resultado não apontou
problemas, ele foi levado para o
Presídio Central em 11 de março.

Entenda o caso

44 Geral

Obituário
Mor reu em

8 de março, em
Porto Alegre,
aos 74 anos,
o aposentado
JorgeKoren,víti-
ma de insuficiên-
cia renal. Casado
com Maria Leopoldina de Azambuja
Koren,teve dois filhos,Paulo Ricardo e

Sergio Luiz.
Nascido na Capital, onde sempre

residiu, Koren dedicou sua vida pro-
fissional à Rede Ferroviária Federal
(RFFSA), na qual se aposentou.Além
de ter participado do Grupo Escoteiro
Isaac Bauler, trabalhando na comissão
executiva na época da fundação, cola-
borou voluntariamente na adminis-
tração do Ambulatório São Francisco,

de Porto Alegre.Apreciador da praia
de Mariluz, no Litoral Norte, onde
veraneava, Koren deixa a mulher, os
filhos,noras e netos.
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O casal Abel Mezzomo e Maria Clara Sales marcaram presença no Conselho do
Leitor Kzuka

Brenda Persiani curtindo o sol na beira
da praia

Eduardo Lara participou do projeto Surf Solidário na
plataforma de Atlântida

As gatinhas Natya Wolff e Gabriela Trindade na
volta às aulas do João Paulo I Zona Norte

PROTESTO
Depois do atropelamento
coletivo de ciclistas na
Capital, que chocou o
país, cerca de 1,5 mil pes-
soas se uniram para pedir
punição ao motorista, cuja
prisão já foi decretada.

GAROTA VERÃO
Leonora Weimer, figurinha
carimbada aqui do Kzuka,
foi eleita Garota Verão
2011. A guria representou
a cidade de Eldorado do
Sul e é linda de morrer.
Sorte pra ela!

TRAGÃO
Christina Aguilera e o
namorado foram pro xilindró.
O cara foi pego dirigindo
bêbado, enquanto a cantora
estava fora de si. Será ela
a nova aprendiz de Amy e
Britney Spears?

NOOLHODARUA
John Galliano falou que
ama Hitler e teve um com-
portamento racista num
bar. Ele foi preso e tudo foi
parar na web! Resultado?
Depois de anos à frente da
Dior, o estilista foi demitido.
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►Green Valley – Fatboy Slim
Quando: segunda
Onde: Space On (Estrada do Mar, Km 48 – Capão da Canoa)
Quanto: preços variados, com ingressos de pista, camarote
e backstage. Informações e vendas no laplayanet.com.br ou
mariasticket.com.br.
Por que ir? Vai rolar show internacional com Fatboy Slim.
Rodrigo Vieira, Ferris e a dupla Overcast completam as picapes.
*Classificação: 16 anos

►Maori Beach Club
Quando: hoje, amanhã, domingo e segunda
Onde: Maori Beach Club (Rodovia RS 389, Km 29, Xangri-Lá)
Quanto: preços variados. Informações no site maoribeachclub.com.br
Por que ir? Hoje a atração principal é o DJ internacional Bob Sinclar.
Amanhã rola o projeto Sax & Phone in Concert e Nacional Kid.
Domingo quem agita é o DJ Felix, DaHousecat e Jeito Moleque. Na
segunda, Live Delu e Grupo Zueira comandam a noite. Mais atrações
no maoribeachclub.com.br. *Pra maiores de 18 anos

► Jimbaran
Quando: hoje, amanhã, domingo e segunda
Onde: Jimbaran (Rua Rio Camisas, 22 – Centro, Xangri-Lá)
Quanto: preços variados. Mais informações pelo site jimbaran.com.br
Por que ir? Hoje quem agita é o top DJ Kaskade, além de Pic
Schimitz e Federico Barco. Amanhã tem Overcast e Eduardo Garcia
& Banda. Domingo vai rolar uma variedade de DJs, entre eles Chukie.
Segunda é a vez do cantor Buchecha. *Pra maiores de 18 anos

► Luan Santana
Quando: hoje
Onde: antigo Ibiza (Avenida Central, 2.295, Atlântida)
Quanto: preços variados. Ingressos pelo site blueticket.com.br
Por que ir? Luan Santana é atração principal. Ainda tem Fat Duo,
Lucas & Felipe e Bateria Imperadores do Samba. Mais informações
no obaoba.com.br. *Pra maiores de 14 anos (menores somente
acompanhados de pais ou responsáveis)
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Preparação para
a Copa de 2014

Público jovem
é o objetivo

> As cartas devem ser endereçadas à seção Do Leitor com nome, profissão, endereço, nº da identidade do remetente e fone para contato. ZH reserva-se
o direito de selecioná-las e resumi-las para publicação. Publicadas ou não, não são devolvidas. E-mail: leitor@zerohora.com.br Fax: 3218-4365

ZH NA SEMANA

FOTOCOMENTADA

Publicada na capa de Zero Hora de quarta-feira,a imagem
registrada por Ricardo Chaves do protesto promovido por
ciclistas da Capital na Borges de Medeiros,em repúdio ao
atropelamento coletivo do dia 25 de fevereiro,foi elogiada
por Maria Lima,de Osório:
– É uma foto de grande impacto visual.

deca.soares@zerohora.com.brDeca Soares - Coordenadora de Produção

Cartas do Editor
OPINIÃO

Foco no interesse do leitor

O Leitor e ZH Editor: Pedro Chaves > 3218-4332
Editora Assistente: Neyde Zys > 3218-4334

Envie PLANTAOZH para 46956 e receba diariamente no seu celular um resumo das principais
da Zero Hora.O custo por mensagem recebida é R$ 0,31 + tributos para todas as operadoras

PLANTAOZH - 46956 RESUMO DAS PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE ZERO HORA.

ZH EM FEVEREIRO

Iniciativas de Zero Hora destinadas
a atrair o público jovem despertaram a
atenção da jornalista freelancer norue-
guesa Christina Skreiberg que esteve na
Redação na segunda-feira.

Do editor-chefe de notícias online,
Pedro Dias Lopes, Christina recebeu in-
formações sobre o modelo de trabalho,
as inovações, a audiência do site e a cir-
culação de ZH. Depois, Christina conhe-
ceu em detalhes os projetos destinados
a jovens leitores. A editora de educação
Angela Ravazzolo mostrou exemplos co-
mo o concurso“Voltar de Férias É…”, a
seção Para o seu Filho Ler,o Simulão ZH
e o Redação ZH,entre outros temas.

Marina Ciconet e Vivian Jung, do
Kzuka, explicaram como funciona a em-
presa especializada no segmento jovem e
as estratégias para lidar com este público.

@zerohora
Notícias de ZH destacadas no

Twitter nesta semana:

Estudante ingressa com pe-
dido de habeas corpus em fa-
vor de atropelador de ciclistas

@masmith02 Atos como este
mostram bem o quanto avança-
mos no exercício das liberdades
civis. Em outros tempos, prende-
riam tbem esse estudante.

@tconz Tá querendo aparecer!

Senado aprova criação de
mil novos cargos na semana
dos cortes no Orçamento

@joaogoulart Que beleza!

Estudantes fazem churrasco
na UFRGS em protesto contra
o fechamento do RU

@gaga–terror Para um chur-
rasquinho eles têm grana

@rafabsoares Isso sim é pro-
testo!

Dizem que Carnaval é um evento televisivo.Como pode
o jornal superar a visão panorâmica das gruas sobre
a avenida,o gingado das passistas em movimento,

a evolução das alas em harmonia? Zero Hora encontrou sua
utilidade na prestação de serviço ao leitor.Gosta de Carnaval e vai
ao Porto Seco? Então,foi importante ler o guia de quatro páginas
publicado nesta sexta-feira com o mapa da avenida e a ordem de
entrada das escolas.Gosta de Carnaval,mas prefere o conforto
do sofá de casa? No mesmo suplemento,foram detalhadas as
coberturas da RBS TV,Rádio Gaúcha e clicRBS direto da avenida.

Seu negócio é a Sapucaí? Não deixe de ler as páginas centrais
do TV Show desta edição.Esmiuçamos para você o horário do
desfile,enredo,intérprete,rainha da bateria,estrelas e uma dica
de cada escola carioca.Você curte levantar os dedos indicadores
e entoar as marchinhas nos salões dos clubes pelo Interior?
ZH publica,desde a última semana,um vasto cardápio com
os bailes de mais de 30 cidades gaúchas.Não quer saber de
Carnaval e optou fugir para a praia?Até a Quarta-feira de Cinzas,
equipes de reportagem estão a postos nas estradas gaúchas e
catarinenses mostrando o movimento,os locais onde há risco
de engarrafamentos,os melhores e piores horários para se pegar
a estrada.Afinal de contas,Zero Hora não se propõe a ser útil só
para os foliões,só uma vez por ano.

Ao longo de 2010,presenteamos os leitores com 440 páginas
divididas em 30 guias prestadores de serviço nos mais diferentes

assuntos:previdência privada,automóveis,turismo,matrículas
escolares são apenas alguns exemplos.Fevereiro mal chegou
ao fim e já temos quatro guias publicados em 2011:o da
Libertadores,o da Língua Estrangeira,o da Pós-Graduação e o do
Carnaval.

Muitos se tornaram frequentes,embora não tenham publicação
obrigatória.Fazem parte de um conteúdo especial,que transcende
a marca registrada de ZH:o completo e denso noticiário geral,as

reportagens exclusivas e análises,os 25 cadernos temáticos e a
opinião de mais de 80 colunistas sobre diversos assuntos.Alguns
destes guias já têm mais de 10 edições.Em 2002,ano da estreia,
o da Pós-Graduação apresentou 843 cursos de especialização,
mestrado e doutorado,distribuídos em 12 páginas.Em 2011,
foram 2.007 ofertas de mais de cem estabelecimentos de ensino
em 32 páginas.Em ambos os casos,o objetivo era o mesmo:
reunir em um suplemento todos os cursos à disposição no Rio
Grande do Sul – um trabalho árduo de 45 dias de apuração
e sete incansáveis dias de checagem de informações com as
universidades.

Outros guias vão sendo criados,de acordo com as necessidades
dos leitores.Ainda neste mês,ZH veiculará,pela primeira vez,o
Guia do Intercâmbio.Viagens de estudos já não fazem mais parte
dos planos apenas de jovens do Ensino Médio.Arrisco dizer que
10 entre 10 pessoas,não importa a idade,sonham em unir o útil –
aprender – ao agradável – em uma cultura diferente.ZH também
unirá o útil ao agradável e ajudará o leitor a fazer isso.No próximo
dia 16,será possível conferir mais uma amostra do trabalho de

edição diferenciado de ZH,
com foco permanente nos
interesses do leitor.O Guia do
Intercâmbio não será o último
de 2011.Até porque estamos
mal chegando a março.

O grupo de jornalistas de
copa dos jornais da RBS fez
a sua primeira reunião, em
Porto Alegre, segunda-feira.
A ideia do grupo, que tem
um integrante de cada jor-
nal da rede, é fazer uma co-
bertura integrada do evento
e aproveitar o alcance dos veículos da RBS
para mostrar o impacto da Copa no Rio
Grande do Sul e em Santa Catarina.

Foram debatidas pautas para os próxi-
mos meses e estabelecidos processos para
aumentar o diálogo e o trabalho entre as
redações do grupo. O grupo ouviu a experi-
ência de Damian Steppemacher, voluntário
na África do Sul, e combinou processos pa-
ra aumentar o diálogo e o trabalho conjun-
to entre as redações. A ideia é cobrir, desde
agora, o mundial de forma criativa e surpre-
endente,sem deixar escapar nada.
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OUTROS DESTAQUES

Pesquisa: CristianeMedeiros (Centro de Documentação e Informação/ZH) >cristiane.medeiros@zerohora.com.br > 3218-4792

AS NOTÍCIAS ABAIXO FORAMPUBLICADAS NA EDIÇÃO
DE SEGUNDA-FEIRA, 9 DEMARÇO DE 1981

Grêmio perde e fica na
última posição do Grupo I

Nem mesmo o campo molhado livrou o Grêmio
das investidas do São Paulo,sábado à tarde,no
Morumbi.Com três gols de Serginho,o time
paulista venceu a equipe de Ênio Andrade por 3 a 0.
Jogadas ensaiadas e lances habilidosos marcaram o
jogo do São Paulo,que não deu chances ao tricolor
gaúcho.Após a derrota,o técnico gremista disse
que o time de Carlos Alberto Silva soube aproveitar
melhor as oportunidades.O resultado coloca o
Grêmio na última posição do Grupo I,na estreia da
segunda fase da Taça de Ouro.

Inter vence em
casa e lidera
Grupo J

Um gol do estreante Nilson
Dias,aos 35 minutos do
segundo tempo,colocou o
Inter na ponta da Grupo J,no
primeiro jogo da segunda
fase da Taça de Ouro.Além do
centroavante,a partida contra
o Goiás,sábado à tarde,no
Beira-Rio,marcou a estreia
do técnico Cláudio Duarte na
equipe colorada.

Há 30 anos em ZH

Batman e Robin (foto) estão
de volta à Sessão Aventura. A
partir de hoje, os personagens de
histórias em quadrinhos poderão
ser vistos todas as segundas,
quartas e sextas-feiras, no Canal
12, às 16h30min.

● No prazo de 20 dias,a
Avenida Pernambuco,no
trecho entre as avenidas
Farrapos e Cairu,será
pavimentada.A obra faz
parte do Projeto Padroeira,
que vem sendo executado
desde 1979,com o intuito de
recuperar toda a zona norte de Porto Alegre.

● O escritor
argentino
Jorge Luis
Borges (foto)
recebeu,na
última sexta-
feira,o prêmio
literário da
Fundação
Ítalo-Suíça
Balzan,
em uma
cerimônia

realizada no Instituto Ítalo Latino-
Americano.O presidente da Itália,Sandro
Pertini,esteve presente à solenidade.

QUARTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2011ZERO HORA 39

Encontrado caixão
vazio em cemitério

Um caixão vazio foi encontrado no Cemitério
Batista,em Porto Alegre,no último sábado.O
fato intrigou a polícia,uma vez que haviam
manchas de sangue no interior do objeto.
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(3) São Paulo: Valdir Peres; Getúlio,Oscar,
Dario Pereira (Gassem) e Marinho;Almir,
Renato (Assis) e Everton; Paulo César,Serginho
e Zé Sérgio.Técnico: Carlos Alberto Silva

(0) Grêmio: Leão; Uchoa,Vicente
(Casemiro),De León e Dirceu; China,Paulo
Isidoro e Renato Sá; Tarciso,Baltazar e Odair
(Héber).Técnico: Ênio Andrade

(1) Inter: Benitez;
Rodrigues Neto,Vagner,
Mauro Galvão e Beretta (João
Carlos); Batista,Ademir e
Cléo (Nilson Dias); Jair,Jones
e Mário Sérgio.Técnico:
Cláudio Duarte

(0) Goiás: Nascimento;
Adalberto,Argeu,Marcelo e
Nonoca; Matinha,Luvanor e
Paulo Roberto; Carlos Alberto,
Gerson Lopes e Ramon.
Técnico: Paulo Frossad

Assassinado na
Capital agente da PF

Um agente da Polícia Federal de 28 anos foi
assaltado e morto por volta das 22h30min de
sábado,enquanto caminhava na Avenida Benno
Mentz,em Porto Alegre,acompanhado de um
menor.Ele foi conduzido ao Hospital Nossa
Senhora da Conceição,mas morreu minutos
depois.Após o ocorrido,a polícia montou um
cerco para prender os criminosos.

O Há 30 anos em ZH agora
também está no Facebook.
Confira material exclusivo no

nosso perfil: www.facebook.com/ha30anos

Nas férias de Paulo Sant’Ana, a coluna está sendo ocupada por colunistas interinos.

Conselho bom a gente segue

D
ona Rosa, quando
despachava um de
seus seis filhos para
a estrada ou para as

férias, dava dois conselhos à porta
de casa, quando a bagagem já
estava acomodada no porta-malas
e só faltava o último beijo.

O primeiro:
– Devagar na estrada.
O segundo, caso o destino fosse

o litoral:
– Cuidado: mar não tem galho.
E, ao concluir sua prédica, não

queria dizer que rios fossem
menos traiçoeiros. Queria dizer
que não haveria nenhum recurso
aos afoitos.

Dona Rosa viajava muito
raramente, só para visitar a
família. Para a praia, então, nem se
fala. Conheceu o mar aos 70 anos,
um ano apenas antes de morrer.

Mesmo assim, ficava atenta
a todos os perigos. Ouvinte de
rádio, telespectadora fiel, ficava de
cabelos em pé ao ouvir a notícia
de um afogamento, o relato de
um acidente. E se preocupava de
forma particular com os filhos,
quase todos morando longe, num
vaivém incessante.

As duas recomendações
aparecem em luminosos de néon
na minha cabeça nesta época do
ano. Dá quase um alívio, e até
entendo o alívio de dona Rosa,
quando chega março. Equivale a
todos os filhos em casa, a porta
trancada à chave, os males da
humanidade todos lá fora, e os
rebentos a salvo.

O triste é que, acabada a
temporada de veraneio, a
contabilidade de mortos por
acidente ou afogamento – os dois
perigos mais temidos por dona
Rosa – é assustadora. Seria trágica
se só uma vida se perdesse. O que
dizer dos nove afogamentos no
nosso litoral (sem contar os tantos
havidos em açudes, rios, piscinas
etc)? E dos mais de 230 mortos
nas estradas gaúchas entre janeiro
e o início de março (sem contar
as 27 vidas perdidas tragicamente
no oeste catarinense)? Da
insanidade de motoristas fazendo
voar ciclistas pelas ruas de Porto
Alegre, então, nem se fale. E não
se se veem indícios de que vá
diminuir.

De plantão na Redação
ao longo deste Carnaval, vi
tragédias tirarem, para mim, o
brilho de escolas de samba e de
celebridades que saracoteiam
por camarotes. Fã de Carnaval,
costumo passar madrugadas
insones vendo desfiles pela TV.
Desta vez, faltou-me ânimo.Vi
os compactos.A tristeza das
80 famílias de Linha Salto, de
onde saíram quase todos os
27 que retornaram mortos de
Santa Catarina, suplantou minha
curiosidade pela festa. Nem
Jude Law, nem Gisele Bündchen,
nem as cabeças da comissão de
frente da Unidos da Tijuca. E a
chegada de março não parece que
arrefecerá essas mazelas.

Das minhas leituras do final
de semana de trabalho, a que
mais me chamou a atenção foi
a entrevista do antropólogo
Roberto DaMatta a respeito do
comportamento do motorista
brasileiro, cujo mote era o
atropelamento coletivo na Cidade
Baixa. Disse DaMatta ao colega
Itamar Melo:

– O trânsito no Brasil é uma
multidão de surtados. Ele permite
que a gente enxergue com clareza
que os brasileiros sentem mal-
estar diante da igualdade. Não é
diante da desigualdade que temos
mal-estar.

É essa falta de consciência
da “existência” do outro e de
seus direitos, iguais aos nossos,
que permeia tantos e tantos
comportamentos, não só no
trânsito. Que as pessoas olhem
para seus umbigos e os achem
os melhores já produzidos em
big brothers, orkuts, facebooks,
twitters, até dá para aceitar.
Mas o que é inaceitável é que
reproduzam no dia a dia, no
trânsito ou em outras situações, a
ideia de que são seres superiores
– nadam melhor, correm mais,
são imunes aos perigos e podem
dispensar as leis. Todas as leis.

Fico imaginando quais
recomendações dona Rosa daria
hoje aos seis filhos. Provavelmente
os mesmos, porque trazem
embutidos noções de civilidade,
de convívio, prudência, paciência,
respeito à vida, própria e dos
outros. Todos os outros.

Paulo Sant’Ana
rosane.tremea@zerohora.com.br
ROSANETREMEA INTERINO
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ReportagemEspecial

FRANCISCO AMORIM E
MARCELO GONZATTO

O atropelamento coletivo de
ciclistas na semana passada

na Capital revela uma
perigosa disputa por espaço

que nas vias públicas.
Embora o Código de

Trânsito Brasileiro (CTB)
estabeleça regras para a

circulação pacífica em vias
urbanas e rodovias, na

prática pedestres, ciclistas e
condutores se engalfinham

em uma luta diária
estimulada pela omissão do

poder público.

francisco.amorim@zerohora.com.br
marcelo.gonzatto@zerohora.com.br

P
or serem mais frágeis e
partilharem do mesmo
espaço que os automóveis,
as bicicletas estão no cen-
tro da batalha pela prefe-

rência viária.Nos últimos dois anos,es-
sa disputa cotidiana nas ruas da Capital
já provocou 592 acidentes – um a cada
30 horas – e deixou 16 mortos.

– Dizem que, no trânsito, vivemos
a lei da selva.Mas a verdade é que até
entre os animais a convivência é me-
lhor do que entre os nossos veículos
– afirma a presidente da Fundação
Thiago Gonzaga,Diza Gonzaga.

O CTB estabelece regras claras para
a circulação sobre quatro e duas ro-
das: na ausência de ciclovia ou acosta-
mento,os ciclistas devem permanecer
em uma das extremidades da pista,
junto ao meio-fio, no sentido de fluxo
regulamentado. Os motoristas, por
sua vez, devem passar a pelo menos
1m50cm das bicicletas, manter velo-

cidade compatível ao se aproximarem
e dar prioridade a elas ao realizar ma-
nobras.As normas de convivência,po-
rém,na prática costumam dar lugar à
imprudência e à lei do mais forte.

Terra sem lei
nem fiscalização

– No Brasil,um carro é mais do que
uma bicicleta, que é mais do que um
pedestre. É o contrário da lei, que dá
preferência a pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas,chegando então aos carros.
Mas, quanto mais potente e maior o
carro, mais o motorista se sente com
poder sobre a via. É uma disputa de
espaço – interpreta a psicólogaAurinez
Rospide Schmitz, especialista em Psi-
cologia do Trânsito,fundadora e ex-co-
ordenadora do Comitê do Trânsito do
Conselho Regional de Psicologia.

Entre as razões para as boas in-

tenções da lei serem atropeladas
diariamente estão a frouxidão de po-
líticas públicas de todas as esferas de
governo. Problemas tradicionais do
trânsito brasileiro, como fiscalização
insuficiente, impunidade e falta de in-
vestimentos em educação prolongada
criam um ambiente de terra sem lei.

– Fiscalizar e punir é fundamental
para inibir aquelas pessoas que são
capazes de desrespeitar as normas se
souberem que não serão responsabili-
zadas – observaAurinez.

A essas deficiências se somam de-
safios específicos na relação entre ci-
clistas e motoristas, como a escassez
de ciclovias na Capital. O Plano Dire-
tor Cicloviário Integrado identificou
495 quilômetros de ruas e avenidas
capazes de receber faixas exclusivas
para bicicletas em Porto Alegre, mas
apenas nove quilômetros foram im-
plantados até hoje – o equivalente a
1,8%. Embora as bicicletas tenham

direito de dividir o espaço com os de-
mais veículos, as faixas exclusivas re-
duzem a incidência de acidentes por
separar tipos de tráfego com caracte-
rísticas muito distintas.

O diretor-presidente da Empresa Pú-
blica de Transporte e Circulação (EP-
TC), Vanderlei Cappellari, reconhece
que o índice é baixo e argumenta que
o município pretende aumentá-lo por
meio da lei que estabelece a implanta-
ção de faixas para bicicletas como con-
trapartida para empreendimentos.A
Avenida Ipiranga deve ser beneficiada
ainda este ano, mas ainda falta muito
para atender aos anseios dos ciclistas.

– A lei é relativamente nova, de
2009, e nos permite criar contraparti-
das para grandes empreendimentos.
Para tantas vagas de estacionamento,
devem ser feitos tantos metros de ci-
clovia. Até então, era iniciativa com
recursos do orçamento normal da
prefeitura – afirma.

Como pacificar as ruas
FRONT URBANO
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IMPLANTAÇÃO
DE CICLOVIAS
A implantação de ciclovias
soma apenas nove quilô-
metros na Capital – que tem
potencial para 495 quilôme-
tros de faixas exclusivas.

ADEQUAÇÃO
DOS MOTORISTAS
Os motoristas devem guardar dis-
tância lateral de 1m50cm ao passar
ou ultrapassar uma pessoa em uma
bicicleta, conforme a lei de trânsito, e
dar prioridade a pedestres e ciclistas.

ADEQUAÇÃO
DOS CICLISTAS
O CTB determina que os ciclistas
devem ocupar “os bordos na pista
de rolamento”, ou seja, nas mar-
gens da pista, e no sentido de cir-
culação regulamentado para a via.

FISCALIZAÇÃO
OSTENSIVA
A fiscalização por parte das autori-
dades de trânsito ajuda a dar uma
sensação de vigilância e intimida
eventuais desregramentos por meio
de agentes e câmeras de vídeo.

REGRAMENTO DE
MANIFESTAÇÕES
Toda manifestação que com-
prometa as condições de
circulação em uma via, ainda
que por pouco tempo, deve ser
comunicada à autoridade.

10 mandamentos
das ruas
Confira algumas
recomendações,
destinadas a
motoristas, ciclistas e
autoridades que podem
amenizar os conflitos em
ruas, avenidas e rodovias:

Os nove quilômetros de ciclovias
existentes representam apenas

1,8%
do potencial da cidade
para esse tipo de faixa.

Números

Em 2010, morreram

seis
pessoas em acidentes envolvendo

bicicletas em Porto Alegre.
No ano anterior, haviam sido 10.

O número de acidentes com bicicletas
na Capital aumentou 3% no
ano passado, chegando a

300
ocorrências registradas.



LÍVIA ARAÚJO*

Centenas de ciclistas, reunidos em Porto Alegre
para um passeio e manifestação que acontece
mensalmente, em nível mundial, tiveram su-

as vidas ameaçadas por um motorista que não teve a
paciência de esperar alguns minutos para que o gru-
po passasse. O acontecimento, como tantas tragédias
ocorridas no trânsito brasileiro, abre precedentes
para que mais uma vez a sociedade se pergunte: por
que a condução criminosa e irresponsável nas ruas
brasileiras é tratada com vistas grossas?

Circular de bicicleta não
é um direito que se res-
trinja à existência de uma
ciclovia. O trânsito com-
partilhado é assegurado
pelo artigo 58 do Código
Brasileiro de Trânsito, mas
o que vemos diariamente,
na prática, é a legitimação
do automóvel como rei
absoluto das ruas. Seu uso
é justificado pela insatisfa-
ção com o transporte cole-
tivo, incentivado pela pu-

blicidade – onde, nos comerciais de TV, nenhuma rua
é congestionada – e tratado como símbolo de status
não só entre a juventude –, a velocidade é glorificada
na potência e eficiência dos motores. Sinal da mesma
imaturidade psicológica que faz com que pessoas não
consigam conviver com diferenças e compartilhar es-
paços e opiniões.

Motoristas que reclamam que um grupo de ciclistas

“tranca”a rua não se dão conta de que é o número ex-
cessivo de carros que provoca engarrafamentos exten-
sos e,pior,procuram justificar a violência gratuita pra-
ticada contra quem só quer exercer sua liberdade de
locomoção. Uma ciclovia não evitaria o problema. No
mesmo dia, no Rio de Janeiro, um carro sem controle
invadiu a tradicional ciclovia de Ipanema e feriu três
pessoas. O que está errado é o conceito de ir e vir liga-
do exclusivamente ao veículo motorizado e, sobretudo,
à negligência no que diz respeito à educação no trân-
sito. A campanha da faixa de pedestres foi necessária
porque há um número expressivo de atropelamentos,
resultados de irresponsabilidade, desatenção ao volan-
te e excesso de velocidade.Aos irresponsáveis e crimi-
nosos claros, a carteira de habilitação equivale a um
porte de arma. Quais são os critérios que elegem esse
tipo de pessoas psicologicamente sãs para guiar uma
tonelada de metal, elevando o Brasil a uma estatística
de guerra em se tratando de mortes no trânsito?

O crime que ocorreu contra os ciclistas que passe-
avam e promoviam a bicicleta na Cidade Baixa é um
sintoma social. Pertence à mesma categoria do ataque
a homossexuais na Avenida Paulista, em São Paulo e
ao “rodeio das gordas” que humilhou jovens mulhe-
res durante o trote em uma universidade.A diferença,
seja de cor ou físico, de orientação sexual ou simples-
mente de meio de transporte, causa incômodo em
quem se acha em condição dominante e, diante da
desatenção do poder público e ao tratamento banal
dado por parte da mídia – que vê no crime de trânsito
apenas um motivo para a causa de um engarrafamen-
to –, sente-se impune para ameaçar vidas.

* Jornalista e ciclista urbana

ASTOR WARTCHOW*

Se quisermos salvar a nação das garras de um
Estado cada vez maior, inoperante, incompe-
tente e corrupto, devemos nos empenhar na eli-

minação de uma série de tributos. Um deles é o IPVA.
A cada começo de ano, é obrigação tributária veri-

ficar os prazos e os valores de pagamento do Imposto
sobre Propriedade de Veículo Automotor (IPVA).

0 IPVA é um sucessor da Taxa Rodoviária Única
(TRU), cuja razão de existir sempre esteve vinculada à
manutenção das estradas.

Atualmente, os recursos não são vinculados e sua
arrecadação é dividida entre
o Estado e os municípios, de
acordo com o local de empla-
camento do veículo.

Trata-se de um imposto
inoportuno, injusto e in-
constitucional. E as razões da
contestação são de natureza
socioeconômica e jurídica.

É injusto e inoportuno
porque incide sobre um bem
de consumo generalizado
e que representa um meio
de trabalho, uma forma de
poupança familiar e um ati-

vo de liquidez imediata.
O proprietário já paga vários tributos que incidem

por ocasião da aquisição do veículo, na sua manuten-
ção mecânica, no combustível, no seguro, nos pedá-
gios e nas áreas especiais de estacionamento.

Não se pode confundir o IPVA com a tributação de
terrenos e casas, que cumprem uma evidente função

e destinação social.
O que não é o caso de um veículo, que é fabricado

em série e por dezenas de fábricas. É um bem de con-
sumo como outro qualquer.Apenas mais caro!

Tocante à sua natureza jurídica, o IPVA a pagar é
determinado em função do valor do veículo, marca,
modelo, ano e potência, de acordo com lei estadual.
Denomina-se esta prática de “progressividade”. Po-
rém, esta formulação é inconstitucional!

A Constituição Federal determina que a progressi-
vidade de imposto deva ser baseada na capacidade
econômica do cidadão. E admite apenas três casos
de progressividade. São eles: o imposto sobre a Ren-
da (IR), cujo princípio é a capacidade econômica do
cidadão, e os impostos sobre a Propriedade Predial e
Territorial Urbana (IPTU) e sobre a Propriedade Ter-
ritorial Rural (ITR), cujo princípio comum é a função
social da propriedade.

As constituições estaduais não podem avançar
esta limitação. Não podem criar uma quarta hipóte-
se. Consequentemente, lei estadual não pode fixar a
“progressividade” com base em valor, marca, modelo,
ano de fabricação e potência do veículo automotor.

Resumindo, ou todo mundo paga igual, não im-
porta o veículo, ou se paga valores diferenciados em
função da riqueza e capacidade de cada pessoa. Mas
nunca em função das características do veículo!

Os impostos devem guardar nexo causal e coerên-
cia tributária. Além disso, os impostos não são eter-
nos!

A sociedade deve, sempre, repensar os tipos de im-
postos e adequá-los ao seu tempo, à sua capacidade
de pagamento e ao tamanho do Estado que necessita.

* Advogado

IPVA: injusto e inconstitucional

Sua pressa não vale uma vida

Artigos para esta página: 2.400 caracteres ou 40 linhas de 60 espaços.
Fax: (51) 3218-4799. E-mail: artigozh@zerohora.com.br

O que vemos
diariamente,
na prática, é a
legitimação
do automóvel
como rei
absoluto
das ruas

Os impostos
devem guardar
nexo causal e
coerência
tributária.
Além disso,
os impostos
não

são eternos!

iotti@zerohora.com.br
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carolina.bahia@gruporbs.com.br

BRASÍLIA
Carolina Bahia

Ogoverno levou 20 dias para apresentar os cortes no orçamento e
mesmo assim se enrolou para explicar como vai eliminar R$ 50
bilhões. Faltou transparência e sobrou irritação entre os ministros

da área econômica. É embaraçoso para o governo assumir que precisa
economizar em investimentos e limar programas caros à presidente da
República, como o Minha Casa, Minha Vida. Reduzir o ritmo das obras de
infraestrutura significa segurar o crescimento. A economia atinge inclusi-
ve áreas sensíveis, como o Proagro, o programa de seguro agrícola para a
agricultura familiar. Este é o preço dos gastos descontrolados de 2010, boa
parte deles realizados em nome da eleição de Dilma Rousseff. Como a ar-
recadação não cresceu, e por enquanto ninguém tem coragem de sustentar
a criação de um novo imposto, não há saída para o Planalto. Gastar menos
e com mais qualidade é fundamental. Mas o governo não conseguiu pro-
var ainda que consegue sair do discurso para a prática.

Constrangimentos

Mordida
Ex-secretário da Receita Federal, Everardo

Maciel afirma que a tributação sobre a receita,
no caso do Imposto de Renda, não é assim

tão violenta no Brasil e que o peso está mesmo sobre o consumo.
Misturada ao preço, a carga tributária corrói o poder de compra do
trabalhador. Mas nestes impostos ninguém arrisca mexer porque
dizem respeito aos interesses da União e dos Estados.

Câmara dos Deputados instala
hoje a Comissão da Reforma Polí-
tica com o objetivo de fazer tanto
barulho quanto a do Senado.A dú-
vida é se haverá resultado prático.

O relator da Comissão da Reforma
Política deverá ser o deputado Henri-
que Fontana (PT-RS) e o presidente,
Almeida Lima (PMDB-SE).

Vingança
O Planalto esperou a aprovação tranquila do salário mínimo para

passar a faca nas emendas parlamentares, sem dó nem piedade. Só o
Ministério das Cidades, comandado pelo PP, perdeu R$ 8,5 bilhões,
boa parte em verbas previstas para os municípios. Já tem aliado
ameaçando uma revanche.

JOGO RÁPIDOColagem
Lideranças do

Democratas esperam o
desembarque de Gilberto
Kassab para tentar
recompor o que sobrou do
partido. A partir do dia 15,
o DEM pretende resgatar
algumas bandeiras, como
a crítica à alta carga
tributária. Para o deputado
Onyx Lorenzoni (RS), o
DEM não pode ficar mais
sob o guarda-chuva do
PSDB. É ver para crer.
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A estimativa de que o atual governo
gaúcho tem pela frente um desembol-
so anual de R$ 1,1 bilhão correspon-

dente a reajustes salariais concedidos ao fun-
cionalismo por antecessores e não pagos no
devido tempo é inaceitável para um Estado
que deveria zelar pelo equilíbrio das finan-
ças públicas e lutar por mais investimentos.
O montante – correspondente a débitos de
precatórios, resultantes de sentenças judiciais
com valores acima de 40 salários mínimos,
e requisições de pequeno valor (RPV), limi-
tadas a um máximo de 40 salários mínimos
– só atingiu essas proporções devido à omis-
são de sucessivos governantes. Mais uma vez,

quem arcará com a conta são os contribuintes
em geral, pois verão minguar ainda mais os já
escassos recursos para investimentos.

Só a conta anual dos compromissos de me-
nor valor equivale ao dobro do volume desti-
nado no orçamento deste ano para a constru-
ção e manutenção de rodovias. O total cor-
responde também a quatro vezes as dotações
previstas para administração e ampliação do
sistema prisional. Nessas proporções, fica difí-
cil entender como uma dívida deste tamanho
é criada e transferida para a sociedade, como
simplesmente deixa de ser paga e é ignorada
por 15 anos. E, pior, 70% do total dessas ações
deverão ser quitadas até 2013.

Os débitos resultantes das chamadas Leis
Britto tiveram origem a partir de 1996, quan-
do os gastos dos Estados com pessoal foram
limitados em 60% das receitas. Desde então,
poucas foram as ações para um ataque efetivo
ao problema, que foi apenas sendo empurrado
para a frente,até a explosão iminente.

Trata-se de um absurdo: governantes pouco
responsáveis concedem vantagens demagógi-
cas,não cumprem seus compromissos,e a Jus-
tiça invariavelmente chancela as reclamatórias.
O final é o previsível: tudo estoura no contri-
buinte, que fica sem obras e serviços por falta
de recursos e ainda tem que pagar a conta da
incúria.

A
conteceu em Porto
Alegre, mas pode-
ria ter acontecido em
qualquer capital brasi-
leira onde automóveis
conduzidos por pesso-

as apressadas e impacientes disputam
espaço entre si, com transeuntes e com
outros veículos, da bicicleta à carroça.
O que se vê neste cenário caótico das
grandes cidades é a circulação da in-
tolerância em níveis perigosos, pois o
condutor de um veículo motorizado
tem uma arma nas mãos – e alguns
deles não hesitam em usá-la para su-
perar seus pares ou mesmo para abrir
caminho até as suas metas. O episódio
do homem que atropelou vários ci-
clistas na capital gaúcha é apenas um
exemplo chocante desta barbárie que
faz vítimas fatais todos os dias, além
de ferir e mutilar pessoas. O trânsito,
até mesmo por suas consequências, dá
maior visibilidade ao egoísmo e à des-
consideração com os outros, mas estes
comportamentos negativos também
aparecem com frequência em outras
áreas da vida em sociedade. Todos os
dias somos perturbados pelo som alto
na vizinhança, pelo desleixo com o li-
xo, por pessoas que falam alto no cine-
ma ou no restaurante, por incontáveis
atitudes que incomodam e quebram
a normalidade. Isso, no entanto, não
nos dá o direito de fazer justiça com as
próprias mãos, de sair por aí xingando,
punindo ou mesmo eliminando quem
nos molesta.

Existem caminhos mais suaves para a solu-
ção dos conflitos interpessoais. O principal de-
les é inquestionavelmente a educação. Pessoas
educadas para a paz aprendem a evitar atritos,
são mais solidárias, buscam soluções negocia-
das, praticam o diálogo.Conviver coletivamente
exige respeito às diferenças, compreensão em
relação às falhas dos outros e até mesmo re-
núncia, quando o que nos dá prazer pode cau-
sar transtorno a alguém.A palavra mágica da
convivência é reciprocidade: não fazer aos ou-

Absurdo caro

Vivendo a
inovação

CLEBER C. PRODANOV*

Nos últimos anos, estamos experi-
mentando uma nova revolução, em
marcha no mundo todo: a da indús-

tria do conhecimento. Esse fenômeno ga-
nhou mais força nos últimos anos, iniciando
principalmente nos Estados Unidos, na Eu-
ropa ocidental e expandindo pelo continente
asiático. Essa transformação está tomando
corpo e envolvendo cada vez mais um gran-
de número de nações, e colocou o Brasil no
centro desse movimento.

Dentro desse processo, os países que lide-
ram a produção de novos conhecimentos,
sua aplicação e transformação em produtos
preocupam-se mais em criar do que em pro-
duzir. De certo modo, é a continuidade das
ondas de inovação que, por exemplo, per-
mitiram à Europa a Revolução Industrial e
que agora preparam a Revolução do Conhe-
cimento.

Nessa nova onda, além de economias glo-
balizadas, produtos internacionais e cultura
massificada, é importante ter acesso aos ta-
lentos e à criatividade que são produzidos
sem fronteiras. Se durante a Revolução In-
dustrial as matérias-primas tiveram peso na
geopolítica de época, agora elas se transfor-
maram nos talentos criativos, que são pros-
pectados no mundo todo e abrigados em
ambientes de criação e inovação, predomi-
nantemente na Europa e nos Estados Unidos.

Nesse movimento liderado pelos EUA e
a Europa, surgem com muita força a Coreia
do Sul e a China.Mesmo na Europa,também
conhecida como o Velho Mundo, esse mo-
vimento de criação e inovação parece estar
dando fôlego às suas sociedades. Hoje, em
muitos países europeus,parece que a inovação
e as novas tecnologias realizam um movimen-
to de animação e rejuvenescimento,através do
trabalho humano altamente qualificado.

A Europa, que vem se desindustrializando
ao longo das últimas décadas do século 20 e
que aparentemente estava fadada a envelhe-
cer, parece ter encontrado um novo modelo
de desenvolvimento que se apoia nas univer-
sidades criativas, nas empresas inovadoras e
nos governos com políticas de Estado foca-
das na inovação e nas novas tecnologias.

Aqui, no Brasil, vivemos na periferia dessa
onda e ainda necessitamos de indústrias que
sejam intensivas em mão de obra.Precisamos
de empregos, renda e educação. Entretanto,
alguns atores e setores experimentam a coe-
xistência com essa vanguarda internacional e,
provavelmente,teremos que conviver com es-
ses dois processos para permitir que o país se
desenvolva. Para isso, a educação e o conhe-
cimento devem estar na vanguarda da visão
de desenvolvimento, sob pena de nosso país
permanecer como exportador de matérias-
primas,entre as quais,os nossos cérebros.

* Secretário de Estado da Ciência, Inovação e
Desenvolvimento Tecnológico
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tros o que não queremos que nos façam. Ou o
enfoque positivo: tratar o próximo com a corte-
sia e a bondade que gostaríamos de receber.

Quando as regras sociais são desrespeitadas,
porém, deve prevalecer o Estado de Direito, as
garantias constitucionais e a legislação vigen-
te. No caso específico do cidadão que acelerou
o carro sobre os ciclistas, não pode haver dú-
vidas: é evidente que ele cometeu um crime e
tem que ser punido na forma da lei. Por mais
que alegue legítima defesa, é inaceitável que

alguém, por se sentir ameaçado, atente contra
a vida de terceiros. Num caso assim, a punição
exemplar se impõe até mesmo para servir co-
mo instrumento de dissuasão à intolerância.
Ainda assim, é impositivo que se respeitem os
ritos legais e que o agressor confesso tenha a
oportunidade de se defender.

O que ele fez é revoltante, inominável, crimi-
noso, mas uma sociedade civilizada tem que
ser tolerante até mesmo com os intolerantes.Só
que tolerância não é sinônimo de impunidade.
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